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• U Q U A 1 l i m . 

A emigração e 
Em artigo publicado no Diário 

de Noticias sob a epigrafe — Emi-
gração— e as referencias que ulti-
mamente os jornais téem feito a 
proposito do grande numero de 
emigrantes que téem saido de Por-
tugal, sugeriu-nos a lembrança de 
apresentar |ao publico um aspecto, 
creio que novo, daquele problema, 
debaixo do ponto de vista da profi-
laxia da tuberculose. 

Com efeito, a emigração tem 
uma grande influencia no desen-
volvimento e propagação da tuber-
culose, muito principalmente na nos-
sa população rural. 

Estamos convencidos que, fa-
sendo-se um exame minucioso e 
obtendo da emigração e immigra-
ção respectiva e "dos casos de mor-
te por tuberculose .nos diferentes 
centros que maior quantidade de 
emigrantes dão por ano, tiraríamos 
uma conclusão inteiramente com-
provativa da afirmação que acima 
apresentamos. 

Assenta ela em factos observa-
dos por nós durante a nossa prati-
ca de clinica rural (clinica que tão 
ingrata é ! ) e ainda nas informa-
ções de colegas e amigos, ambos 
dignos da maior consideração. 

# 

. Vamos -referir o que direcla-
men te..ohservamos, sin tetisan do as-
sim nestes casos, tudo. quanto vi-
mos pessoalmente e colhemos das 
observações alheias. 

, Em dois.concelhos proximos de 
Coimbra, onde fisémos clinica per-
to de dois anos, encontrámos mui-
tos casos de tuberculose, cuja ori-
gem nos parecia difícil de determi-
nar. Alguns eram em circuntancias 
que muito prendiam a atenção, por-
que, as creaturas afectadas viviam 
com uma certa facilidade de meios; 
a alimentação, sem ser demasiada, 
era, em qualidade e em quantida-
de, bem suficiente para a repara-
ção dos gastos orgânicos, evitando 
a rutura dêsse equilíbrio instável do 
organismo humano, que se chama 
saúde. 

A situação das suas habitações, 
em logares altos e bem lavados do 
vento, e a não acumulações de ca-
sas, dava-lhes um ar puro e fresco, 
oxiginando bem o sangue que lhe 
corria nas veias. 

Pois apezar disto, era frequente 
encontrar-se muitos casos de tu-
berculose pulmonar, em povoações 
nas circunstancias que exposemos. 

A principio, surpreendia-nos o 
facto, não achando a eliologia dos 
casos. 

Mas, em'breve, pelas historias 
dos doentes, vimos que uma rela-

C o o p e r a t l v a d e c o n s u m o 
A comissão encarregada da refor-

ma dos estatutos desta Cooperativa 
de consumo e produção, tem reunido 
na séde da Liga das farmacias, gene-
rosamente cedida para esse fim, ten-
do bastante adeantados os seus tra-
jbílhos, 

a tuberculose 
ção estreita prendia os dois factos: 
a afeção pulmonar e as viagens aos 
patzes quentes. 

Assim referiam-nos alguns que, 
passando lá longe muitas privações 
de todos os generos, submetendo-
se aos mais pesados e desacostu-
mados serviços, a vêr se juntavam 
algum pecúlio, começavam em bre-
ve à sentir-se doentes, a ponto de 
ter necessidade de voltar á sua pa-
tria, na esperança de melhorarem. 
Mas era pouco o dinheiro que tra-
ziam e muito menos era para se 
tratarem. Gastavam-o nisto; e den-
tro em pouco, êles, que trabalha-
ram para os seus e para si, já nem 
isso podiam fazer. 

Começavam, portanto a viver 
mais em casa; não tinham cuidado 
nos seus contactos e no seu conví-
vio. 

Deste modo, com a maior faci-
lidade, iam contagiando as esposas, 
os filhos e os amigos com quem ás 
vezes, aos domingos, bebiam nas 
v e n d a s . . . 

As recomendações, que lhes 
aconselhamos eram letra morta para 
êles. A sua falta de educação so-
cial e intelectual sobretudo, e ain-
da o bocadinho de egoísmo que 
quasi todo o tuberculoso tem, não 
os deixam atender a nada e lá con-
tinuavam naquela propagação lenta, 
mas segura, até que um dia a mor-
te se compadecia deles e os le-
vava. 

Nas outras famílias, onde não 
havia ambiciosos, pode dizer-se, 
também não havia tuberculosos. 

Menos desejosos do vil metal 
que se chama oiro — continuam a 
faina quotidiana, cheios de saúde e 
alegria, olhando com tristeza e com-
paixão os outros que a doença ia 
minando . . . 

# 

Outras pessoas, como nós, teem 
observado factos perfeitamente ana-
logos. 

Que concluir ? Que a tubercu-
lose na nossa população rural, se 
tem desenvolvido principalmente 
porque, a ideia sugestionante de 
emigração sêr o futuro bem estar 
do trabalhador português, o leva ás 
paragens inhospitas da Africa e do 
Brazil. 

Urge, portanto, por mais esta 
razão — além de muitos outras que 
ha — opôr um dique forte á grande 
corrente emigratoria que cada vez 
se vai acentuando mais em Portu-
gal. Não nos compete, nem pode-
mos estudar neste sentido, tal pro-
blema que se nos ante-olha cheio 
de interesse e de proveito. 

X. P. 

Foot-lSall 
Realisou-se no domingo, na Ave-

nida Navarro, o anunciado desafio de 
Foot-Ball entre as équipss do Ginásio 
Club Figueirense e Grupo Foot-Ball 
Coimbra, que decorreu com bastante 
entusiasmo. 

Nas diversas fases do jogo ambo 

os grupos evidenciaram os vastos co 
nhecimentos de que são possuídos, 
vencendo o Grupo Foot-Ball Coimbra 
os seus competidores figueirenses por 
3 gois a zero. 

O arbitro deste desafio foi o dis-
tinto sportmen conimbricense sr. José 
Esquivel. 

No final deste interessante jogo 
reuniram-se na séde do Ginásio Club 
as duas équipes, sendo nessa ocasião 
servido um magnifico copo d'agua aos 
distintos sportmens figueirenses. 

Os grupos eram assim constituí-
dos: . 

Figueira da Foz — Goal-Keeper: 
A. Salvador; Backs: J. Ataíde e B. 
Jardim; Halfs-Backs: F. Neves, C. 
Martins e M. Alves; Forwards: A. 
Veiga, L. Brandão, M. Sousa, J. Al-
ves e B Guerra. 

Coimbra — Goal Keeper: F. Go-
mes ; Backs: M. Henriques e H. Mou-
ra; Halfs-Backs: H. Marques, A. Cos-
ta e J. Monteiro; Forwards: A." Es-
quivel Freitas, J. Fernandes, G. Gaio 
e Coelho. 

P e u s d e s n o c l e r o 
Sob a presidencia do sr. Governa-

dor civil deste districto, reuniu-se no 
sabado a comissão de pensões, que 
começou a rever os respectivos pro-
cessos. 

D r . J o s é d'i%t r u e l a 
De regresso do estrangeiro, para 

onde partiu ha meses, está em Coim-
bra o nosso querido e antigo amigo 
sr. dr. José d'Arruela, distinto advo-
gado na capital. 

Estão matriculados na Escola Nor-
mal, para o sexo masculino, 10 alu-
nos da 3.a classe e 5 da 2.a do pe-
ríodo transitorio. 

C h a r l e s L c p i e r r e 
Este ilustre professor acaba de 

publicar um opusculo destinado — 
como ele diz — Ao publico sensato de 
Coimbra. 

Esclarece os pontos sobre que 
versou a campanha que se fez em as-
suntos de serviços municipalisados 
que éle dirigia, fazendo a transcrição 
de documentos que mais constituem 
a sua defeza. 

Transcreve dois ofícios dos srs. 
director da Faculdade de Medicina e 
director interino da Escola Brotero, 
que honram muito o sr. Lcpierre, 
pois fazem justiça aos seus altos me-
recimentos e faculdades de trabalho. 

O mesmo opusculo termina por 
um aditamento a proposito do consu-
mo da agua, afirmando s. ex.4 que a 
diminuição de rendimento do consu-
mo d'agua não pode ser devida á má 
qualidade dos contadores. 

Atribue o sr. Charles Lepierre ás 
seguintes causas essa diminuição de 
receita 

Ao facto da maior parte dos con-
sumidores terem preferido o siste-
ma do consumo real, quando devia 
ser pelo sistema antigo da avença, fis-
calisado pelo contador. E' este o siste-
ma usado em Lisboa e Porto e muitas 
cidades do estrangeiro, e ao preço da 
agua ser barato, tendo descido de 160 
a 100 e 120 réis o metro. 

Os contadores, diz o sr. Lepierre, 
são bons, melhor dos que os do tipo 
Disco. 

Aconselha a Camara a organisar 
um serviço permanente de limpeza e 
concerto dos contadores parados para 
serem logo substituídos. 

Nota o sr. Lepierre que a princi-
pio se alegava que os contadores 
eram maus por marcarem muito e 
que agora não são bons por marca-
rem pouco. 

CRISE DE TRABALHO 

imprensa da Universidade 
As ultimas modificações por 

que passou a Universidade bastan-
te influíram na situação do pessoal 
operário deste estabelecimento ti-
pográfico. 

Com o estabelécimento dos cur-
sos livres, acentuou-se desde logo 
uma tão grave crise, cujos efeitos 
bastante agravaram a dificultosa si-
tuação de tão numeroso pessoal 
operário.. 

Constituído este, na sua maio-
ria, por chefes de numerosa famí-
lia, facilmente se compreende a di-
ficuldade com que estes luctam 
pela vida, sabendo-.se que a falta 
de trabalho é cada vez mais acen-
tuada. 

E' facto a comissão administra-
tiva deste estabelecimento ter en-
vidado todos os esforços no sentido 
de melhorar tão critica situação, 
mas, infelizmente, até hoje, quasi 
todos eles tem redundado inúteis. 

E' pena que este antigo esta-
belecimento do Estado atravesse 
tão dificultosa existencia, afíguran-
do-se-nos porém, que a crise pode-
ria atenuar-se, se superiormente 
fosse ordenada a manufactura dos 
impressos das repartições publicas 
deste districto na imprensa da Uni-
versidade. 

Assim, talvez se conseguisse 
atenuar desde já a crise que aquele 
pessoal operário actualmente sofre. 

Nem outros são os nossos dese-
jos. 

F e s t i v i d a d e 
Como noticiámos, realizou-se no 

domingo em Santa Clara, com regu-
lar concorrência de fieis, a festividade 
promovida pelo revd.0 Cabido da Sé 
Catedral, solenisando o aniversario 
da trasladação de Santa Isabél. 

A esta festividade, a que assisti-
ram todos os cónegos da Catedral, 
respectivos capelães e acólitos, pre-
sidiu o ilustre vice-reitor do Seminá-
rio sr. Conego Alves Matoso. 

# 
O corpo de Santa Isabél foi tras-

ladado do antigo mosteiro para d côro 
inferior de Santa Clara, ha 234 anos, 
no dia 29 de Outubro de 1677, rea-
lisando o Cabido da Sé, nessa longa 
trajectória de tempo, a festividade a 
que vimos de nos referir, com excé-
ção do ano de 1874 em que se andava 
procedendo á construção da atual 
ponte sobre o Mondego. 

Cul tura i i s i ca 
Continuam sendo muito animadas 

e bastante concorridas as aulas de 
cultura fisica no Sport Grupo Conim-
bricense. 

O distinto professor e nosso pre-
sado amigo sr. Ismael Chuvas, junta-
mente com o seu auxiliar sr. Joaquim 
Gonçalves, dois atletas de reconheci-
do valor e competencia, tem-se em-
penhado em desenvolver nesta cidade 
todo o genero sportivo. 

O nosso amigo Ismael Chuvas, 
muito conhecido e respeitado em todo 
o paiz pelo seu valor atlético, vai em 
breves dias estabelecer dois rêcords 
de força, cuja superioridade se pro-
põe vencer. 

Este récord foi feito em developpè 
a dois braços em barra, por Damião 

Canas, com 80 kilos, o maior até hoje 
feito em Portugal na categoria dos 
médios. 

Pois o sr. Ismael Chuvas, nosso 
patrício, vai conseguir o mesmo deve-
loppè a 82 quilos, limite que naquela 
categoria ainda não foi alcançado. 

Outro récord de força que o sr. 
Ismael Chuvas se propõe vencer é o 
developpè em alteres separados feito 
em Lisboa a 23 de Julho de corrente 
ano, por Francisco Borges de Castro 
a 67 quilos, conseguindo agora o nos-
so atleta Chuvas eleva-lo a 70 quilos. ; 

Estes récords são arbitrados pelo 
distinto sportmen português sr. Cesar 
de Melo, membró da Liga dos traba-
lhos atléticos em Portugal. 

Em ocasião oportuna noticiare-
mos o dia em que se realisam estes 
récords, cujo sucesso está despertando 
bastante entusiasmo em todo o paiz, ' 
e que o Sport Ilustrado do jornal O 
Século prometeu acompanhar com to-
do o interesse. 

«Pardim-J soola João de Deus 
Realisou-se no domingo a inaugu-

ração da nova época escolar do Jar-
dim-Escola João de Deus. 

Compareceram ali muitas damas, • 
oficiais do exercito, entre eles o sr. 
coronel Chagas, professores, acadé-
micos, etc. 

Presidiu o sr. dr. Julio Henriques, 
secretariado pelos srs. Rodrigues da 
Silva, Frederico Pereira da Graça, 
dr. Antonio Leitão e tenente Luiz 
Guilherme. 

Discursaram, além do sr. presi-
dente, o sr. dr. Antonio Leilão, Li-
ma Jorge, representando o Centro Al-
mirante Candido dos Reis de Cascaes; 
dr. João de Barros, e dr. João de 
Deus. 

A referida escola espera por uma 
professora estrangeira para o ensino 
dos que se dedicam á instrucção in-
fantil. 

Vão ser feitas importantes obras 
no edifício de modo a aperfeiçoa-lo. 

Entre essas obras conta-se a pin-
tura das salas por distintos artistas, re-
vestimento do átrio por um painel de 
azulejo expressamente pintado pelo 
sr. Antonio Augusto Gonçalves, etc. • 

T r a s l a d a ç ã o 
Efectuou-se no sabado a traslada-

ção para Lisboa do cadaver do sau-
doso capitão-tenente Gomes da Costa. 

O fúnebre cortejo foi muito concor-
rido, tomando parte nele os srs. go-
vernador civil, general , estado maior, 
coronel Rego Chagas, oficialidade do 
23, vereadores Lucas, Rodrigues da 
Silva e F. Graça, governador civil, 
substituto, Batalhão Voluntário e mui-
tas outras pessoas das diversas clas-
ses sociais. 

Foi oferecida uma coroa por um 
grupo de admiradores: « Ao heróico 
revolucionário de 5 de Outubro de 
1910, Henrique da Costa Gomes, ofe-
rece um grupo de Republicanos. 

Do funeral foi encarregado o sr. 
Jorge da Silveira Morais, proprietá-
rio da conceituada Agencia Funerária 
da Praça 8 de Maio. ' ' ' 

Foi aposentado com metade do or- , 
denado, 120$000 réis, o sr. Jose Al-
ves Barreto da Costa, secretario da 
administração do concelho d'01iveirá 
do Hospital. 

Traducção do 
SILOS AND 81 LAGE 

POR '/ 

Diamantino Dinis Ferreira 

Á VENDA NAS LIVRARIAS 
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ECOS 
Dr. Antonio José d'Almeida 

Segundo informou hontem O Sé-
culo, o sr. dr . Antonio José d'Almeida 
retira-se do partido republicano, não 
reconhece o Directorio e promete fa-
zer uma politica patriótica e indepen-
dente, para o que vai fazer grande 
propaganda politica no norte do país. 

Esta noticia fez sensação em Coim-
bra. 

Principiam côdo 
O chefe Simões deu participação 

contra tres estudantes da Universi-
dade, por estarem fazendo arruaça 
no Teatro Avenida, simulando con-
flitos para alarmar o publico que as-
sistia a uma sessão animatografica. 

Congresso republicano 
Terminaram na segunda feira ?s 

sessões do congresso republicano. 
Fez se a eleição do directorio, que 

deu o seguinte resultado : 
Directorio republicano — Efecti-

vos : Sebastião Magalhães Lima, Pe-
reira Osorio, Teofllo Braga, Correia 
Barreto e Luiz Filipe da Mata, secre-
ta r io ; substi tutos: Sebastião Peres 
Rodrigues, Afonso Lemos, José Nu-
nes da Mata, Julio Fonseca e José 
Pinheiro de Melo. 

Junta administrativa — Efectivos: 
Isidoro Pedro Cardoso, Joaquim Pes-
soa e Tomé de Bárros Queirós; subs-
titutos : Antonio Alves de Matos, Ma-
cario Ferreira e Domingos Rodrigues 
Pablo. 

Junta consultiva — Paulo José Fal-
cão, Amândio Gonsalves, Casimiro 
Freire, Jaime de Figueiredo, José 
Ferreira Gonsalves, Domingos Frias, 
José Francisco dos Santos, Queirós 
Vás Guedes e Abel de Sousa Sabrosa. 

O sr . dr . Afonso Costa fez a se-
guinte declaração: 

Que daquela data em diante o 
grupo democrático só existe como um 
dos agregados do partido republi-
cano e em politica só obedecerá às 
indicações do partido, o que provocou 
muitos aplausos. 

Um benemerito 
Faz ámanhã 45 anos que foi inau-

gurado o Instituto Promotor de Ins-
trucção Popular de D. Luiz I, na vila 
da Louzã, fundado pelo nosso bene-
merito conterrâneo sr. comendador 
João Elisário de Carvalho Montenegro, 
residente em S. Paulo, Brazil. 

0 "f ie l amigo, , 
Já se não pode dar ao bacalhau o 

nome de fiel amigo. Não o merece 
pelo preço elevado a que tem subido, 
e portanto pela dificuldade de ter 
entrada, como noutros bons tempos, 
tanto em casa do rico como do pobre. 

O bacalhau vai encarecer em vir-
tude da pesca, este ano feita pelos 
navios portuguêses, ter sido muito 
escassa. 

Todos os navios trouxeram pouco 
mais de meia carga, e um naufragou. 

A escassés do bacalhau chamado 
nacional, importa a elevação de preço 
do bacalhau estrangeiro. 

(19) f Q L H B T I M 
COIMBRA NO PASSADO 

0 RINCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

P O H 

A N T O N I O F R A N C I S C O R A R A T A 

I V 

O baptismo de um alfaiate 

— Essa doutrina é tua< e nem 
podia ser outra a de um homem que, 
a quatro ordens, a uma rapadella de 
cabeça, sacrificou liberdade, amor e 
vida. Um padre é um pária d'affe-
ctos, um sepulchro de sensações, que 
não receba passadas através tie um 
filtro de gêlo. 

Olha como tu pensas ! Queres- a 
mulher para que ella seja para o ho-
mem o que a flor é para a abelha ou 
para a borboleta. E onde queres tu 
achar, depois, a familia? Estás um 
bonito padre — disse, sorrindo-se, 
Jorge Ayres. 

— A' solidez apparente de tua 
doutrina podia eu responder, se qui-
zesse; mas, lembro te somente que a 
f a m i l i a . . . 

— Que talvez quizesse encontrar 
a familia abandonada nos valleiros e 

Ainda o que vale é a importação 
de bacalhau norueguês ser muito 
grande. 

Com falta de azeite e bacalhau, 
lá se vai o grande prato nacional! 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
O sr . d r . Mendes dos Remedios, 

que ha pouco havia recebido a mere-
cida honra de ser eleito reitor pelos 
seus colegas da Universidade, tem 
insistido pela recusa desse cargo. 

Sabemos, porém, que se empre-
gam altas diligencias para que s. ex.s 

aceite o cargo, dilisencias não só por 
parte dos seus colegas, como do pro-
prio governo. 

A vinda mesmo do sr . director 
geral de instrucção superior a Coim-
bra, no domingo ultimo, não foi es-
tranha a estas instancias, segundo 
consta. 

— O sr . dr. Francisco Joaquim 
Fernandes, lente de Direito, pediu a 
demissão. 

S. ex.a alega os seus afazeres de 
advogado no Porto para tomar essa 
resolução. 

Durante o ano vinha s. ex." a Coim-
bra poucas vezes reger a sua cadeira e 
os actos eram também demorados em 
virtude das muitas ocupações do re-
ferido professor. 

— Terminou ante-hontem a en-
trega de requerimentos para matri-
culas, mas a precipitação com que se 
fez este serviço em tão curto praso, 
torna preciso a ampliação do praso. 

A assinatura dos termos realisa-
se já e termina no dia 15. 

— Reune-se ámanhã o Senado 
Universitário. 

A z e i t e i n u t i l l s a d o 
Em resultado das analises feitas 

às amostras de azeite colhidas pela 
Delegação de saúde, foram inutilisa-
das algumas quantidades deste gene-
ro existentes em vários armazéns e 
estabelecimentos desta cidade, por te-
rem sido consideradas impróprias 
para consumo. 

Traducção das Leituras Inglêsas 
de Berkelei Cottet, por §iamantino 
tgiais getreira^ A V E N D A N A S L I V R A R I A S . 

J J I i m m D E RECURSO, 

Sob a presidencia do sr . coronel 
Rego Chagas e com a assistência dos 
vogais srs. drs. Craveiro Feio e Lima 
Duque, reuniu a Junta Divisionária de 
Recurso. 

Foram presentes seis mancebos 
pertencentes ao concelho de Penacova, 
Porto de Mós. 

Destes mancebos eram quatro apu-
rados condicionalmente e dois isentos 
definitivamente pelas juntas de recru-
tamento. Dos primeiros foram isen-
tos definitivamente dois, e apurados 
definitivamente dois. Dos recorridos 
foi um isento definitivamente e um 
apurado definitivamente. 

T / I O 0 A 0 Curam-se com as Pastilhas do 
* OSSeS D R . T . Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos da Qumarrhenina. 

nos silvedos — interrompeu Jorge Ay-
re s .—Olha , deixemos essa questão, 
e dize-me: aceitas a lembrança de 
vires para aqui e de me cederes a 
casa da Couraça? 

— Aceito. 
— Pois então, vem quando quize-

res. 
— A casa só me é necessaria do 

natal por deante. 
— E n t ã o . . . 
—Então — interrompeu Jorge Ay-

r e s — q u e r e s saber tudo? Pois sim. 
Maria não quer deixar a mãe, fugin-
do-lhe; mas quer vir para minha 
casa : portanto, na noite de natal, 
Maria vae com a mãe á missa do 
gallo a S. Bartholomeu; eu vou tam-
bém; Maria faz-se perdida, ou rou-
bada, e assim, vem commigo, sem 
mostrar á mãe que veio voluntaria-
mente. Entendes ? 

— Entendo. Mas, agora me lem-
bra j não terá ella alguma affeição ao 
beneficiado de S. Bartholomeu, que 
ha tanto tempo lhe paira em volta ? 

— Qual! — disse Ayres zangado, 
com a lembrança, ainda que fugitiva, 
de ter um rival —pobre d'ellel 

— O' Ayres! O' Ayres 1 — ouviu-se 
n'este momento na sala contigua. 

— Entra — respondeu aquelle, que 
tinha conhecido a voz de Miguel Pe-
reira Coelho Manço. 

Este abriu a porta e entrou. 

O A Z E I T E 
Para que nega-lo? Nunca, como 

hoje, nos sentimos mais envaidecidos 
ao abordar esta magnanima questão 
do azeite. 

Registamos até com viva satisfa-
ção nas colunas do nosso jornal o fe-
liz sucesso que mereceu o alvitre que 
em Agosto findo apresentámos á ilus-
tre vereação municipal de Coimbra, e 
pelo qual procurámos "Única e exclusi-
vamente respeitar a divisa a que nos 
propozemos, contribuindo sempre pa-
ra o progresso moral e material desta 
cidade. 

Mais uma vez, pois, se evidenciou 
o proposito em que nos mautemos de 
bem corresponder aos nobres fins 
com que se instituiu o sacrosanto fa-
rol da imprensa I 

Perscrutar o espirito da opinião 
publica; fazer éco das suas justas as-
pirações; contribuir para o bem estar 
da humanidade, arredando dos tor-
tuosos semedeiros que lhe embara-
çam a vida os tropeços que tanto di-
ficultam a sua existencia; pugnar sem-
pre pelos seus direi tos—eis a mis-
são que sobre nós impede. 

Por ela, e só por ela, iniciámos 
essa campanha que felizmente vimos 
coroada do melhor êxito; fomos dos 
primeiros a levantar a nossa humilde 
mas sincera voz no sentido da mu-
nicipalisação da venda do azeite. 

Escudados, como sempre, na sin-
ceridade com que tratamos todos os 
assuntos que se relacionam com o 
bem estar e bom nome de Coimbra, 
confiámos desde logo na deferencia e 
consideração que o nosso alvitre me-
recia. 

E, que, não nos enganámos, di-lo 
a acertada resolução camararia. con-
seguindo a importação de 25:000 qui-
los de azeite para ser vendido em 
Coimbra, onde tal genero foi açam-
barcado por uns tantos traficantes que 
nunca perdem ocasião de evidenciar 
os seus escuros e misteriosos proces-
sos de negocio! 

Ainda bem que alguém se impoz 
a essa torpe especulação. Fê lo quem 
para isso tinha direito e competencia. 

Os nossos louvores. 
# 

Com o lucro provável da venda 
do azeite, resolveu a Camara Munici-
pal de Coimbra adquirir as possíveis 
obrigações do Credito Publico, e sus-
tentar com o seu rendimento dois ou 
três operários inabilitados para o tra-
balho, internando-os no seu asilo de 
cegos e aleijados. 

Tal resolução, por ser excessiva-
mente filantrópica, é bem digna não 
só dos nossos aplausos, mas dos de 
toda a cidade que neste assunto está 
incondicionalmente ao lado da Ca-
mara. 

De toda a cidade, com exceção 
dos traficantes I .. 

ECOS Dft SOCIEDADE 
Esteve no domingo nesta cidade o sr. dr. 

Alfredo da Cunha, director do Diário de No-
ticias. 

— Fizeram anos: 
Na segunda-feira, o sr. Adriano Pessoa, 

bemquisto industrial desta cidade, onde go-

sa de toda a consideração e estima e a quem 
sinceramente cumprimentamos. 

Naquéle mesmo dia fez 18 anos o sr. Ivo 
Lopes, considerado empregado na Reparti-
ção de Finanças deste concelho. 

Áquêle nosso amigo que é um excelente 
rapaz enviamos as nossas felicitações. 

Hontem o sr. Ernesto Schaof, cidadão ale-
mão e estimado diretor técnico da importan-
te fabrica de artefatos de malha do sr. Aní-
bal de Lima & Irmão. 

Ao nosso respeitável amigo enviamos as 
nossas felicitações indo com elas o desejo 
duma prolongada vida cheia de felicidades e 
venturas, assim como a sua dedicadíssima 
esposa e filhinho. 

— Regressou a esta cidade o sr. Jacinto 
Retencourt, sua estremosa esposa e filhos. 

— Tem estado e continua bastante doen-
te em Vila Nova de Tazem, o sr. Antonio 
Toscano, pai do sr. dr. Antonio Tinoco Ma-
deira. 

Desejamos a s. ex.* o seu completo res-
tabelecimento. 

mmmmmmmmmmm 

— Adeus Lobo; ó Ayres, salta 
d'ahi depressa! chega á janella, corre! 

Francisco Jorge Ayres saltou fóra 
da cama, embrulhou-se n'um cobertor 
d'ella e correu á janella, onde pri-
meiro chegaram os dois. 

— Conheces aquelle individuo que 
alem vem da parte da Sé Velha? — 
perguntou Coelho Manço a Jorge Ay-
res. 

— Não — respondeu este. 
— E' o beneficiado de S. Bartho-

lomeu—disse Coelho Manço. 
— Olál 
E Jorge Ayres foi dentro, tomou 

uma bacia d'agua, correu á janella 
em occasião que o padre passava em 
baixo, e despejou-lh'a em cima, di-
zendo : 

— Ego te baptismo. 
Os tres retiraram-se. O benefi-

ciado, alagado, ergueu a cabeça, não 
viu ninguém, e foi-se murmuraudo 
imprecações, injurias e anáthemas. 

0 pobre diabo, que não esperava 
semelhante emboscada, em quanto 
avistou a casa traiçoeira, fez como a 
raposa da fabula: voltou amiudadas 
vezes o rosto, ao mais leve ruido que 
ouvia, na esperança de poder ver a 
côr ao inimigo; mas, qual? eram 
uvas que estavam verdes, e a que o 
padre não chegava. 

Ao despedir-se da casa jurou, 
comtudo, nunca mais passar por se-

N a t \ K H I t , L ' K H I I I » , H A 1 , 1 * -
TIllvNi OU «KÍEOKW, l l Hi:i(Cl!I.O«i(; 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas do i ' ; n < n v/r % i» I . h v B,, recom-
menda-se a 

Q u i i i a r r h e i í i n a 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oflerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depositos : Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotoro. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Romjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— I . IKBO t. 

fmmrn?mwmmmmmm7mm 

C o i m b r a C e n t r o 
E' no proximo dia 5 que se reali-

sa a anunciada reunião familiar nes-
ta simpatica colectividade, 

Antes do baile são representadas 
as seguintes cançonetas: 

Um passeio aos Olivaes, por F. 
d'Almeida. 

A Serenata, por F. Alcantara. 
A minha sogra, por J. Figueiredo. 
O viuvo, por A. Umbelino. 
Os, tres amigalhaços, terceto, por 

A. Loureiro, F. Alcantara e F.|d'Almei-
da. 

Agradecemos o convite, 

Os srs. Rodrigues da Silva e San-
tos Almeida, vice-presidente e secre-
tario da Camara desta cidade, confe-
renciaram com o sr. ministro do fo-
mento sobre vários melhoramentos a 
realisar em Coimbra. 

TRADUCÇÃO DO 
ENMJSH READ1NG BOOK 

Adótado na 2." e 3.a c lasses dos Liceus 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

Foi determinado ás juntas admi-
nistrativas das Universidades da Re-
publica que procedam á abertura de 
concurso para a escolha dos alunos 
pobres e distintos matriculados no 
primeirs ano, a fim de receberem 
subsidio. 

T r a n s g r e s s ã o 
Foi enviada participação para o 

comissariado de policia contra José 
Maria da Cruz, barbeiro, de Santo 
Antonio dos Olivaes, por transgredir 
a lei do descanso semanal, exercendo 
o seu mister no ultimo domingo. 

A' venda nas Livrarias 

Q u e i x a 
Antonio da Silva Cruz, de Monte-

São, queixou-se á policia de que José 
Caixeiro, de Eiras, e Joaquim Russo, 
da Pedrulha, lhe lançàram para uma 
propriedade que cultiva, onde foram 
encontradas a pastar, 30 cabeças de 
gado caprino, causando-lhe grandes 
prejuízos. 

Foi autorisada a permuta entre as 
professoras desta cidade sr. a s D. Dia-
na Augusta Pinheiro, da escola cen-
tral de Santa Cruz e D. Maria Elisa 
Silva, da Sé Velha. 

Na Praça do Comercio, proximo 
da Cooperativa dos empregados públi-
cos, ha muito tempo que se nota um 
pronunciado cheiro a gaz. 

Deve haver ali a rotura dalgum 
cano. 

O mesmo se nota á entrada do 
edifício de S. Jeronimo (Hospital). 

— A alguns rapazes da limpeza 
deu-lhes agora para ficarem com os 
caixotes do lixo a fim de se aquece-
rem com as fogueiras da sua lenha. 

Chamamos para estè facto a aten-
ção do sr . vereador respectivo. 

melhante rua, onde nem um sacer-
dote se respeitava. E mal pensava 
elle que aquelle baptismo era o pre-
ludio de sua paixão sem morte! 

— Alagaste o homem — disse Coe-
lho Manço. 

— Foi para lhe acalmar a paixão 
— respondeu Jorge Ayres. — Mas a 
proposito: não foste tu que lembraste 
a necessidade de lhe applicarmos um 
castiguinho ? 

— Fui. 
— E então? 
— Hoje, logo se quizeres, pode-

mos apanhal-o em certa parte, e . . . 
— Está. di to: fal-o-liemos entrar 

no caminho de que se t r a n s v i o u . . . 
— Onde reuniremos ? 
— Aqui. As horas marca-as tu. 
— Das onze á meia noite. 
— Bem, passem avisos n'esse sen-

tido. 
— Já não sahes antes d'essa hora? 

— perguntou Gonçalves Lobo. 
— Talvez. Se me parecer vou ver 

a minha Maricas. 
— Até logo —disse, despedindo-se 

Coelho Manço. 
— Espera, que te acompanho — 

disse Gonsalves Lobo.— Adeus, Ay-
res, até á noite. 

— Adeus, amigos. Digam ao Paim 
que não se esqueça da J o s e p h a . . . e 
ao Silva Pescada, que não olvide a 
beata da rua da Matheraatica, 

O B I T U Á R I O 
Vitimada pela tuberculose sepul-

tou-se nesta cidade a sr . a D. Espe-
rança dos Anjos Sampaio, filha do sr . 
Alfredo da Silva Sampaio, antigo di-
rector da Imprensa Nacional de Lou-
renço Marques. 

Contava apenas 16 anos. 
A sua familia, as nossas condo-

lências. 
9 
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Está de luto pelo falecimento de 
sua tia sr.4 Terésa de Jesus, o nosso 
velho amigo sr . Adelino Pinto, con-
ceituado industrial em Celas. 

Acompanhamol-o na sua magua. 

M u d a n ç a 
O nosso amigo sr . Augusto Cor-

reia, acaba do mudar a sua oficina 
de pintura da rua da Sota para a rua 
da Nogueira, na propriedade do sr . 
Francisco Seco, onde espera conti-
nuar a receber as ordens dos seus 
estimáveis freguêses. 

Foi adiado para a próxima segun-
da feira o bando precatorio para a 
compra dum navio de guerra que 
substitua o S. Rafael. 

—Pois sim—responderam os dois. 
E sahiram. 
Deixemos Francisco Jorge Ayres, 

só, e sigamos os dois Carquejeiros, 
para conhecermos todos os movimen-
tos d'esta sociedade. 

A noite approxima-se. Faz um frio 
de respei tar! O dia passou triste, e 
sem que um raio do sol o alumiasse. 
Vem perto a hora do crepusculo. O 
horizonte apresenta-se cintado de cir-
rus e de stratus. Devemos ter uma 
noite frigidissima, uma noite da Si-
béria ! 

Os dois académicos sobem pela 
rua das Covas; ao cimo, proximo do 
chafariz de S. João, param e conver-
sam. 

Ouçamol-os. 
— Vaes para casa ? —perguntou 

Coelho Manço a Gonsalves Lobo. 
— Vou, se não tens necessidade 

da minha pessoa. 
— Querendo tu, podíamos ir até 

casa do Paim. 
— Prompto — respondeu o Lobo. 
E subiram a rua de S. João, des-

ceram até ao meio a de S. Pedro, e 
cortaram pela das Parreiras , á direita. 

Ahi pelo meio da curta rua para-
ram, e Coelho Manço chamou: 

— O' Paim? 
— Sobe — respondeu aquelle. 
Os dois subiram. 

(ContinuaJ, 
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Um tratamento 
fácil e seguro 

para curar as doenças de estomago 
0 tratamento das Pílulas Pink, 

tão fácil de seguir, tão simples em si, 
deu os melhores resultados ultimamen-
te ao s r . Emilio Augusto Vecchi, 
professor do Conservatorio de Lisboa, 
que teve amabilidade do nos partici-
par a sua cura por meio da seguinte 
ca r t a : 

« As suas excelentes Pílulas Pink 
curaram-me perfeitamente de uma 
doença de estomago, de que sofria ha 
longos anos. As minhas digestões 
faziam-se muito mal, e depois de cada 
refeição tinha sempre a certeza de 
padecer durante muitas horas. Em 
consequência deste mau funcionamen-
to do estomago, sentia-me muito fraco, 
e ia de mal a peior, quando me decidi 
a tomar as suas pílulas. O seu efeito 
foi tão pronto como satisfatório: as 
digestões melhoraram imediatamente, 
e comecei a fortalecr-me. Hoje, con-
sidero me completamente curado digi-
ro muitíssimo bem e recuperei de 
todo as forças.» 

A cura do sr . Emilio Augusto 
Vecchi é uma nova prova da podero-
sa ação das Pílulas Pink. Tratava-se, 
com efeito, não só 'de curar o doente 
do seu mau estomago, mas ainda de 
res taurar as forças de um organismo 
alquebrado por longos anos de uma 
doença tão deprimente como a doença 
do estomago. As Pílulas Pink cumpri-
ram brilhantemente esta dupla missão. 

As Pílulas Pink são o mais pode-
roso regenerador do sangue, tonico 
dos nervos. Curam a anemia, a chlo-
rose, a fraqueza geral, as doenças 
nervosas, as doenças e dôres de esto-
mago, a neurastenia, os reumatismos. 

As Pílulas Pink estão á venda em todas 
as farinadas, pelo preço de 800 reis a cai-
xa e 4 í 4 0 0 reis as seis caixas. Deposito ge-
ral: J. P. Bastos & C."—Farmacia e Dro-
garia Peninsular —Rua Augusta, 39 a 43 
—Lisboa. Sub-agente no Porto: Antonio Ro-
drigues da Costa—Largo de S. Domingos, 
102 e Í03. 

P r i s õ e s 
Foi preso e vai ser enviado ao 

poder judicial, José Ferreira , morador 
na rua Joaquim Antonio d'Aguiar, por 
ter praticado distúrbios e agredir, na 
ocasião em que foi preso, Antonio 
Francisco Barbas, que recebeu um 
ferimento na cabeça pelo que teve de 
ser curado no Hospital, e ainda o 
guarda captor n.° 67, rasgando-lhe a 
farda. 

Da prisão onde se encontra, no 
Governo Civil, dirige palavras insul-
tuosas aos guardas da policia civica. 

— Também se encontra detido Ma-
nuel da Silva, por disparar dois tiros 
de pistola, no café do sr . Manuel Fer-
nandes, na Rua Direita. 

Interrogado acerca do motivo por 
que disparou disse que foi um acto 
casual, pois estava mudando a arma 
da cinta onde a trazia para o bolso 
das calças. 

MERCADOS 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 720 
» b r a n c o . . » » 560 
» amarello. » » 480 

440 
540 
560 
560 
390 
390 
420 
360 
240 
300 
600 
500 

Azeite 3Í500 
Fava 440 
Batatas 300 e 320 

Libras, 4Í860. Ouro graúdo 6%. Ouro 
paeudo 5°/,. 

» rajado . . . » 
» f r a d e . . . . » 

Trigo branco . . . » 
» tremez . . . » 

Milho b r a n c o . . . » 
» amarello . » 

Centeio » 
Cevada » 
Aveia » 
Chicharo » 
Grão de bico graúdo 
Dito meudo 

S u i c í d i o 
Na segunda feira, quando o com-

boio omnibus n.° 18 passava ao kilo-
metro 215 á Bemcanta, ás 10,30 da 
manhã, atirou-se á linha José Jorge 
das Neves, solteiro, de 23 anos, tra-
balhador, natural de S. Martinho do 
Bispo, sendo traçado pela maquina, 
a meio do abdómen, ficando em es-
tado horroroso. 

Ao pai do infeliz, os nossos senti-
dos pezames. 

Foi superiormente determinado 
pela Companhia dos caminhos de fer-
ro que todos os cidadãos portugueses 
que desejem seguir viagem para fóra 
de Portugal, devem munir-se de sal-
vos conductos dos respectivos gover-
nadores civis. 

t IÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffr imento e in-
commodo, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a bron-
chite. Tratada devidamente no seu prin-
cipio, podeis sustal-a e cural-a, quando, com 
um tratamento errado, vae de mal para 
peior. 
Eis-aqul um caso que o comprova : 
A saúde dos nossos filhos é uma constante 
preoccupaç&o que nos assalta o espirito. Eu 
por exemplo tenho um filho de nome 
Arthur Cézar Soares, de 7 annos de idade, 
que soff rendo de uma 

bronchite 
que o não deixava dormir nem descansar, 
atacado sempre por uma tosse violenta, 
fazia-me soffrer também. Empreguei todos 
Ot meios para debellar esta enfermidade, ir. - s 
infelizmente nada consegui. Lembít.nao-
me um dia a 

Emulsão de SCOTT, 
mesmo sem consultar dei-a a meu filho 
alguns dias seguidos, e com grande alegria 
vejo que a tosse diminuia e que se ia 

sentindo melhor. 
Continuei a cUr-lh'a, e em breve ficou com-
pletamente bom ; por isso lhes faço esta 
communicação para que os paes vejam 
estes exemples. (a) Ar thur d'01iveira 
Cezar, Villa do Conde, 3 de Agosto de 
1910, Rua de S. Bento, No. 19. 
A cura própria, cm todos os casos de bron-
chite, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa família tem bronchite, procurae a 
EmuU&O do Scolt, qua á ccntpre o que o 
voos» medtao aconselha quando é consul-
tado. Se fixerdce uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchite | 
mas t ; m de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado quo tenha um 
archiva «Sc Curas cofr.paravel com o que a 
Emulsão de Scolt tem regie t a d j cm todos 
os peizes civilizados. Se padecerdes de 
bronchite, procuras hoje mesma a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a bronchite 
tomada promptamente, em qualquer cpocha 
da vida. Cura-a nos novos, nos velhos e 
nos de meia idade. 

NOTA; Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
Cada frasco, todas as Pharmacias e Dr darias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a sa:-cr: 500 
reis meio frasco e V00 reis frasco grande. 
AMOSTRA uratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Lia, Succs., Rua 
do Mousinho d» Silveira, 85, Io. Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Livraria Neves 
•Hj «®HHIiBM fr 

Almanach Beiirand 600 
das Senhoras, cart... 

» Luso Brasileiro, ene..,. 
» Illustrarto, brv 
» Palcos e Salas, b r . , . . 

MAOAUIÃES LIMA O a sua"obra — 
Um bom volume e lindíssima 
edição 

320 l 
320 
150 
200 

800 

HI.IRY MORTON 

Alimentar a vida 400 1 

Os Gatos, 2.° e 3." vol. I 

Lições de inglês, francês, li-
teratura, historia c geografia 

Em casa das discípulas e cm casa 
da professora, particulares o nm clas-
s e . — R . do Cotovelo, 34, 1.°—Coim-
bra. 

A T E N Ç Ã O 
Ha um amanuense do Quartel Ge-

neral, que dispondo de algumas ho-
ras, fóra dos actos de serviço, se en-
carrega de qualquer escrituração, em 
sua casa, por preços muito modicos. 

Para este anuncio se chama a atrn-
ção dos respelivos escrivãis e notários. 

Diz-se na Casa Importadora, Rua 
Ferreira Borges e na Rua da Malema-
tica, 38. 

Imprensa da Universidade 
A comissão administrativa da Im-

prensa da Universidade de Coimbra 
convida todos os credores deste esta-
belecimento do Estado a apresentarem 
as suas contas, para reconhecimento 
dos seus créditos, dentro do praso de 
trinta dias a contar da segunda publi-
cação deste anuncio. 

Igualmente convida todos os indi 
viduos que tenham livros ou papel de 
impressão depositados na mesma im-
prensa a reclamarem a sua entrega 
dentro do referido praso, pois não o 
fazendo considerar se-hão abandona-
dos, revertendo o seu produto a favor 
do Estado. 

Coimbra, Imprensa da Universida-
de, 29 de Outubro de 1911. 

PELA COMISSÃO ADMINISTRATIVA, 

Eugénio Sales 

0UT0MN0 DE I9ÍT 
Bolbos e raízes de flores 

Jacintos, tulipas, ranunculos, ané-
monas, itias, etc. 

Sementes de hortaliças nacionais 
e estranjeiras. 

Plantas para jardim. 

Rua Visconde da Luz, 12 — Coimbra 

H M uma casa nova, 
com os n.os 71, 
73 e 75, sita na 

Rua Bordalo Pinheiro (antiga Rua da 
Louça), que se compõe de três anda-
res e uma loja, por motivo de ret irar 
para o estranjeiro o seu proprietário, 
João Valente. 

Trata-se na mesma casa. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, «em 

mes:I P. Descoberta inapreciável para 
o estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2á500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves l e i e i i a , 
(paej. rua de S. 1'aulo, 12, 4 ° < 1 i 
regial de Baixo, 31, 2.°— LISBOA. 

Cuidado>om.as fa ls i f icações . . 

V E N D A D E C A S A 
Vende-se uma, com lojas, t res 

andares e aguas fur tadas , na rua 
Francisco Ferrer, antiga Couraça 
dos Apostolos, n.os 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
dão - se esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas. 

PIANO V E R T I C A L 
Em completo estado de novo 

Vende-se ou aluga-se 
R. da Manutenção Militar, 9, 11 

C O I M B R A 

A E B A D E O D T O 
Maria dos Anjos Sampaio e seus 

filhos, não podendo agradecer pes-
soalmente a todas as pessoas as pro-
vas de amisade e favores que lhes 
dispensaram durante o longo tempo 
da doença e no funeral de sua filha 
e irmã Esperança dos Anjos Sampaio, 
vêm por este meio demonstrar-lhes o 
seu eterno reconhecimento. 

Coimbra, 26 de Outubro de 1911. 

0 estabelecimento de ensino particular de Coimbra que maior numero de 
approvações teve na época finda, bem como nos 19 annos antecedentes 

Instrucçâo primaria elementar, complementar e superior 
Musica, gyuinastica e modelação 

Insirucção secundaria, C U R S O G E R A L E C O M P L E M E N T A R 

Curso commercial (O ensino de línguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

TEEM PREFERENCIA NA ADMISSÃO OS ALUM.NOS DE I D l D E INFERIOR A 13 ANNOS 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

Lições de piano 
0 professor Cesar Magliano, pianis-

ta-compositor, cx-regente da tournée Do-
nini. atualinente diretor do sexteto do 
Teatro Avenida, dá lições de piano nos 
domicílios. 

Dá informações o porteiro do mesmo 
Teatro. 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

P A T E 0 DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 

S A L A S AMPLAS E COXFORTAVEIS 

(§oenças dos ouvidos 
ts) (fossas nasaes r^n 

e (garganta 

,§oenças do estomago ===— 
G=D (Intestinos e fèeraes n=i 

Analtzss: 
(Suco gástrico, <gèzes e Urinas 

MANUEL DIAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas , todos os d ias úteis , das 10 lioras da m a n h ã ás 4 da tarde 

<§ARL0S DIAS 

Rua Ferreira Horges, 5 — COIMBRA 

DECLARAÇAO 
O Club Recreativo Conimbricense, 

com séde no Pateo da Inquisição, 
torna publico, com o fim de evitar 
injustas apreciações, que nenhuma 
relação tem com a sociedade que ten-
tou levar a efeito o bando precatorio 
para a ajuda da compra de um vaso 
de guerra. 

Coimbra, 30 de Outubro de 1911. 

A Direcção. 

Precisa-se dum homem 
que seja serio e saiba 
bem de vinha e horta. 

Exigem-se boas referencias.» 
Dirigir á tipografia da Gazeta de 

Coimbra, Pateo da Inquisição, 27. 

FEITOR 

uma casa com 
quinta, em San-

to Antonio dos Olivais, ou somente 
a ca sa com o jardim. Pa ra t ra -
tar , rua da Sofia, 153. 

FARINHA 
LACTEA NESTLÉ 
A l i m e n t o c o m p l e t o 

p a r a c r i a n ç a s 
e p e s s o a s edosas . 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com os 

GL0BUL0S 
SECRETAN 

REMÉDIO INFALLIVEL • 
Adoptado nos Buspitaes de Pari2.1 

^ ^ P A M S j ^ ^ j f c n e C a d e t ^ J 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 

TERRENOS 
Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo á entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. Não 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para t ra tar com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 33 a 37, 
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Maia, Simões & Comp." 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 
RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B R A 
Os aetuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos «eus 
amigos e freguezes, e ao pu-
Mieo em gerai, que no intui-
to de bem servir no fabrico 
do pâo, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acquisição de um ( Filtro 
•Ualier rrucelano d'Amiante 
systema Pasteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
ceza de « 9 0 0 , que Qllra 8 àO 
litros de agua por dia 

Fabricam páo de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Produetos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de i q u a l i -
dade. 

Pão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento estã 

bem montado, e com todas 
as condições hyglcnicas exi-
gidas peio rcguiameuto dos 
Productos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no ex-collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito â musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

itourarior e prateador. 
Galvanização p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e 11 — Coimbra. 

VENDA DG PROPRIEDADE 
Vende-se em praça particular, se 

o preço convier, no dia 12 de Novem-
bro ao meio dia, uma insua em S. João 
do Campo, em bom local com terreno 
de l . a qualidade e que rende 4 moios 
de milho ou 100$000 reis em dinhei-
ro. 

Recebe propostas e dá informações 
Serafim Gomes Ferre i ra , de S. João 
do Campo. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 93, 
1 — COIMBRA. 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Rispo. 

0 comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar. 

Fabricação meeanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
II. das Fontainhas, 27 e 2 9 — ALCANTARA 

L I S B O A 
F a b r i c a toda a especie de parafusos, 

porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Sat l s faz-se de pronto q u a l q u e r enco-
menda , por h a v e r s e m p r e em depós i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

S P 

E N V I A M - S E CATÁLOGOS » * -

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 de l l a i o e P r a ç a da R e p u b l i c a 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a d a H o r t a ( a Jesus ) , S I , 8 3 e 8 5 , LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça § de Maio, O (Antigo Largo de Sansão) 

[ » J L 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas automalicas 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
,oN o» 
^ F I D E L I D A D E ^ Fundo de reserva 512:811^241 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total 611:6941811 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 

SOile em L.i«boti 
Cor responden te cm Coimbra: 

IH &i successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L I I B 0 4 — R u a d o Commerc io , 5 6 

F U N D A D A E M 1 8 7 7 

Reserva Estatuinte . , 
» de Garantia . 
» Supplementar 

162:000^000 
50:0000000 
13:0000000 

Total 225:50000000 

rV«]am a importante cai» 
de mais d* 1 0 0 : 0 0 0 í 
artigo* quasi da graça. 

; F R E I R E - G R I V Í O O R 

A ú n i c a F a b r i c a da 
Cac imbo* cornplo ta 

na Etn*opa é a g r a n d o 
c a s a í p a i r ^ d r u v a d o r , 1—?piada com 9 moóalhas de eu-no BriiU,-e com fabrica ftsalut-psu| 61ettras «sao&liadav offletoa» tpMcaa, ate. «te. Peçam estalo* 

0 BARBEIRO EM CASA' 
As única? uachlnas para taxar barba sSo as registadas de Krel-re Gravador, as quaos duram toda a rida, atlan* do-se sempre que seja 

{ireclso o por Isso hara-lsslmas, tm aço supe-rior, espedal para esta casa, fazendo a barba em' 4 mlButossen perigo ne-nhum. Grande deposito de todo3 estes ar ti-, gos, 158 a 164. frua do Ouro.—Casa de muitos anlyos. Freire Gravador. Peçam catalogoa. 
c o n t a r i a « m -
blemas allegorlcoí aos 
commetclantes « lo-
dustriacs «m bolis pa-
peis. 
tOOO bilhetes de L1 loja «xmii 
1000 feoturas... tf/W 
ÍOOfl memoran-

duo 1*750 
«ommerciàes l»«Q 100 bilhete* bons de tlsUa M0 

T y p o g r a p h i a » 
Ho Fre i r a» 

G r a v a d o r I n » áTmelas folhu ãía). 
SitMlIMMoOuí», 

Effectua seguros terres t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos 9 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMRRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
! P M ( p Q)(D (BCDHIIItlâii ÊQ® — M 

FABBIÍIA DE BEBIDAS GAZ0ZAS 
D E 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Lniz Cardoso 

itua da Louça e Largo da Haracha 
C O I M B R A 

Fabricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

~ S E L L O S 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

C O M P R A M - S E : 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 » 150 ® » 
80 » 240 • ® 

100 » 100 » » 
150 » -400 » > 
200 > 500 > > 
300 »- 700 * > 

PI IOTOGRAPHIA UNIÃO 

JULIO DA CUNHA FINTO 
R. Eduardo Coelho, U a 80 — COIMBRA 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
ticios, vinhos finos e de meza. 

Rilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

01EO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOiO P. A. FERREIRA 
nua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, Té ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d » C o r v o 

iiiiutótíiáiiiiiiiiiiiiááiáiáuaiiiáiiuiáiitóiáii 
L O T E R I A D E L I S B O A 

Rilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

rnmmrnmrnrmimfímmmmimmimk 

L E C I O N I S T A 
Mário Gosta d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematicà, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95. . 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos & C.a 

«João Vieira da Silva Lima. 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

Rua dos listeireiros, 1 i 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A i 
Telephone n.° 403 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Bo u emprego de capital 
Proximo de Coimbra, a uma hora 

de caminho, de carro, vende-se bôa 
casa de habitação com jardim, quin-
tal com poço d'agua nativa, adega, 
celeiro, cocheira, casas de arrecadação 
etc., bôas propriedades de campo e 
monte, vinhas, pinhaes e bons olivaes. 

Nesta redacção se diz. 

Um professor recebe em sua casa, 
rua de Pedro Monteiro 21, alunos do 
Liceu, de cama e meza, com todas as 
garantias de bom aproveitamento. 

Obzequiosamente presta as infor-
mações necessarias o Exmo Sr. Dr. 
Oliveira Guimarães, diretor do Colé-
gio Moderno. 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E SULFATO DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, c i trato 
de sodio, Sulfato d'amonio, 
cloreto de potássio, fosfato 
Toraaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

Refloaçâo de assucar* 
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A COOPERAÇÃO 
Na vida das grandes socieda-

des, através do complexo das suas 
relações, descobre-se como fautor 
predominante, origem cie todos os 
sobresaltos sociais, o elemento eco-
nomico, base em que assenta toda 
a luta pela existencia e onde se le-
vantam hierarquicamente as várias 
ordens de factos, esteticos, jurídicos, 
políticos, etc., que em conjunto dão 
a civilisação duma época. 

Longe de perfilharmos as con-
ceções do materialismo historico, não 
deixamos, contudo, de reconhecer a 
influencia vital da evolução econo-
mica sobre a evolução social que 
vai mesmo ao ponto de lhe trans-
formar fundamente a sua organisa-
ção. 

Todo o sistema socialista e to-
do o movimento operário, carateris-
ticamente orientado apartir de 1890, 
encontram a sua explicação na cor-
respondência forçada entre o capi-
tal e o trabalho. 

A questão tremenda da apro-
priação do trabalho, pela qual se 
pretende determinar o máximo de 
direitos do patrão e o minimo dos 
do operário entra rigorosamente em 
campanha e ameaça abalar eom fir-
meza a pesada engrenagem capita-
lista, e com ela o fundo |social que 
se lhe ajusta. 

ôsalario, tão ardentemente com-
batido, e que tem sido a causa su-
perior da guerra proletaria, vai dia 
a dia enfraquecendo o seu despo-
tismo e tudo indica que breve virá 
o seu desaparecimento. 

O regimen salariado era anta-
gónico da liberdade dos contratos, 
porque detrás da aquiescência do 
operário estava sempre o pão dos 
filhos e da mulher, as necessidades 
do lar e as imposições da vida que 
negramente lhe apontavam um úni-
co destino — a sujeição. 

- Era sobre a miséria e a fome 
dama familia que o capitalista er-
guia o setj palacio de ouro onde 
faustosamente se entregava ás ex-
celencias da riqueza, enquanto o hu-
milde, o desgraçado, repartia com 
a familia uns restos tristes desse 
montão fulgente que êle ajudára a 
multiplicar. 

. E, quando num impeto esque-
cido de hombridade recusava a ofer-
ta aviltante deste novo senhor, sen-
tia logo ás agruras negras da fome. 

O operário começou a compre-
ender que a par dos seus deveres 
profissionais tem direitos irrecusá-
veis, que a prepotencia capitalistica 
tem recalcado, mas que a razão vai 
erguendo vitoriosos no seu caminho 
de reivindicações. 

Levantou-se em luta contra o 
explorador do seu esforço, mas quan-
tas vezes teve de submeter-se por-
que não estava em circunstancias 
de.medir-se com o inimigo. 

Faltavam-lhe os meios de defe-
za pacifica e ao seu alcance só ti-
nha as armas do distúrbio que a 
força publica logo sufocava. 

A medida, porém, (jue a sua in-

teligência se desbrava e esclarece e 
que a força da união se manifesta, 
vai quebrando orgulhosamente as 
algemas com que o patronato tira-
nisava o seu sagrado trabalho. 

O operário viu bem que a sós 
nessa luta hercúlea teria de recuar, 
pois faltavam-lhe as condições de 
resislencia que só a união pôde dar, 
e em todas as questões procedendo 
isoladamente, teria forçosamente de 
transigir. Por isso aliou-se com um 
só fim, por uma só forma e com um 
único ideal — levantar a sua digni-
dade. 

Organisou-se em sindicatos e 
bolsas de trabalho que fizeram pen-
áar seriamente o capitalista e o es-
tado. 

O trabalho entra numa fase no-
va com a sua minuciosa regulamen-
tação, com a estabilidade correspon-
dente do salario, com a proteção nos 
acidentes e com a organisação coo-
perativista dos operários. 

No seu papel de supremo exe-
cutor da lei, com a feição jurídica 
que caraterisa os modernos gover-
nos, o Estado analisou com critério 
o valor do problema e interpoz-se 
auxiliando o movimento sindicalista. 

A principio com retraimento, no 
exercício duma função obrigatoria, 
mas que procurava reduzir ao mi-
nimo; nos nossos dias, porém, gra-
ças á influencia das poderosas bol-
sas, entra impelido na solução des-
se alto assunto, voltando-se aberta-
mente para o lado do trabalhador. 

E que o operário, fraco na sua 
individualidade, adquire um poder 
maravilhoso, quando associado. As 
suas bolsas são o grande testemu-
nho de quanto vale a coperação. 

Uma bolsa não é mais do que 
uma federação de sindicatos locais 
com fins mais extensos e meios mais 
completos, exercendo funções de 
mutualismo, de ensino, de propa-
ganda e de resistencia. 

Protegem o operário sem tra-
balho concedendo-lhe dinheiro e ha-
bitação e dando-lhe indicações so-
bre as oficinas da sua especialidade 
e fornecem-lhe ajuda pecuniaria pa-
ra alcançar colocação. 

Nos acidentes de trabalho for-
necem aos sindicados medico que 
os cure e advogado que zele pelas 
suas indemnisações. 

Por meio de bibliotecas dão aos 
associados conhecimentos .^aliosos 
sobre a sua conduta, obrigações e 
direitos, e com jornais, conferencias, 
etc., fazem a sua propaganda. 

Em ocasião de luta, ou na imi-
nência dela, põem as suas sédes á 
disposição dos sindicatos para que 
êles, reunidos, discutam a sua situa-
ção, tracem o seu plano de campa-
nha, formulem concretamente os 
pontos de transação e de intransi-
gência e dão-lhe os elementos pri-
mários para uma gréve poder ser 
elevada á altura de verdadeiro com-
bate. 

Que vale uma declaração de 
greve quando o patrão sabe que, 

decorridos dias, o revoltado se ren-
derá pela necessidade? Mais uma 
vez espoliará a desgraça. 

Mas quando, a debater-se com 
o seu capital, encontra a caixa das 
greves e a união dos interessados o 
seu poderio estremece e quantas ve-
zes sucumbe ingloriamente, come-
çando moeda a moeda a desmoro-
nar-se o áureo castelo que a explo-
ração firmára e as ondulações dum 
grito universal de justiça vão der-
rubando. 

Dentro das bolsas o operário po-
de fazer valer a sua ação porque re-

BRITO ARANHA 
Enfraquecido pela doença que ha 

anos o tortura e pela idade, o nosso 
querido amigo sr. Brito Aranha con-
tinua a trabalhar com verdadeira de-
dicação no Diccionario Bibliographico 
Portuguez, de Inocêncio Francisco da 
Silva, de que é continuador compe-
tentíssimo. 

Acaba de ser publicado o tomo 
XX —13.° do suplemento desta im-
portantíssima obra, escrupulosamente 
elaborada com aquele cuidado e fide-
lidade que constituem uma das apre-
ciáveis qualidades do seu ilustre au-
tor. 

O sr. Brito Aranha é um exemplo 
raro no nosso meio literário. Luctan-
do sempre contra os achaques da 
doença, poucos terão produzido tanto 
e com tão intensa vontade de bem 
servir o seu país. 

No referido volume ocupa-se o sr. 
Brito Aranha do nosso saudoso patrí-
cio Adelino Veiga, a cuja memoria 
presta merecida homenagem. 

O artigo termina pela reprodução 
do soneto O jogral caído, ultima crea-
ção do infeliz poeta. 

R e i t o r d a U n i v e r s i d a d e 
O sr. dr. Mendes dos Remedios, 

cedendo ás muitas instancias que lhe 
foram feitas, aceitou o logar de reitor 
da Universidade para que tinha sido 
eleito pelos seus colegas. 

A folha oficial publicou já o de-
creto respectivo. 

Fazemos os mais ardentes votos 
por que s. ex.® não encontre atritos 
nem dificuldades na direcção desse 
importante estabelecimento. 

Na pessoa do novo reitor recaem 
circunstancias que o recomendam á 
consideração de todos. 

Inteligente, sabedor, com excelen-
tes qualidades de caracter e dotado 
de génio trabalhador, nada lhe falta 
para que o seu governo se afirme co-
mo dos mais profícuos à nossa Uni-
versidade. 

E é isto que muito sinceramente 
desejamos. 

S. ex.a toma posse, hoje, pelas 
3 horas da tarde, do elevado cargo 
para que tão justamente acaba de ser 
nomeado. 

E l e t r i c o s 
O seu rendimento durante o mês 

findo foi de i .865$780 réis, dando 
uma média diaria de 60$I86 reis. 

T e l e f o n e s 
Ha muito tempo que estão por sa-

tisfazer muitas requisições de telefones 
para novos assinantes. 

Por emquanto só teem sido aten-
didos alguns déles, para substituir as 
desistências. 

Torna-se urgente providenciar pa-
ra que se consiga que seja remetido 
para Coimbra o material que falta 

cebe dinheiro durante os dias de 
descanso forçado, muitas vezes (é 
mesmo a tendencia moderna) socor-
ro alimentar e os seus filhos podem 
ser recolhidos por ^las, como suce-
deu a quando das greves de Touzè-
res, d'Alençon e de Pariz. 

Só assim é que este ultimo re-
curso de defeza tranquila poderá 
transformar-se numa arma violen-
tíssima que faça baquear os baluar-
tes do dinheiro, como na Inglaterra 
tem sucedido em face da ação das 
Trade-Unions. 

R A Ú L A N T E R O C O R R E I A 

para a montagem dos telefones requi-
sitados, alguns' dèles ha muitos mê-
ses 1 

O serviço telefónico nesta cidade 
produz nma receita muito superior ao 
que se esperava, o que é mais uma 
razão digna de ser atendida. 

Ao sr. administrador geral dos 
correios e telegrafes solicitamos o de-
ferimento desta justa pretensão. 

O sr. dr. José Mendes Pereira Gil, 
filho do nosso bom amigo sr. dr. Pe-
reira Gil, foi nomeado ajudante do 
conservador do registo predial de 
Coimbra. 

R i a d e f i n a d o s 
O dia de ante-hontem, de verda-

deiro inverno, parece ter-se associado 
á triste comemoração desse dia, des-
tinado á saudosa recordação dos mor-
tos. 

Ás igrejas afluíram muitos fieis pa-
ra assistirem ás missas, não faltando 
concorrência, durante todo o dia, ao 
cemiterio da Conchada, onde as se-
pulturas e jazigos se achavam ador-
nados com grande profusão de luzes 
e flores. 

C o n t r i b u i ç ã o p r e d i a l 
O sr. ministro das fmançãs resol-

veu mandar proceder á cobrança da 
contribuição predial do corrente ano 
pelo sistema antigo, pondo de parte 
os aumentos produzidos pelo inquili-
nato e, portanto, o resultante das no-
vas matrizes, certamente porque es-
tas não estariam organisadas senão 
em fins do ano proximo. 

C r i m e d e m o r t e 
Na quarta feira, ás 7 horas da 

tarde, deu-se em Formoselha um 
grande conflito entre Manuel Cravo, 
casado, e Antonio Ferreira, ambos 
daquela localidade, sendo este já 
muito conhecido da policia de Coim-
bra como refinado gatuno. 

Da desordem resultou o Ferreira 
dar uma navalhada no Manuel Cravo, 
que ficou com os intestinos saidos. 
Conduzido para 0 Hospital da Univer-
sidade, ali morreu na quinta feira. 

O autor do crime evadiu-se, mas 
a policia trata de o procurar. 

Por motivo de doença do chefe da 
estação telegrafo-postal da Figueira da 
Foz, partiu para ali para tomar conta 
da estação, o 1.° aspirante sr. Anibal 
Coelho, da estação de Coimbra. 

Principia hoje a vigorar o horário 
de inverno dos comboios na linha fer-
rea do norte. 

Não ha alterações com relação á 
estação de Coimbra. 

O comboio tramrcay da Figueira 
para Coimbra, á noite, passou a par-
tir dali ás 9,55, chegando a Coimbra 
Ós 11,24 da noite. 

SEGURANÇA PUBLICA 

0 B a l a n d r á o 
Principia triste e vergonhosamen-

te em acção o negregado balandráo I 
«Um grupo de notivagos e desor-

deiros, armado de cacetes e o rosto 
oculto por uma negra capa, percor-
reu nas ultimas noites o bairro alto 
— insultando até á ofensa — o s pací-
ficos cidadãos, que por ventura en-
contrasse I» 

Tais são as informações que até 
nós chegam e que bem merecem, des-
de já, todo o cuidado e interesse que 
nos mereceria um rastilho junto dum 
deposito de dinamite. 

# 

Digno e ilustre governador civil 
do districto, a vós, a quem, sem du-
vida alguma, estão confiados os inte-
resses da terceira cidade da Republi-
ca, a vós, egualmente, digno comis-
sário de policia, a quem compete ve-
lar pela segurança e tranquilidade de 
toda uma população qne se preza de 
laboriosa e ordeira, compete desde já 
evidenciar o vosso prestigio, pondo 
imediato termo a esses degradantes 
e selváticos costumes que ninguém di-
gnificam e ,—o que é mais para pon-
dera r ,—podem dum momento para 
outro perturbar a vida laboriosa a 
que a cidade tem direito, e que dez 
ou vinte arruaceiros pretendem pre-
judicar e pôr em grave risco I 

Por isso e só por isso, e porque 
prevêmos nos astros funestas conse-
quências, lançamos desde já, e bem 
alto, o nosso grito de — Alerta! # 

Não vai longe a época em que to-
da a população de Coimbra, incluindo 
o seu respeitável elemento comercial, 
foi altamente insultado! 

Hoje, que a cidade não pode es-
tar á mercê dos actos vandalicos de 
uns tantos provocadores, compete ás 
autoridades locais proibir com toda a 
energia o costume deshumano e sel-
vático de troupes académicas assalta-
rem qualquer transeunte, visto que 
esta antiga e barbara tradição pode 
muito bem originar sérios conflictos. 

Demais, não se compreende a coe-
rencia destes briosos que talvez ainda 
hontem destruíssem os símbolos uni-
versitários — adotádos ainda em todo 
o mundo scientifico — e continuem 
agora arreigados a essa velharia sel-
vatica que não só deprime e vexa os 
seus autores, mas está irremediavel-
mente condenada pelo espirito da ci-
vilisação e do progresso. 

E Coimbra, que se orgulha de se 
enfileirar ao lado das cidades mais 
progressivas e laboriosas, não pôde 
já hoje retroeeder á triste época do 
João Brandão ou Zé do Telhvdo, em 
que a segurança individual estava á 
mercê de qualquer patife que a ana-
valhasse impunemente á volta de qual-
quer viela I 

E m i g r a ç ã o 
Em Outubro findo foram passados 

no Governo Civil deste districto 552 
passaportes para o Brazil e America 
do Norte, e 4 bilhetes de identidade 
para viajar pela Europa. 

Alguns dos impetrantes fizeram-
se acompanhar por membros da sua 
familia na totalidade de 197 pessoas, 
saindo portanto do districto, em todo 
o mez, 753 pessoas. 

Consta que vai ser fundada nesta 
cidade uma associação de classe dos 
negociantes de mercearia a retalho. 

S e s s ã o c a m a r a r i a 
Não se real isou a da p resen te se-

mana , po r falta de numero . 
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ECOS 
Dr. Antonio José d'Almeida 

0 sr. dr. Antonio José d'Almeida, 
acompanhado por alguns amigos políti-
cos,entre êles o sr. Machado dos Santos, 
passou ante-hontem, á noite, na esta-
ção de Coimbra em direção a Guima-
rãis, onde iniciará a propaganda para 
a organisação do seu partido. 

Muitas pessoas foram cumprimen-
tar s. ex.a á estação do caminho de 
ferro desta cidade, fazendo-lhe uma 
carinhosa manifestação. 

Autentico: 
Um académico veio ha dias fazer 

acto, tendo perguntado, quando saiu 
da estação, onde era a Universidade. 

Aconselhado a seguir num carro 
electrico, lá foi ter e lá fez o seu acto, 
ficando aprovado. 

O referido académico nunca tinha 
vindo a Coimbra e havia-se matricu-
lado por procuração I 

Edificante I . . . 

Má orientação 
A imprensa periódica, em geral, 

tem-se referido ás dissenções politicas 
que se teem manifestado no parlamen-
to, na imprensa e ultimamente nas 
sessões do Congresso Republicano e 
nas ruas. 

Ao mesmo tempo reconhecem a 
necessidade de pôr termo nestas ques-
tões que chegam a tomar carater pes-
soal. 

É certo que a grande familia re-
publicana precisa de estar unida e 
trabalhar para o mesmo fim — o bem 
da Patria. 

As dissidências perturbam a vida 
do governo e do proprio partido. 

De todos os lados se reclama a 
união do partido para que todos tra-
balhem pelas prosperidades do país, 
que bem carece de entrar num regi-
men de paz e progresso. 

Mais uma vez afirmamos o nosso 
desejo de que essas divergências te-
nham rapidamente o seu termo e que 
todos procedam como bons patriotas, 
afastando qualquer intuito de hostili-
dade pessoal. 

Só o não podem desejar aquêles 
que põem as questões pessoais acima 
dos interesses gerais do país. 

Infantaria 28 
Informam-nos que havendo difi-

culdades de aquartelar na Figueira da 
Foz o regimento de infantaria 28, foi 
perguntado para aqui se este regi-
mento pode ser instalado em Coim-
bra emquanto não houver ali quartel. 

Bom é que se não criem dificul-
dades e que o referido regimento te-
nha aqui a séde, visto não poder ser 
ainda acomodado na Figueira. 

O convento de Santa Clara é mui-
to grande e por emquanto está aos 
ratos. 

Tem g r a ç a ! . . . 
Um caso verdadeiro: 
Os da falange demagógica, sem au-

torisação do reitor nem doutra qual-
quer pessoa, afixaram á porta-ferrea, 
no primeiro dia de aulas, um aviso, 
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O baptismo de um alfaiate 

A casa de Roque Monteiro Paim 
não tem nada que se deva mencionar. 
E' uma casa mal construída, como 
são quasi todas em Coimbra. Senta-
dos a uma meza estão com Paim, o 
Silva Pescada, o Coutinho, e o novo 
irmão, José Antonio d'Azevedo. Oc-
cupam-se na tavolagem, jogam o pacau. 

— Jogo! — disse Vicente Gonsal-
ves Lobo. 

—- Joga — respondeu Paim, que 
talhava. 

— Dois cruzados novos contra o 
rei —disse Coelho Manço. 

— Jógo pela dama — gritou Gon-
salves Lobo, pousando na meza uma 
de doze. 

—Perdeste, Coelho—clamou Paim. 
— Não importa. 
— Paga-me doze vinténs — disse 

Gonsalves Lobo. 

sem sêlo, convidando para uma re-
união no pateo da Universidade. 

O reitor mandou inutilisar esse 
aviso em vista da falta de considera-
ção havida para s. e x . \ 

Imediatamente dois falangistas vão 
reclamar explicações ao reitor, mas 
por fórma' a não merecerem resposta. 

Um deles exclamava: 
— Então que diabo é isto! Foi pa-

ra isto que fizemos a Republica?! No 
tempo da monarquia nunca nos impe-
diram de fazer reuniões na Universi-
dade, e agora é o que se vê! 

A Republica quer ordem e respei-
to e não pôde desejar outra coisa. 

Os falangistas que governem em 
sua casa, mas não na Universidade. 

Só p r o m e s s a s . . . 
O governo provisorio da Republi-

ca creou em Coimbra uma instituição 
com carater de correção de menores, 
e, se bem nós recorda, foi destinado 
o edifício da Penitenciaria para esse 
fim. 

Também cedeu á Camara Munici-
pal de Coimbra o edifício das Ursuli-
nas para um colégio de meninas. 

Uma e outra coisa são dois impor-
tantes melhoramentos para esta ci-
dade. 

Mas quando é que se pôde contar 
com f êles? 

É preciso que isso não fique só no 
papel. 

Poderão dizer-nos também quando 
virá para Coimbra a guarda republi-
cana? 

Ainda que pouco, que se dê o que 
pertence a esta cidade. 

Bradar no d e s e r t o . . . 
Foi dirigida á Associação dos Ar-

tistas, por alguns caloiros, uma carta 
pedindo providencias contra as trou-
pes académicas que os insultam e agri 
dem á valentona. 

Erraram o caminho . . . 
Deviam dirigir-se ao edifício do 

Governo Civil, onde está o comissa-
riado de policia. 

Abertura da Universidade 
Foi fracamente concorrida a aber-

tura soléne da nossa Universidade, 
ainda hoje considerada o 1.° estabe-
lecimento scientifico do país. O acto 
soléne da sua abertura, que bem po-
deria considerar-se de regosijo nesta 
cidade, quasi se limitou a uma festa 
de familia! 

Outro tanto não sucedeu á Univer-
sidade do Porto, cuja abertura foi 
deveras imponente pela concorrência 
a ella, incluindo a cooperação do 
governo da Republica que ali enviou 
propositadamente o ilustre ministro 
do fomento sr. dr. Sidonio Pais, an-
tigo professor da Universidade de 
Coimbra, o qual fez um brilhante dis-
curso no acto da inauguração daquela 
Universidade. 

Avenida Navarro 
Foi ha tempo nomeada pela Ca-

mara Municipal uma comissão para 
estudar e propor o plano de embele-
zamento do terreno que cobre a anti-
ga insua dos Bentos, na Avenida Na-
varro. 

Não sabemos se a comissão já en-

— Ahi tens, ganhaste — respon-
deu Paim. 

E o jôgo continuou. Coelho Manço 
que não jogou mais, chegou-se á ja-
nella. 

— Ganhei! — bradou Gonsalves 
Lobo. 

— Se vens com tal fome, põe-te 
lá fóra — respondeu Paim. — Por esse 
modo deixas-nos a pedir. 

— O' Lobo! ó Lobo! —disse de 
repente Coelho Manço —chega á ja-
nella. 

O padre Vicente Gonsalves Lobo, 
correu ao chamamento. 

— Alem vae o futrica que te deu. 
— Vamos a elle ? 
— Já ! — bradou Paim. 
E deixou o jogo. 
A noite começava a cerrar-se. Os 

estudantes sahiram; encaminharam-se 
para o lado do Arco da Traição, e lá 
se foram todos. 

Quando chegaram á rua da Trin-
dade ainda avistaram o flitrica que, 
ao fundo da rua de S. Pedro, em vez 
de cortar para o bairro do Alemtejo 
voltou sobre a esquerda para o Arco 
da Traição. 

Os estudantes correram. O su-

1 Bairro do Alemtejo, era a Couraça de 
Lisboa. Chamou-se assim por ser muito 
habitada aquella rua pelos estudantes trans-
taganot. 

cetou os seus trabalhos, mas bom era 
que esse plano fosse elaborado e 
aprovado sem demora para se ir 
adeantando o que pudesse ser. 

Aproxima-se a época de plantação 
d'arvores e era bom que ela ali se fi-
zessse já este ano subordinada a esse 
plano. 

Parece que ha ideia de destinar 
uma parte desse terreno a jogos de 
sport, e neste caso muito conviria 
também preparar esse terreno e ada-
pta-lo a esse fim. 

No domingo realisou-se ali um de-
safio de foot-ball entre dois grupos de 
rapazes de Coimbra e da Figueira, 
mas reconheceu-se que o terreno não 
está em condições de servir. 

Foi umo verdadeira fabrica de 
quedas. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Tem continuado a ser recebidos 

os documentos para matriculas. Hoje 
é o primeiro dia de assinatura dos ter-
mos. 

O curso do 1.° ano de medicina 
(cadeira de anatomia descritiva) con-
ta mais de 100 alunos, em virtude de 
terem acabado, pela reforma, os três 
anos de preparatórios médicos. 

Os actos continuam, sendo prová-
vel que não estejam concluídos antes 
do fim da próxima semana. * 

Houve, ante-hontem, reunião do 
Senado, a fim de tomarem conta dos 
livros e mais documentos relativos ao 
antigo Conselho Administrativo. 

bre a percentagem para instrução pri-
maria, não pôde ser aprôvada, por ser 
ao governo a quem compete fixá-la. 

— Aprovar o 2.° orçamento suple-
mentar da Camara Municipal de Sou-
re, e o 3.° da Camara Municipal da 
Figueira da Foz, para o corrente ano. 

— Julgou as contas de diversos 
corpos e corporações administrativas. 

P a r a j u i z o 
Foram enviados para o poder ju-

dicial os seguintes indivíduos: 
Francisco Alpoim, por simular um 

conflicto no Teatro Avenida. 
• Acácio Mendes Larangeira, por 
soltar gritos sobresivos. 

Joaquim Artur, por na rua do So-
fia agredir e rasgar a farda a um po-
licia. 

Manuel da Silva, por usar uma 
pistola, sem para isso ter licença. 

Duarte Gomes Seco, por furto. 
José Ferreira, por se ter embria-

gado, praticando distúrbios. 
José Maria da Cruz e Artur d'Aze-

vedo Castro, barbeiros, por transgre-
direm a lei do descanso semanal. 

Traducção do 
SILOS AND SILAGE 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

Á VENDA NAS LIVRARIAS 

S . R a f a e l 
Entre os soldados da Manutenção 

Militar foi aberta uma subscrição que 
se destina a auxiliar a compra de 
um novo vaso de guerra, que substi-
tua o S. Rafael. 

C o n f e r e n c i a 
A'manhã, pelo meio dia e meia 

hora, realisa uma conferencia no Ate-
neu Comercial, o caixeiro de Lisboa 
sr. Eduardo d'01iveira, que veio a 
esta cidade a convite da comissão 
administrativa daquela colectividade. 

RECLAMAÇÕES DO PUBLICO 
A Camara 

Queixam-se-nos que ha duas ou 
mais noites que deixa de acender-se 
o candeeiro da Rua dos Grilos, em 
frente do Asilo de Infancia Desvalida. 

Pedem-se providencias. # 
Ao Arco do Bispo levantaram, ha 

já 15 dias, a calçada para assentar 
um cano. 

Até hoje ainda o pavimento não 
foi composto, o que se torna urgente. 

ECOS DÃ SOCIEDADE 
A sr." D. Maria Antónia d'Abreu Castefo 

Branco, filha do sr. Gaspar Ataide d'Abreu 
Castelo Branco (Caria), foi pedida em casa-
mento para o sr. Francisco d'Assis Teixeira 
de Magalhães, aluno da Faculdade de Direi-
to, filho dos srs. condes de Felgueiras. 

—Regressou do estrangeiro o sr. dr. 
Daniel de Matos. 

— Este é o contramestre do al-
faiate da rua das Fangas ! 

— Olá! — disse Coelho -Manço — 
olá! Pois o amigo não contente com 
haver manchado a batina a Gonsalves 
Lobo, ainda se intrometteu na desor-
dem da rua das Fangas! Parem to-
dos. 

Pararam. 
— Agora — continuou Coelho Man-

ço—salte-me já sobre este futrica, 
sr . Gonsalves Lobo. 

Gonsalves Lobo não se fez rogar. 
De um salto se achou escarranchado 
no pescoço do contramestre João Pei-
xoto. 

E o grupo foi subindo pela rua do 
Borralho, e desceu depois pela dos 
Loyos. Ao fundo d'esta rua queda-
ram todos. 

— Alto! — bradou Coelho Manço. 
Gonsalves Lobo, que até alli ti-

nha montado o pobre João Peixoto, 
desceu dos hombros d'elle. 

Eram mais de oito horas, de uma 
fria noite sem luar. Os estudantes 
tinham parado defronte do chafariz. 

— O' Coelho! —bradou Monteiro 
Paim — lancemos este diabo ao tan-
que? 

— Boa ideia I — acudiu Silva Pes-
cada. 

— Execute-se! — respondeu Coe-
lho Manço, 

{ContmuaJ, 

Reunião de académicos 
Hontem, de tarde, umas oito ou 

nove dezenas de académicos reuniram-
se no pateo da Universidade para tra-
tar da nova organisação dos estudos. 

Usaram da palavra os srs. Narciso 
d'Azevedo, Amadeu Menezes e Cunha 
Dias. 

Foi aprovada uma proposta do pri-
meiro para se conseguir o seguinte: 

1.° Diminuição no preço das pro-
pinas; 

2.° Matriculas livres; 
3.° Anulação dos exames de Es-

tado; 
4.® Anulação do art. 42.° que man-

da encerrar os cursos qnando a fre-
quência não atinja seis sétimos do nu-
mero de alunos matriculados. 

Talvez fôsse melhor exigir a car-
ta de bacharel no acto da matricula 
no 1.° ano. 

Traducção das Leituras Inglêsas 
de Berkelei Cotter, por diamantino 
(ginís fierreira^y VENDA NAS LIVRARIAS. 

Obra d 'ar te 
O nosso amigo e apreciado artista 

conimbricense sr. Miguel Costa, exe-
cutou dois magníficos jarrões em es-
tilo arabe, que expõe numa montra 
da sucursal dos Armazéns do Chiado. 

E' um trabalho que faz honra ao 
seu autôr, a quem felicitamos por 
mais esta revelação do seu mereci-
mento artístico. 

Na »r*KMiA, 1'Kiiite«, p n . u s -
T U K S OU WKBOKW, ri l l I i l l C I I . ( l * K 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e r a t o u e x t t e u 1 r e c o m -
menda-se a 

Quinarrhenina 
Experieilcias feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depositos ; Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— I.IMBO ». 

mmfimririmTjTirmnmmrímmw 

jeito, que os ouviu, correu também; 
e, como tinha perto a casa, em me-
nos d'um minuto entrava n'ella e fe-
chava a porta. 

Esquecêra-lhe, comtudo, uma ja-
nella aberta, que dava para a rua, a 
rés do chão. Silva Pescada, Coelho 
Manço e Gonsalves Lobo precipita 
ram-se logo por ella dentro. Ao su-
birem o primeiro lanço de escadas, 
ouviram fechar uma porta, em cima, 
e arrastar depois uma cousa pesada, 
que aos estudantes pareceu encos-
tar-se á porta. Os tres, logo que 
chegaram ao ultimo degrau, encon-
traram effectivamente a porta fe-
chada. 

— A ella! —gri tou desesperada-
mente Coelho Manço. 

E os tres, a um tempo, metteram 
hombros á porta, que sustentou o pri-
meiro embate; mas não era sufíicien-
temente forte para aparar por muito 
tempo as pancadas d'aquelle tríplice 
ariete. 

A' segunda pancada cedeu, voando 
em pedaços fechadura, couceira — 
tudo! 

Dentro, encostada á porta, estava 
nma arca pesada. Arredou-se tam-
bém, e os estudantes entraram. Vi-
ram a um canto, uma mulher velha 
deitada n'uma cama, e perto d'ella 
outra menos velha, pallida e de mãos 
postas. E no andar de cima ouviram 

L i g a d e F a r i n a d a 
Recebemos e bastante agradece-

mos o relatorio da Liga de Farmacia, 
das associações de socorros mutuos 
de Coimbra, prestimosa instituição que 
dia a dia tão brilhantemente vem evi-
denciando a sua nobre missão e pelo 
qual se demonstra, com toda a elo-
quência dos algarismos, o valor que 
esta Liga desempenha no movimento 
mutualista desta cidade. 

O movimento desta benemerita e 
florescente instituição está assim dis-
creminado no relatorio da gerencia de 
1910: 

Medicamentos manipulados e for-
necidos na Liga, 5.615$910 reis. 

Descontos feitos nos medicamentos 
fornecidos ás associações que estão li-
gadas, 3.004^525 reis. 

Lucro bruto, 1.4714(924 reis e li-
quido, 298(51902 reis. 

Por estes importantes números fa-
cilmente se avalia o estado financeiro 
desta Liga que tantos benefícios pres-
ta ás associações mutualistas de Coim-
bra. 

E por que sem esse poderoso es-
teio, as associações facilmente baquea-
riam, muito louváveis são os esforços 
de todos aquêles que tão sabiamente 
administraram a Liga de Farmacia du-
rante o ano de 1910. 

B a t a l h ã o V o l u n t á r i o 
Amanhã não ha exercício. 

«OMISSÃO IHSTHHm 
Sessão de 2 de Novembro 

Presidencia do sr. governador ci-
vil, substituto, dr. Costa Pereira; pre-
sentes os srs. auditor administrativo, 
substituto, dr. Antonio Garrido; vo-
gais, drs. Lusitano Brites e Abilio Jus-
tiça, efetivos; Saldanha Vieira, subs-
tituto e o oficial do Governo Civil, sr . 
Augusto Coutinho, servindo de agente 
do Ministério Publico. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior, foram tomadas as seguintes 
resoluções: 

Aprovar a deliberação da Camara 
Municipal de Penacova relativa á ven-
da, em hasta publica, duns pinheiros 
do baldio, ao Marco, que foram atin 
gidos pelo incêndio que ali houve. 

— Declarar á Camara Municipal 
de Arganil que a sua deliberação so-

passos de pessoa que fugia. Lá cor-
reram os tres. Quando chegaram, não 
viram ninguém; mas, no telhado, vi-
ram uma trapeira aberta. Tinha fu-
gido por ella o futrica perseguido. 

Coelho Manço desceu rápido ao 
primeiro andar, chegou a uma janella 
e disse para a rua que postassem 
sentinellas do lado da rua do Bor-
ralho. E desceu também. 

O pobre homem, acossado nos te-
lhados por Gonsalves Lobo e por Silva 
Pescada, tentou fazer uma descida 
pelos muros de um pequeno quintal, 
que ainda agora existe ao fundo da 
rua do Borralho; mas, ao saltar á 
rua, sentiu-se agarrado por José An-
tonio d'Azevedo e por Silva Coutinho. 

O homem quiz gr i ta r ; mas, Silva 
Coutinho, já experimentado n'estas 
lides, dando-lhe um valente murro, 
bradou-lhe: 

— Cala-te, bruto, ou te cravo um 
punhal no peito! 

Esta fanfarronada lembrada e dita 
adrede, produziu o effeito desejado. 
O futrica teve medo e calou-se. En-
tretanto reuniram-se todos os estu-
dantes. 

— Vamos! — disse Paim. 
E foram todos. 
Teriam dado meia dúzia de pas-

sos, quando Silva Coutinho, enca-
rando muito com o prisioneiro, excla-
m o u , voltando-se para Coelho Manço; 



Gazeia de 

A s s o c i a ç ã o f i o s A r t i s t a s 

A direção desta prestimosa asso-
ciação reunida hontem á noite resol-
veu lançar na acta das suas sessões 
um voto de sentimento pela morte de 
Antonio Araujo, que foi por muitos 
anos empregado daquela colelividade. 

A mesma direção, praticando um 
acto que muito a honra, resolveu que 
continuasse ao seu serviço até ao fim 
da sua gerencia, a viuva do infeliz 
empregado minorando-lhe assim a tris-
tisssima situação em que ficou e suas 
filhas, com a morte de seu saudoso ma-
rido e pai. 

Registamos com o devido louvor 
esta humanitaria resolução. 

# 

Os srs. Domingos Miranda, José 
Augusto Lopes d'Almeida e José Gon-
çalves de Campos, respetivamente pre-
sidente da assembleia geral, presiden-
te e secretario da direção, ofereceram 
para a aula da mesma associação três 
carteiras que ali se tornavam indis-
pensáveis. 

Nesta oferta tiveram o auxilio do 
sr . Joaquim dos Santos, tesoureiro 
daquela coletividade, que manufaturon 
as referidas carteiras por um preço re-
lativamente barato. 

É de toda a justiça que a Associa-
ção dos Artistas tome na devida con-
sideração estes e outros serviços pres-
tados por aqueles cidadãos. 

# 
Ámanhã, ás 10 horas da manhã, 

reúnem os socios desta agremiação, 
em assembleia geral, para elegerem 
os corpos gerentes para 911. # 

A receita desta associação, no 3.° 
tr imestre deste ano, foi de 666$980 
reis e a despesa de 713)51847 reis. 

Saldo negativo 460967 reis. 

E s m o l a 
Uma benemerita senhora, resi-

dente em um logar junto desta ci-
dade, enviou-nps ha dias a quantia 
de 500 réis para um dos nossos po-
bres, a qual destinámos à infeliz viuva 
de Aátonio Araujo, que ficou com 4 
filhos em precarias circunstancias. 

A' bondosa senhora agradecemos 
a sua esmola. 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assinados, como re-

presentantes da família do falecido 
Capitão-Tenente Henrique da Gosta 
Gomes, veem por este meio tornar 
publico o seu reconhecimento para 
com o Ex.m0 Sr. Dr. José Rodrigues, 
que tão solicitamente lhe prestou 
os seus serviços clínicos enquanto 
durou a sua enfermidade; para 
com o Ex.m0 Sr . Guilherme Rodri-
gues, 2.° tenente da administração 
naval, e bem assim para com to-
das as colectividades, autoridades 
civis e militares, partido republi-
cano local e todas aquelas pes-
soas que se associaram ás mani-
fes tações fúnebres em honra do 
seu nunca esquecido Henrique da 
Costa Gomes. 

Uãítitti Uoja da Costa Gim ti 
Isabél Castelo Bramo da Costa Gomes Vasconcelos, 

seu marido e filhos fausentesJ. 

OBITUÁRIO 
mrTnr»-iii—«• minwiiiiini ini iiwmnl—f 

Finou-se de ante-hontem para honj 
tem, victimada por uma congestão, a 
s r . D; Maria Clotilde Neiva da Costa 
Pessoa, estremecida esposa do sr . dr . 
Francisco da Costa Pessoa, antigo 
professor do Licêu e professor de Fí-
sica da Escola Industrial Brotero. 

O funeral realisou-se hontem de 
tarde, sendo bastante concorrido por 
professores dos diversos institutos de 
Coimbra, académicos e outras pes-
soas. 

As nossas sentidas condolências 
á família enlutada. 

—Faleceu em Guimarães o sr . José 
Joaquim Monteiro de Meira, aluno do 
2.° ano da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra. 

— Finou-se no domingo, nesta ci-
dade, o sr . Antonio da Silva Parra-
cho, cortador no mercado de D. Pe-
dro V. 

Era muito estimado e gosava da 
giiúpatia dos da sua classe. 

E TAO FÁCIL C9NSER-
VÂRSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, c o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis sustal-a 
e curai - a, quando, com um tratamento 
errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Minha filha Maria Nazareth, de 8 annos de 
idade, soffria de uma 

Míecção de rachitismo 
que deveras me impressionava. Aconselhado 
por um parente que já tinha feito uso da 

Emulsão de SCOTT, 
em soffrimento análogo, a dal-o a minha 
filha, immediatamente o fiz, e em breves 
dias vi que o resultado era magnifico, vendo 
minha filha com mais forças e dia a dia a 
desenvolver-se até ficar 

^mpletamente curada. 
(a) Manuel Ferreira Dias, Villa do Conde, 
4 de Agosto de 1910, Largo do Carmo, 
Nos. 1 e 2. 
A cura própria, em todos os casos de rachi-
tis, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia é rachitica, procurae a Emulsão 
de Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
Uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
Cura da vossa rachitis ; mais tem de ser a 
Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
Comparavel com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes da rachitis, procurae hoje 
mesmo & Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura o rachitismo sendo tomada prompta-
mente, em qualquer epocha da vida. Cura-o 
nos novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA : Apezar do Imposto dc Sello de 50 reis por 
Cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão dc SCOTT aos preços antigos.» saber: 500 
reis melo frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia, Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

NOTICIAS D I V E R S A S 

Os vandalos entraram na igreja de 
Jesus, em Lisboa, destruindo imagens, 
alfaias e roubando vasos sagrados e 
outros objetos de prata. 

A igreja ficou interdita. 
— Pelo governador de Angola fo-

ram tomadas as mais energicas pro-
videncias no sentido de ser sufocada 
a revolta do gentio do México, que 
ameaça alastrar. 

Segundo informações telegráficas 
recebidas em Lisboa, parece que o 
gentio trucidou alguns europeus. 

— Devido a má interpretação da 
lei do sèlo, o publico terá de pagar, 
de hoje em deante, por cada bilhete 
de teatro, 40 réis de selo. Não se 
compreende que, tendo esta lei sido 
tão combalida nos tempos do antigo 
regimen, subsista ainda hoje na repu-
blica ; assim como não é logico que, 
custando apenas um bilhete 100 réis, 
como, por exemplo, no Coliseu, o 
publico tenha de pagar 40 réis, isto 
é, o mesmo que pagaria no teatro de 
S. Carlos, onde um bilhete custa réis 
2$000. E' uma má interpretação da 
lei que, estamos certos, será modi-
ficada. 

TRADUGÇÃO DO 

ENGLISH REABIKfi BOOK 
Adótado na 2.a e 3.a c lasses dos Lioeus 

pon 

Diamantino Dinis Ferreira 

A' venda nas Livraria» 

E X P E D I E N T E 

Enviámos hontem para o correio 
os recibos dos nossos presados assignan-
tes da Mealhada, Luso, Condeixa, Vila 
Nova de Tazem, Pombal, Paços Fer-
reira, Miranda do Corvo, Varzea de 
Gois, Lousada, Poiares, Lisboa, Fi-
gueira da Foz, Anadia, Cantanhede, 
Mira, Lousã, Oliveira do Hospital, Ta-
boa, Penacova, Faro, Montemor-o-Ve-
Iho, Avô, Arazede, Tentúgal, Reveles, 
Carapinheira, Verride, etc., a quem 
pedimos a alta fineza de os satisfazer 
apenas lhe sejam apresentados, a fim 
de evitar nova remessa dos nossos re-
cibos, o que nos subcarrega com mais 
despesas. 

A todos, os nossos agradecimentos, 
pelos valiosos favores que dispensam á 
nossa modesta folha. 

Agradecimento 
José Jorge das Neves e sua fami-

lia, não podendo agradecer pessoal-
mente a todas as pessoas que lhe ren-
deram palavras de conforto pelo fale-
cimento de seu sempre chorado filho 
José Jorge das Neves, bem como a 
todas que o acompanharam á sua ul-
tima morada, vem por este meio tes-
temunhar-lhe a sua gratidão, espe-
cialisando os srs. Manuel dos Reis e 
Antonio Caldeira, pelos relevantes 
serviços que lhe prestaram. 

S. Martinho do Bispo, 4 de No-
vembro de 1911. 

7 1 . . . . . Curam-se com as Pastilhas do 
AUHÒH* Dr. T. Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos da Quinarrhenina. 

As Gottas Concentradas de 

FERRO BR AVAIS sâo o remedi o mais efflcaz contra 
âNFMIACHLOROSE,DEBILIDADE W l E l Y l I f l C o r e s Pa l l idas , etc. 

Em todas PhM e Drog". Desconfiar das imitações 

Instrucção primaria elementar, complementar e superior 
Musica, gyinnastica e modelação 

Instrucção secundaria, C U R S O G E R A L K C O M P L E M E N T A R 

Curso conimércial (O ensino de línguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

P. DA INQUISIÇÃO 
Diamantino Diniz Ferreira 

Lições de piano 
0 professor Cesar Magliano, pianis-

ta-compositor, ex-regente da tournée Do-
nini, atualmente diretor do sexteto do 
Teatro Avenida, dá lições de piano nos 
domicílios. 

Dá informações o porteiro do mesmo 
Teatro. 

Est imula for temente o ape t t i t e ; cura rad ica lmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do es tomago, facili tando ao mesmo tempo a d iges t ão ; 
purif ica o sangue e, no per íodo catamenia l , é infalível r egu ladora da s 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em C o i m b r a : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

P r a ç a 8 de H a l o e P r a ç a da R e p u b l i c a 

i§oenças dos ouvidos -
fossas nasaes da 
--- - e garganta 

(ÇARL0S DIAS 

<§oenças do estomago•— 
(=] <Intestinos e <§eraes i=n 

Anallzes: 
(Suco gástrico, fêèzes e Urinas 

ANUEL DIAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consul las , lodos os d ias nte is , das 10 horas da m a n h ã ás k da tarde 

Rua Ferreira Borges, ,'1 — COIMBRA 
TELEFONE 315 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Mia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, línguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, 1/ -

M E R C A D O S 
De MONTEMOR 

Medida de 14,63 

Trigo 600 660 
Milho branco 440 460 

» amarello 430 
Centeio 550 
Cevada 360 380 
Aveia 340 360 
Favas 500 520 
Grão de bico 500 550 
Feijão môcho 820 

» branco 600 
» pateta 530 
» de mistura 460 
» frade 530 540 

Batatas 240 260 
Tremoços (20 litros) 500 
Galinhas 400 500 
Frangos 120 300 
Patos 350 
Ovos, o cento 17 í00 

Livraria Neves 
íKDUniíBM 

| Almanach Bertrand 500 I 
» das Senhoras, cart.. 320 
» Luso Brasileiro, ene. , . 320 \ 
» Illustrado, br., 150 
» Palcos e Salas, b r . , . . 200 | 

M A G A L H Ã E S L I M A e a sua obra — 
Um bom volume e lindíssima 
edição 800 

Alimentar a vida 400 i 

Os Gatos, 2.° e 3.° vol. 

Comarca de Coimbra 
(Éditos de trinta d i a s ) 

(1.' publicaçao) 

Pelo juizo de direito des ta co-
m á r c a e car tor io do escrivão do 1.° 
oficio, Almeida Campos , cor rem 
éditos de t r inta dias, a contar da 
s egunda e ul t ima publ icação deste 
anuncio, ci tando Adju to da Costa 
Pessôa , solteiro, maior, morador 
em tempo em Coimbra, donde é n a -
tura l e a tua lmente ausen te em par t e 
incerta, p a r a comparecer no t r ibu-
nal judicial da comarca de Coimbra , 
s i tuado na P r a ç a Oito de Maio, no 
edifício dos Paços Municipaes, na 
s egunda audiência, depois de lindo 
o prazo dos éditos, a fim de ver acu-
sar a sua citação, na áção cível ordi-
ná r i a que lhe move Leona rdo Feio , 
casado, proprietár io, res idente em 
Ançã, da comarca de Can tanhede , e 
a seus i rmãos Dona Luiza Amélia 
Pessôa e marido, Dona Maria Julia 
Pessôa , solteira, maior , Dona A d e -
laide da Costa Pessôa viuva, mora -
dora em Coimbra e Amâncio da Cos-
ta Pessôa , viuvo, res idente na F i -
gueira da Foz . 

As audiências nêste juizo r e a -
l isam-se sempre por as dez horas 
da manl iã , em todas as s egundas e 
quintas feiras de cada semana , q u a n -
do não se jam feriados, po rque nês te 
caso lêem logar no dia imediato, ás 
mesmas horas , no local acima r e -
fer ido. 

Coimbra , 31 de Outubro de 
1 9 1 1 . 

0 escrivão, 

Alfredo C. Almeida Campos 

Verifiquei a exat idão. 

O Juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

FARINHA 
LACTEA N ESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mestre. Descoberta inapreciavei para 
o estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua, 2$500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves 1'ereira, 
(pae). rua de S. Paulo, 12, 4 o e Fer-
regial de Baixo, 31, 2.° — LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 
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CASQUIÍXHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a da B o r l a (a J e s u s ) , 81,^83 e 85. LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automóveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parbortsse e 
st oves, 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de terro. 

0110 PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
•tua dos Bacalhoeiros 

LISBOA. 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

COROAS 

C A P I T A L - l . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 A n l o n i o f e m a n d c s A Filho 
Bua do Corvo 

Fundo de reserva 5 i 2 : 8 i i $ 2 4 i 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 

T I W 1 n r uma casa nova, 
ti m - \ | H com os n.os 71, 

73 e 75, sita na 
de Depósitos 98:883^570 I Rua Bordalo Pinheiro (antiga Rua da 

' Louça), que se compõe de três anda-
Total 611:694^811 

F U N D A D A E M 1 8 3 5 

S6tlè em L i s b o a 
Correspondente em Coimbra: 

silio Xavier dM&to, sueeessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas 
31 de dezembro de 1910 

até 

res e uma loja, por motivo de retirar 
para o estranjeiro o seu proprietário, 
João Valente. 

Trata-se na mesma casa. 

i i i i U i i i i i m i i i i U A i i i i i i i i i U U A i à i i i U i i à i i U i i i 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 LOTERIA DE LISBOA 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

L I S B O A 
tfahi>ío«i t o d a a esPecie de parafusos> 
F d W l l C c i porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

S a f l s f a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p ó s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

I P 
E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im 
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95. 

M A R I M O R T O N 

Lições de inglês, francês, li 
leralura, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em cias 
se. —R. do Cotovelo, 34, 1.°—Coim 
bra. 

PIANO VERTICAL 
Em completo estado de novo 

Yende-se ou aluga-se 
R. da Manutenção Militar, 9, 11 

C O I M B R A 

FLORES 4 R T I F I G I A E S 
Praça 8 de Maio, 8 (Antigo Largo de Sansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
la era deposito ura grande sortido de velas autoraaticas 
VENDA DE PROPRIEDADE 

Vende-se em praça particular, se 
o preço convier, no dia 12 de Novem-
)ro ao meio dia, uma insua em S. João 
do Campo, em bom local com terreno 
de 1." qualidade e que rende 4 moios 
de milho ou 100$000 reis em dinhei-
ro. 

Recebe propostas e dá informações 
Serafim Gomes Ferreira, de S. João 
do Campo. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma, com lojas, t res 

andares e aguas fur tadas , na rua 
Francisco Ferrer , antiga Couraça 
dos Apostolos, n.os 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
d ã o - s e esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas. 

Aos Agricultores 
João Vieira da Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

FEITOR Precisa-se dum homem 
que seja serio e saiba 
bem de vinha e horta. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir à tipografia da Gazeta de 

Coimbra, Pateo da Inquisição, 27. 

E N X D F B E S E S U L F A T O DE CQBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, Nitrato 
de sodlo, Sulfato d'amonio, 
cloreto de potássio, fosfato 
Toroaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

itefiuação de assuear. 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar. 

B o í í ) emprego de capital 
Proximo de Coimbra, a uma hora 

de caminho, de carro, vende-se bôa 
casa de habitação com jardim, quin-
tal com poço d'agua nativa, adega, 
celeiro, cocheira, casas de arrecadação 
etc., bôas propriedades de campo e 
monte, vinhas, pinhaes e bons olivaes. 

Nesta redacção se diz. 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

Rua dos Hsteireiros, 11 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Telephom n.° 403 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, corôas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Companhia de seguros TAGUS 
SSéde e m L I S B O A — B u a d o C o i n m c r c l o , 8 6 

F U N D A D A . E I v l 1 8 7 7 

Reserva Estatuinte 162:000^000 
» de Garantia 5 0 : 0 0 0 £ S S 
» Supplementar 13:0000000 

Total 225:5000jjl0001 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobilias, estabelecimentos 9 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
ipi&P ©(D «®mm»:afiii®—M 

FÁIBTÍIÂ DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

Bua da Louça e Largo da Maracha 
COIMBRA 

F a b r i c a m - s e l i c o r e s , gazozas e p i ro l i to3 pe lo s m e l h o r e s processos 

Grande deposito de cerveja de todas fl$ qualidades 

D E 

Maia, Simões & Comp.1 

27 — Rua da Mathematica —29 A 
SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B R A 
Os actuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos e freguezes, e ao pu-
blieo em geral, que no iutul-
to de bem servir no fabrico 
do pão, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqulslção de um ( Filtro 
llalier rrucelano d'Ainiante 
systema Pasteur) unlco sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
cesa de ÍOOO, que fi ltra 9 5 0 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Productos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de • q u a l i -
dade. 

Pão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento estã 

bem montado, e com todas 
as condições hig iénicas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Productos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual 
quer pessoa e a qualquer 
hora* 

m v it i c || uma casa com 
^ quinta, em San-

to Antonio dos Olivais, ou sómente 
a c a s a com o jardim. Pa ra t ra-
tar , rua da Sofia, 153. 

SELLOS 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

C O M P R A M - S E : 

15 e 20 réis, 
75 » 
80 

100 
150 
200 
300 

40 réis cada 
150 » » 
240 » » 100 » » 
400 » » 
500 » » 
700 » » 

PIIOTOGRAPHIA UNIÃO 

0 U T 0 M N 0 D E 1911 
Bolbos e ra izes de flores 

Jacintos, tulipas, ranunculos, ané-
monas, itias, etc. 

Sementes de hortaliças nacionais 
e estranjeiras. 

Plantas para jardim. 

Rua Visconde da Luz, 12 — Coimbra 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto* 

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
R i » Direi ta , 64 — Coimbra, 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos & C.1 

João Vieira da Silva Lima. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
ticios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'0pera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no ex-collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

itourador e prateador. 
Galvanisação p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e 11 — Coimbra. 

z&Ltçsikuax» 
Um professor recebe em sua casa, 

rua de Pedro Monteiro 21, alunos do 
Liceu, de cama e meza, com todas as 
garantias de bom aproveitamento. 

Obzequiosamente presta as infor-
mações necessarias o Exm0 Sr. D r . 
Oliveira Guimarães, d i re tor do Cole» 
gio Moderno, 
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ASSIGNATUHA (sem estampilha) — Trimestre, 700 réis; semestre, 1M00 
l éis; anno, 2$800 réis. (Com estampilha): trimestre, 76a réis; semestre, 
W530 léis; anuo, 3$060 léis. Brasil, anno, 3$53Ò réis. 

PUBIICAÇÕES — Annuncios, por linha, 30 réis; repetição, 20 réis. Com-
municados, 50 réis a linha. Os srs. assignantes teem 50 por cento de 
abatimento nestes preços. 
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>WJ T T i S L i 

Politica pessoal 
Já não é segredo para ninguém 

a scisão que existe no partido re-
ÍIO. 

Declarou-se na imprensa, no 
parlamento e no congresso e tem 
já chegado á rua publica, onde um 
dos homens mais em evidencia do 
partido tem sido victima da arruaça 
e do insulto. 

São factos recentes que clara-
mente demonstram a falta de uni-
dade que existe no partido, desagre-
gado e desunido, mais talvez por 
despeitos pessoais do que por di-
vergências de orientação. 

Nos últimos tempos do govêrno 
provisorio já se ia acentuando essa 
dissidência partidaria, mas estava-
mos longe de pensar que ela atin-
gisse as proporções a que chegou 
em tão pouco tempo. 

Infelizmente são factos claros e 
bem positivos que a ninguém é dado 
já contestar. 

Não é só a dissidência que se 
declarou entre os dois chefes parr 
tidarios, é o modo de vêr dos que 
os acompanhara, 'querendo uns que 
a Republica seja só para os repu-
blicanos de sempre e outros para 
todos que a não hostilisam. 

Dado este modo de vêr tão di-
verso, não admira que exista tam-
bém essa falta de harmonia, esse 
grande desacôrdo que tem chegado 
a tomar um caracter pessoal, mani-
festamente grave e prejudicial ao 
bem da Republica. 

Não pretendemos censurar nin-
guém, mas unicamente lamentar 
que ao fim de tão poucos mêses se 
vejam ainda processos idênticos aos 
que levaram os monárquicos a dar 
cabo do regimen. 

Quem olhar friamente para o 
que se passa, hade sentir a magua 
mais profunda por vêr o caminho 
errado que se segue. Os bons pa-
triotas, os que só pensam nas feli-
cidades da Patria, anceiam por vêr 
terminada esta contenda, esta dis-
córdia que se alastra, que se agrava 
e que abala profundamente o cre-
dito do país. 

O exemplo dado pelos partidos 
monárquicos que se debateram em 

luctas estereis nos últimos anos, 
como se fossem acirrados inimigos, 
é que levaram o pôvo português á 
convicção de- que a salvação do 
país já não podia esperar-se den-
tro do regimen monárquico e dahi 
a confiança que geralmente inspirou 
a mudança de instituições. Monár-
quicos aferrados ás suas convicções, 
não deixaram de aceitar a Repu-
blica com a esperança de que ela 
viria trazer-nos tudo de que o país 
carecia para entrar no desejado 
regimen de paz e boa administração. 

Era preciso demolir e demo-
liu-se; mas é preciso também re-
construir, e para uma e outra coisa 
é necessário ordem, ponderação, 
harmonia e muito tino. 

Bem sabem todos que é mais 
fácil derrubar do que edificar, e 
nós precisamos duma Patria nova, 
com novos processos de adminis-
tração e novos costumes políticos. 

Nada de imitar os tristes pro-
cessos do regimen que baqueou 
arruinado pelas suas culpas. 

O nosso maior desejo, como 
deve ser o de todos os bons patrio-
tas, é que se ponha termo a essas 
divergências, politicas e pessoais, 
que abriram tão funda brecha no 
partido republicano, e que toda a 
grande familia portuguêsa se en-
contre unida e forte para trabalhar 
pelo bem do país. 

Nem pôde ser outro o nosso 
modo de vêr e de pensar. 

Não estamos filiados em ne-
nhum partido politico. O nosso lo-
gar é junto dos patriotas, de todos 
que trabalham por fazer esta Pa-
tria feliz. E já que uns a deixaram 
tão próxima do abismo, salvem-a, 
deem-lhe vida e felicidade aquêles 
a quem compete. 

Está isso ao alcance do par-
tido republicano, mas é preciso que 
êle se encontre unido e forte para 
bem desempenhar o seu papel e 
cumprir o seu programa. 

Assim o desejamos com a fé 
intima de quem aspira á felicidade 
do seu país. 

Não se queira transformar o 
patriotismo em personalismo poli-
tico. 

R e i t o r d o L i c é n 
Pediu a sua demissão o reitor do 

Liceu, sr. dr. Antonio Tomé, distinto 
professor, que tem sabido dirigir com 
reconhecida competencia e a contento 
de todos, aquèle importante instituto. 

As razões que levaram s. ex.a a 
tomar essa resolução foi a exclusão 
que se fez na Direcção Geral de Ins-
trução Superior de dois nomes de 
professores provisórios propostos pelo 
Reitor e Conselho Escolar do Licêu, 
sendo ali substituídos por outros sobre 
os quais não recaiu parecer algum 
nem do Reitor nem do Conselho Es-
colar. 

Esses professores são um de le-
tras e outro de sciencias. 

Tanto o Reitor como os professo-
res efectivos se julgam desconsidera-
dos por aquêle facto, tendo estes na 
(segunda feira, em seguida ao pedido 

da demissão do Reitor, manifestado 
ao sr. dr. Antonio Tomé o seu des-
gosto pela resolução que s. ex.a to-
mou. 

— 

Corr ido» 
Realisaram-se no domingo as cor-

ridas de bicicletes e motocicletes en-
tre Porto e Lisboa, sendo os primei-
ros a chegar a Coimbra os srs. Char-
les George e Joaquim Dias Maia, e 
seguidamente José do Nascimento, Car-
los Fernandes, Manuel Larangeira, 
Faustino Silva, Leão Lacerda, Alber-
to Albuquerque, Joaquim Delgado e 
Joaquim Oliveira Freixo. 

A chegada dos corredores era 
anunciada por foguetes e grandes sal-
vas de palmas. 

Até Coimbra deram-se algumas 
desistências. 

Aos dois primeiros corredores 

chegados a esta cidade foram ofere-
cidos, como prémios, 20$000 réis e 
um estojo de prata. 

O policiamento era feito em Coim-
bra por soldados de cavalaria e o 
serviço d'ambulancia por bombeiros 
voluntários. 

Todo o serviço foi muito bem or-
ganisado e executado, pelo que mere-
ceu justos louvores a respectiva co-
missão composta pelos srs. Gabriel 
Tinoco, Armindo Fonseca, José Go-
mes Ferreira e Planas Doria. 

l l u s ê u d 'arte 
A Sociedade de Defeza e Propa-

ganda. de CoUnbra dirigiu ao sr. mi-
nistro do interior, por intermedio do 
sr. governador civil, , a seguinte re-
presentação, acerca do Musèu Macha-
do de' Castro: 

Entre as disposições ultimamente pro-
mulgadas pelo Governo da Republica, figura 
uma da maior importancia para a cidade de 
Coimbra e que nunca mereceu o aplauso de 
todos os que neste país se interessem pelos 
progressos da educação artística: — a crea-
ção do Museu Machado de Castro. 

Sucede, porém, que não foi ainda desti-
nado edifício para instalação desse musêu, 
nem indicado local para recolher e guardar, 
com a necessaria segurança, os objectos de 
arte das casas das congregações religiosas, 
ultimamente fechadas, que nesse musêu de-
vem ser conservadas. 

Estando, assim, comprometida a realisa-
ção de tão util instituição, a Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coimbra, compreen-
dendo o seu alcance civilisador, e reconhe-
cendo a urgência que ha não só na arreca-
dação imediata dos objectos do arte que hão 
de constituir o musêu, mas também na ins-
talação d'ele, vem solicitar de v. ex.® que se 
digne destinar para esse fim um edifício do 
Estado, disponível, e dar as ordens precisas 
para a sua instalação, providencias que a ci-
dade reconhecerá como manifestação do in-
teresse que ao elevado espirito de v, ex.' me-
rece o desenvolvimento de educação artísti-
ca, tão decurada até agora. 

C a n t i n a E s c o l a r 
Não podem ser mais satisfatórios 

os desejos de todos aqueles que se 
interessem pelo bem das criancinhas! 

Isto vem a proposito dos louvá-
veis esforços da comissão promotora 
da Cantina Escolar Dr. Bernardino 
Machado, que não sossobra ante to-
dos os obstáculos para inaugurar so-
lenemente esta sociedade de beneíi-
cencia no dia 19 do corrente, se-
guindo-se no dia 20 um imponente 
saráo no Teatro Avenida, para o qual 
está prometido o concurso dos bri-
lhantíssimos oradores srs. Bernardino 
Machado, Afonso Costa, José de Ma-
galhães e Cunha e Costa. 

Além destes valorosos elementos, 
estão ainda outros prometidos de gran-
de valor, que muito contribuem para 
que esta simpatica festa seja em tudo 
perdurável. 

Bem hajam os promotores da sim-
patica Cantina. 

Novas i n s t a l a ç õ e s 
Parece que a Camara Municipal 

vai ceder o edifício em que se acha 
instalado o Asilo de cegos e aleijados, 
em Celas, para manicomio dependen-
te da Faculdade de Medicina, passan-
do os asilados para o edifício das Ur-
suliijas, que o governo tinha cedido á 
Camara para um colégio feminino. 

I n s p e c ç ã o m e d i c a 
Na administração do concelho de 

Cantanhede foi feita por uma junta 
medica, inspecção ao professor primá-
rio de Eiras, sr. Joaquim da Silva 
Costa e Nora, sendo julgado apto pa-
ra todo o serviço. 

Vae brevemente ser posto a con-
curso um logar de facultativo munici-
pal, no concelho de Penela, com a do-
tação anual de 300(51000 réis . 

Jornalismo moderno 
Imprensa turca e imprensa chineza 

Não se pôde dizer, em boa verda-
de, que o assunto do meu artigo de 
hoje não tem uma tal ou qual atuali-
dade. Dá-lha o recente e parece que 
ainda não completamente resolvi do 
conflito a proposito de Tripoli, que 
tanto tem feito gemer os prelos em 
todo o orbe. 

Com relação á China também a 
atualidade é manifesta, como todos sa-
bem. 

Já em outro jornal eu escrevi ser 
deveras difícil determinar.,os princi-
pais estádios da evolução da impren-
sa na Turquia. Neste paiz tem faltado 
sempre aos jornais estabilidade; apa-
recem e desaparecem com uma rapi-
dez maravilhosa; morrem e resusci-
tam com nome novo; mudam continua-
mente de carater, de tom, de estilo, 
etc. Essa falta completa dum desenvol-
vimento harmonico e normal fórma o 
carater comum da imprensa turca de 
hoje e da do passado. De resto, entre 
uma e outra, a diferença é grande; 
outrora a imprensa gosava na Turquia 
duma liberdade de linguagem enorme; 
hoje, apesar da nova constituição libe-
r a l — e l a é contida por uma severa 
censura que aterrorisa e impede to-
da a manifestação de originalidade e 
de independencia. 

Na Turquia nunca existiram gran-
des jornais, desses que dirigem a opi-
nião publica; a imprensa turca não 
constitue um poder, não tem autori-
dade; é, em suma, uma quantidade 
negativa. 

O primeiro, por ordem cronologi-
ca, dos jornais turcos, foi o Tacvimi 
Vecahy (jornal dos acontecimentos), 
orgão oficial, fundado por volta de 
1832 e que durante quasi trinta anos 
não teve rival. Limitava-se a registrar 
os acontecimentos mais notáveis, os 
firmans, os decretos, etc. 

Por volta de 1861, alguns litera-
tos e scientistas turcos, com o fim de 
concorrerem para o desenvolvimento 
inteletual da população, fundaram o 
o Megimuai Tunum (revista scientifi-
ca), que publicou estudos de grande 
valor scientifico e literário, assinados 
por nomes celebres. 

Esse periodico, porém, não teve 
longa vida. 

Até 1865 não houve na Turquia 
nenhum jornal politico; mas a come-
çar daquele ano, surgiram muitos, ca-
da um dos quais, porém, com um nu-
mero muito limitado de leitores. 

Todos tiveram vida breve: após 
um periodo de relativa prosperidade, 
o publico abandonou-os, e a imprensa 
politica decaiu rapidamente. 

O periodo que vai de 1870 a 1877 
pôde considerar-se como a idade de 
ouro do jornalismo turco. Os jornais 
quotidianos e não quotidianos multi-
plicavam-se sendo satíricos a maior 
parte dêles. 

Assim, por exemplo, um jornal, 
queixando-se da lama que impedia a 
circulação em Constantinopla, escre-
via: 

Segundo informações colhidas em fontes 
autorisada», a Companhia de Viação enco-
mendou, na Europa, barcos construídos de 
modo especial, para navegar na lama. Esses 
barcos faraó o serviço de Ueu-Capan a Ba-, 
lat. 

O jornal Hayal, para fazer recla-
mo a si mesmo, depreciando ao mes-
mo tempo os seus confrades, publica-
va este anuncio: 

VENDEM-SE 
Para fazer palmilhas de sapatos: A Tur-

quia, 100 números, por 20 parã1. 
Para os droguistas: o Clark, 50 números, 

10 para. 
Para os quinquilheiros: o Bassiret, 100 

números, 16 parã. 

i Cerca de 10 cênt imos; a" piastra turca, 
que teto 40 parãi vale 23 cêntimos. 

Para fazer papagaios para os meninos: 
Ruznamt, 150 números, lo parã. 

Para limpar as lampadas: o Farol do Bos-
foro, 100 números, 10 paru. 

Para ler o Hayal, 100 números, 100 pias-
tras. 

Todos os jornais, de resto, usavam 
duma linguagem bastante divertida; 
os jornalistas prediletos do publico 
eram os que melhor sabiam servir-se 
da sátira. 

Ahmet Midat Seffendi, autor de 
mais de cem volumes (cousa inaudita 
na Turquia) foi um verdadeiro mes-
tre no genero ironico. Ele publicava 
dois jornais satíricos: o Tagargik (o 
saco do pastor) e o Kirk Âmbar (o ta-
garela), ou literalmente Os quarenta 
cestos, cujo nome, embora o jornal te-
nha desaparecido, é ainda hoje muito 
popular. 

Ao lado de Ahmet Midat Seffendi 
deve nomear-se Cassap Todoré, o mais 
celebre editor dos periodicos turcos de 
genero humorístico, fundador do Ca-
raglúoz (é este o nome do Polichinelo 
turco), do Ilayal, do Diógenes e de 
outros. 

Estes jornais gosaram de grande 
popularidade. 

Depois de instituída a censura mor-
reram todos; mas os seus nomes são 
mais familiares do publico do que oo 
jornais que hoje se publicam. 

Ouve-se falar ainda do Hayal os 
do Kirk Âmbar mais do que se fala du 
Itehad ou do Istikbal. 

Os jornalistas do primeiro periodo 
não procuravam exprimir-se com um 
estilo florido; não visavam senão a fa-
zer rir os leitores. Só em época rela-
tivamente tardia fizeram a sua entra-
da no jornalismo turco a sciencia e a 
literatura, Mamut Gelai Eddin, que foi 
depois Grão Vizir, e outro homem de 
Estado de grande autoridade, Bakef-
fendi, fundaram o Hazinei Evrak (ar-
quivo literário); e outros periodicos 
foram creados para cultivar a litera-
tura. 

Em pouco tempo, estes jornais tor-
naram-se mais numerosos do que os 
jornais políticos; alguns eram ilustra-
dos bem mediocremente; em geral o 
seu conteúdo era de qualidade inferior 
e prescindindo de poesias e alguns 
poemetos em prosa, não se encontra-
vam neles senão traduções de artigos 
tirados dos jornais francêses e mais 
raramente alemãis; apenas o Hazinei 
Evrak publicava estudos originais de 
alguma importancia. 

Houve também algumas tentativas 
de jornais para creanças, mas com 
pequeno êxito. 

A China precedeu a Europa não 
só no tocante á invenção da bússola 
e da polvora, como também na crea-
ção do jornal quotidiano. 

0 celeste império glorifica-se de 
possuir o jornal mais antigo do Uni-
verso, o Cing-Pao, o que significa li-
teralmente: Noticias da capital. Esta 
folha, que regularmente se publica to-
dos os dias, ha cerca de dois mil e 
duzentos anos, é mais conhecida sob 
a denominação de Gazeta de Pekim. 

Atualmente, a vetusta gazeta é pu-
blicada em fascículos de vinte paginas, 
com uma capa amarela, o que indica 
que o jornal é o orgão oficial do go-
verno chinês. Nele se lêem todos os 
decretos imperiais e os relatorios dos 
funcionários que gosam do privilegio 
de se dirigir, sem intermediários, á 
corte de Pekim. 

Folhas no mesmo genero existem 
desde muito tempo nas principais ci-
dades do vasto império asiatico. 

Contudo, a China não teve, por 
longos séculos, um verdadeiro jornal 
de informações, que difundisse as no-
ticias de interesse geral e fizesse a 
propaganda das ideias. 

Foi apenas quando os missionários 
europeus se estabeleceram na China 
que aí começaram a ser impressos pe-
riodicos um tanto similhantes aos que 
se publicavam na velha Europa. 

Estes missionários principiavam 
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por fundar revistas de carater reli-
gioso e o sucesso que essa inovação 
alcançou induziu-os a crearem jornais 
de informações, que quotidianamente 
transcrevessem as noticias mais di-
gnas de atenção. E foi assim que se 
originaram as duas gazetas mais an-
tigas de Shangai, isto é, o Sin Wam 
Pao, o que quer dizer a Crónica dia-
ria, e o Tung Pao, traduzivel por Jor-
nal do Oriente. 

A terrível sublevação dos bexers, 
que se deu, como todos se recordam, 
em 1900, marca o inicio dum período 
de vigoroso desenvolvimento para a 
imprensa chinesa. 

A ocupação de Pekim pelas forças 
europeias, que acudiram em socorro 
dos estranjeiros; o abandono em que 
a corte deixou a capital revoltada, as 
punições cruéis a que os rebeldes fo-
ram submetidos, constituíram factos 
de grande monta, que acordaram os 
chinêses do torpor em que viviam. 

Esses acontecimentos, que, no mo-
mento oportuno, tantos comentários 
provocaram, tornando-se o assunto de 
discussão no mundo inteiro, feriram 
profundamente o amôr proprio dos ha-
bitantes do celeste império, que se jul-
gavam, em tudo, superiores aos oci-
dentais. 

Desde então os chinêses tiveram 
a justificável curiosidade de conhecer 
os elementos de que dispunham os eu-
ropeus, e que lhes proporcionavam tão 
indiscutível supremacia. Esse empe-
nho foi proveitoso, porquanto favore-
ceu dum modo rápido e inesperado, 
a instrução publica. 

Por toda a parte se abriram, no 
imenso territorio, escolas baseadas 
nos métodos europeus de ensino; e, 
por outro lado, centenas de jovens 
chinêses se decidiram a completar os 
seus estudos nas universidades mais 
famosas da Europa e da America. 

Essa ancia que a parte mais inte-
ligente da população manifestava, no 
sentido de aperfeiçoar a sua cultura 
inteletual, contribuiu naturalmente, e 
dum modo extraordinário, para o pro-
gresso do jornalismo. A reforma de 
serviço postal, encetada em 1897, fa-
voreceu grandemente a difusão dos 
jornais. Para os chinêses foi, portan-
to, num certo ponto de vista, de apre-
ciáveis resultados práticos a agitação 
que em 1900 fizeram os boxers. 

Os japonêses, compreendendo o 
partido que podiam tirar das circuns-
tancias, apressaram-se em fundar, em 
Shangai e em outras cidades da Chi-
na jornais mais ou menos importan-
tes, destinados á defeza de seus inte-
resses. E o exemplo foi imitado pelos 
ingléses, pelos francêses e pelos ale-
mãis. 

A censura ê excecionalmente se-
vera na China. Não são largas as li-
berdades concedidas aos jornalistas, 
dos quais é vedada a mais leve alu-
são e a mais inocente critica aos actos 
ao governo ou das autoridades locais. 
São graves as penas impostas áquêles 
que, por descuido, desobedecem a es-
sas prescrições rigorosas. Isso não 
obsta, bem entendido, que cada vez 
mais jornais apareçam no grande im-
pério chinês. 

Não seria fácil estabelecer uma es-
tatística precisa quanto ao numeradas 
folhas impressas na China. Sabe-se, 
porém, que se publicam, atualmente, 
oito jornais em Shangai, cinco em Pe-
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0 baptismo de um alfaiate 

João Peixoto, o bellicoso da rua 
das Fangas, o heroico ajudante d'or-
dens de Mestre Jacob, tinha soffrido, 
calado, todo o tiroteio de remoques e 
offensas, e, sem se queixar, tinha, 
oh dôr ! exercido o mister de burro 1 
Mas, ao ouvir aventar semelhante 
ideia, ao ouvir dizer que o queriam 
rebaptisar no chafariz, o medo deu-
lhe por emprestimo um pouco de va-
lor, e João Peixoto começando a dis-
tribuir murros nos que mais á mão 
lhe ficavam, principiou a gr i ta r : 

— Aqui d'el-rei I Aqui verdeaes! 
Que fez o misero?! Antes sof-

fresse sem queixumes o mergulho, 
do que exasperasse assim os acadé-
micos 1 

Agarrado á força, o miserável do 
alfaiate foi mettido inteiro no tanque 

kim, cinco em Tientsin, três em Han-
kau, dois em Fuceu. 

No interior ha numerosos, sendo 
muitos quotidianos, mas não se pos-
suem informações exatas quanto à sua 
publicação. 

Os jornais populares são impres-
sos em papel de má qualidade; o pre-
ço por exemplar é de dois ou três cên-
timos, calculado em moeda francêsa. 

As maquinas tipográficas provêm 
todas do Japão, e, dada a diminuta re-
muneração do trabalho, são, na gran-
de maioria, movidas á mão. 

No artigo seguinte ocupar-me-hei 
da imprensa no Japão, da qual, como 
também da chinêsa, possuo na minha 
coleção jornalística, curiosos e interes-
santíssimos specimens. 

Lisboa, 1911. 
A L B E R T O B E S S A 

ECOS 
O r ç a m e n t o 

O sr. ministro das finanças tem 
quasi concluído o novo orçamento que 
apresentará um deficit proveniente de 
despêsas excecionais dos ministérios 
do interior e guerra, causados, em 
grande parte, por motivo de ordem e 
defeza publicas. 

Muito bem 
Um grupo de académicos da Uni-

versidade Coimbra vai fundar uma 
revista literaria. 

Fazem bem melhor do que os que 
gastam o tempo em dizer mal dos 
professores e em provocar conflictos. 

Vem a proposito noticiar que hon-
tem de tarde o caixeiro dum estabe-
lecimento da rua do Visconde da Luz 
bateu com uma bengala em dois estu-
dantes que tinham ido provoca-lo. 

Os dois mancebos de capa e bati-
na foram receber curativo ao posto 
medico do sr. dr. Rosete. 

Ossos do oficio I 

C a r e s t i a d a v ida 
O sr. Anselmo de Andrade, ouvi-

do sobre o encarecimento dos generos 
alimentícios, disse quais as causas que 
produzem essa carestia, de que resul-
ta principalmente para o povo das ci-
dades, uma crescente dificuldade de 
viver. 

Não é o preço da venda dos pro-
dutos alimentares, feita pelo produtor 
ao comprador, que sensivelmente te-
nha aumentado, porque esses preços 
pouco mais elevados são do que ha 
cincoenta anos. A sua elevação calcu-
la-se, com efeito, em 14 por cento ape-
nas. 

A exageração dos preços deve-se 
aos excessivos direitos de importação 
e consumo que oneram muitos dos 
principais produtos necessários à vi-
da. O paiz, — disse o ilustre economis-
ta, — importa anualmente do estranjei-
ro cerca de 20.000 contos de substan-
cias alimentícias, de que paga 9 a 9.500 
contos de direitos. Junte a isto 6.000 
contos de direitos de consumo em Lis-
boa, real de agua no resto do paiz e 
impostos de consumo locais, e terá 13 
a 15.300 contos a sobrecarregar o pre-
ço dos consumos alimentícios. São 75 
a 80 por cento. Isto, porém, ainda não 

do chafariz, apesar do seu estrebuxar, 
do seu barafustar. E crê-se que apa-
nhou o seu bofetãosito. 

Logo que o colheram na agua, os 
estudantes deixaram-no a patinhar 
n'ella, e debandaram, porque ao Paço 
do Bispo descobriram a ronda dos 
verdeaes. 

— Adeus! — disse Gonsalves Lobo 
— vá cada um por seu lado. 

E assim se fez. 
Quando a ronda chegou a cima, 

ao chafariz, achou João Peixoto a 
gritar, a chorar raivoso por se não 
poder vingar e por não poder sahir 
do tanque. 

Um rapto frustrado 

Emquanto os verdeaes ajudaram 
a sahir do tanque o pobre alfaiate, 
molhado, entanguido e tiritando, ve-
jâmos se Francisco Jorge Ayres está 
em casa, ou se tomou o expediente 
de ir visitar a sua Maria. 

Depois que Gonsalves Lobo e 
Coelho Manço sahiram, Jorge Ayres 
vestiu-se; isto é, vestiu umas calças, 
calçou umas botas, accendeu um ca-
chimbo magnifico que tinha, e sahiu. 

Francisco Jorge Ayres era dos pou-
cos académicos que fumavam n'aquella 
époçha, 

é tudo, porque não fica contado o que 
representa o regimen produtor dos ce-
reais no custo do pão, que constitue, 
como é sabido, o principal alimento 
da gente pobre. 

A br iosa 
Na reunião do cento d'academicos 

que ha dias se reuniu na Universida-
de para tratarem da reforma dos es-
tudos, foram ali desacatados, na for-
mo do costume, a Universidade e os 
professores, apesar das promessas 
feitas de que a reunião se faria com 
ordem e respeito. 

E' escusado haver atenções para 
certa gente que tem sangue mau a 
correr-lhe nas veias. 

O que é preciso é proibir estas 
reuniões dentro da Universidade, em-
quanto a rapaziada se não resolver a 
proceder doutro modo. 

«0 Dia» 
Reapareceu o nosso presado colega 

0 Dia, com a mesma orientação que 
linha antes da sua suspensão. 

Apresentamos-lhe os nossos cum-
primentos e afirmamos-lhe sinceros 
desejos de que continue a ser um dos 
mais distinctos orgams da imprensa, 
logar que ninguém lhe pode contes-
tar. 

TRADUCÇÃO DO 

ENGL1SH m i m BOOK 
Adótado na 2." e 3.' classes dos Liceus 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

A' venda nas Livrarias 

N o m e a ç ã o 
Foi nomeado administrador do 

concelho de Montemor o Velho, o nos-
so estimado patrício sr. dr. João Cons-
tantino, que já para ali partiu para 
assumir o cargo. 

Damos os parabéns aos habitan-
tes do referido concelho por a no-
meação ter recaído em um cavalheiro 
por todos os motivos digno dela. 

J U S T A HOSPITALAR DE IJISPECÂO 

Sob a presidencia do sr. dr. Cra-
veiro Feio, tenente coronel medico, 
tendo como vogais os srs. drs. Lima 
Duque e Flamínio d'Azevedo, reuniu-
se esta junta, tomando as seguintes 
resoluções: 

Capitão de cavalaria n.° 8, sr. 
Abreu e Sousa, incapaz do serviço, 
temporariamente; tenente d'infanta-
ria n.° 24, sr. Manoel Carvalho, cin-
coenta dias de licença; tenente de in-
fantaria n.° 35, sr. Mendes Lages, 
baixou ao hospital militar do Porto 
para observação; tenente na inactivi-
dade, sr. Pereira Coentro, pronto pa-
ra todo o serviço; alferes de infanta-
ria n.° 23, sr. Sousa Bacelar, 30 dias 
de licença; alferes de cavalaria n.° 3, 
sr. Ibérico Nogueira, 20 dias de li-
cença. 

Foram também presentes á junta 
9 praças de pret, sendo-lhes arbitra-
das varias licenças. 

Desceu a rua de Quebra-Costas, 
entrou na Calçada, desceu o becco 
de S. Thiago e foi Praça acima. 

Maria da Pureza já lá não estava 
no logar em que vendia fructa. Tinha 
ido para casa. 

Jorge Ayres zangou-se por não 
ter vindo mais cedo; e, depois de 
pensar um instante sobre o que faria, 
resolveu-se a ir passar á porta de 
Maria, para d'este modo a ver. 

Desceu, portanto, a S. Bartholo-
meu, e á direita da rua que conduz 
á Sota, cortou por uma travessa, vol-
tou sobre a esquerda e entrou no 
Romal. 

Aquella casa que ainda hoje lá 
existe com a imagem de N. Senhora 
em azulejo, era a casa em que mo-
rava Maria da Pureza. 

Francisco Jorge Ayres parou de-
fronte da casa, na extremidade do 
largo, e olhou para lá. Quando assim 
parado estava, pareceu-lhe ouvir pas-
sos no becco dos Prazeres: voltou-se 
e ainda viu um vulto que dobrava 
o cotovelo do becco, e que se reti-
rava. 

Jorge Ayres reparou no vulto, 
notou aquella circumstancia de não 
querer passar por alli, por onde elle 
estava, uma pessoa que, evidente-
mente, vinha para o Romal, por isso 
que do Romal nSo sabira ella, Re* 

T e n t a t i v a d e a u a s s i n u t o 
Na segunda feira, proximo das 7 

horas da tarde, Manuel Joaquim O 
Barraca, de S. Martinho do Bispo e 
residente na rua do Corvo, desta ci-
dade, agrediu com um cutelo Adeli-
na Campina, residente na mesma rua, 
produzindo-lhe um ferimento na ca-
beça, pelo que foi receber curativo á 
farmacia do sr. Aureliano Viegas. 

O caso deu-se junto da 2.a esqua-
dra. 

Acudiu o policia que ali andava 
de serviço, a quem se deve o não ter 
sido praticado o assassinato. 

Ignora-se o motivo da agressão. 
O agressor vai ser enviado ao po-

der judicial. 

mmmmmmmmMmm 
Na I M M I I T , PKULTK», PA I.UN-

IU | ; S OU MKZOKN, TU K K K C U I.OWE 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de P I U O T E X T «KUAII.recom-
menda-se a 

Q u i n a r r l i c n i n a 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depositos: Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Romjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— I .ISBO ». 

P e l a a c a d e m i a 
A simpatica e prestante Associa-

ção Académica acaba de abrir a ins-
crição de socios, devendo os candida-
tos satisfazer ás condições expressas 
no edital afixado á porta ferrea. # 

A Tuna Académica também abriu 
concurso para a parte musical. 

SEGURANÇA PUBLICA 

JUNTA DIVIi DE 

Sob a presidencia do sr . coronel 
Rego Chagas e com a assistência dos 
vogais srs. drs. Craveiro Feio e Lima 
Duque, reuniu a Junta Divisionária de 
Recurso. 

Foram presentes 5 mancebos apu-
rados condicionalmente pelas juntas 
de recrutamento e pertencentes aos 
concelhos de Ílhavo e Mealhada. 

Destes mancebos foram apurados 
definitivamente 1, isentos definitiva-
mente 1, e mandados baixar ao hos-
pital militar do Porto, para observa-
ção, 3. 

ECOS DA SOCIEDADE 

Foi celebrado na segunda-feira, na Sé Ca-
tedral, o consorcio do sr. dr. Augusto Faus-
tino dos Santos Crespo, filho do sr. dr. An-
tonio Faustino dos Santos Crespo, com a sr." 
D. Elvira de Lemos Quadros, gentil filha do 
sr. Felix d'Almeida Quadros. 

Os noivos seguiram no mesmo dia para 
fóra de Coimbra a passar a lua de mel. 

— Consorciou-se o negociante desta ci-
dade, sr. Neri Ladeira coin a sr.* D. Isaura 
Pais Martins dos Santos, interessante filha do 
sr. Augusto Pais Martins dos Santos, nego-
ciante em Celas. 

Os noivos foram passar a lua de mel a 
Lisboa. 

flectiu um instante; e, apesar de se 
lembrar do beneficiado de S. Bartho-
lomeu, não deu pêso áquelle incidente 
e fitou de novo as janellas de Maria 
da Pureza. 

Para que o leitor saiba já o que 
não sabia Jorge Ayres, dir-lhe-hei 
que o vulto que dobrára o becco e se 
voltára, quando deu com o estudante, 
já o seguia e lhe media os passos 
desde a Calçada. Agora isto dito, 
façâmos, eu e o leitor, como Jorge 
Ayres, que não pensou mais em tal 
cousa para se approximar da casa de 
Maria. 

Pouco havia que o académico lhe 
fitava as janellas quando a uma d'el-
las assomou um vulto de mulher. 

— Deus louvado, que o vejo! — 
disse uma voz na janella. 

— O' minha linda, pois não tenho 
eu apparecido sempre? Não venho 
eu todos os dias aquecer-me aos 
raios vivificantes do lume de teus 
olhos? 

— Vem. Eu é que sou muito exi-
gente. As mulheres são assim; des-
póticas com seus amores. Depois, 
vem tão poucas vezes só I . . . 

— Tens razão. Mas, a proposito: 
tua mãe está ahi ? 

— Não, mas não tarda. 
— Feliz momento, minha formosa, 

p a r a m e acompanha res , 

A impunidade das arruaças 
Tantas e tão repetidas vezes te-

mos chamado a atenção das autorida-
des locais para o abuso com que cer-
tos arruaceiros perturbam o socego 
da população conimbricense, que quasi 
em nós sossobra o desejo de pugnar-
mos pela tranquilidade publica! 

Dir-se-ha que Coimbra, terra por 
tantos motivos ilustre, com classifica-
ção honrosa entre todas as do pais, 
não tem o direito de manter uma 
imprensa, cuja voz, embora humilde, 
se faça ouvir por todos aqueles a 
quem compete zelar não só pelos in-
teresses locais, mas ainda defender 
o socego e a tranquilidade de todos 
nós, humildes obreiros, que não po-
demos estar á mercê de qualquer ar-
ruaceiro nrtivago que disponha do 
socego da cidade como se dispõe de 
um trapo velho quando lançado ao 
abandono. 

Estas ligeiras considerações que 
vimos de exarar, servem mais uma 
vés para evidenciar a falta de um 
bem organisado corpo de policia cí-
vica, a quem se confie a segurança e 
tranquilidade da cidade. 

Na noite de segunda para terça 
feira, seriam 3 horas da madrugada, 
um grupo de dezoito ou vinte indiví-
duos percorreu as ruas principais da 
cidade alta, na mais completa desor-
dem, roubando assim o socego a to-
dos aquêles que àquela hora teem o 
direito de descançar do labôr das ofi-
cinas. 

No Largo da Feira, onde fica si-
tuada a l . a esquadra, a arruaça foi 
completai Pois a policia, que teve uma 
bela ocasião de evidenciar a missão 
para que foi instituída, não interrom-
peu os arruaceiros, consentindo que 
na sua passagem pela Rua Sá de Mi-
randa, Arco do Bispo, Rua Francisco 
Ferrer, Largo da Sé Velha e Rua Joa-
quim Antonio d'Aguiar, as gargantas 
avinhadas e aguardentadas desses no-
tivagos incomodassem os seus mora-
dores. 

Que não ha policia, pôde argumen-
tar-sel Mas os diminutos guardas que 
compõem o corpo desta instituição, 
que fazem ? 

E, se realmente não ha policia, po-
derá, porventura, tolerar-se que a 3.* 
cidade do paiz esteja á mercê de quan-
tos vandalos a queiram equiparar a 
qualquer burgo sertanejo? 

Evidentemente não pôde ser . 
Diz-se que o corpo de policia civil 

vai ser aumentado; mas, até lá, quan-
to tempo decorrerá ainda, sabendo nós 
que todas as promessas feitas, ficam 
quasi sempre no rol dos esquecidos ? 

Mais uma vez ousamos rogar a 
proibição terminante das arruaças que 
nas ultimas noites se exibem nesta ci-
dade. 

A sua população laboriosa e ordei-
ra, que passa o dia no templo do tra-
balho, [produzindo sempre, não pô-
de privar-se do socego a que tem di-
reito, e que gente ociosa e sem res-
peito pela moral, pretende despre-
zar. 

Tnceot Curam-se com as Past i lhas do 
• V o a B S D r . T. Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos da Quimrrhenina. 

— Meu Deus! em que me falia ? I 
— Fallo-te na tua, na minha ven-

tura, no bem estar d'ambos. Fallo-te 
no amor, no tributo que tens de lhe 
pagar ; fallo-te na solitariedade de tua 
alma, na terra promettida do gôzo e 
da ventura! O promettido é devido. 
Acompanhas-me ? 

— O promettido é devido, mas só 
na noite do natal — respondeu Maria, 
vacilante, como a mariposa adejando 
em volta da luz, como o passarinho 
que esvoaça á roda do laço traiçoeiro. 

— O' querida de meu peito I ante-
cipa esse momento suspirado, vem! 

— Mas, hei-de fugir assim a minha 
mãe? 

— Não o farias tu na noite de 
natal ? 

— M a s . . . ó meu Deus I meu 
Deusl 

Jorge Ayres, aproveitando o es-
tado de duvida do espirito de Maria, 
e, temendo que a mãe chegasse, con-
tinuou : 

— Se me tens verdadeira affeição, 
Maria, cumpre tua palavra, dá-me a 
ultima prova do teu amor, p a r a . . . 

—Para?—interrompeu Maria, an-
ciosa. 

— Para eu não suppor que s io 
f ingidas tuas f a l i a s . . . 

(Continua/ 
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Economisae 
o vosso dinheiro. 

Comprando as Pilulas Pink fazeis 
uma economia. As Pilulas Pink 
curam com maior certeza, mais 
rapida e mais economicamente que 
outro remedio, seja elle qual for. 
As melhoras fazem-se sentir logo 
com a primeira dose, a progressão 
cTellas é constante e a cura dura-
doura. Um tratamento de alguns 
dias com as Pilulas Pink dá um 
resultado mais importante que cer-
tos tratamentos de muitos mezes 
com outros medicamentos. E' uma 
economia. 

Economisae 
o vosso tempo. 

O tempo perdido é dinheiro que 
se perde. O tratamento das Pilulas 
Pink nao faz perder tempo. E' 
(acil, não obriga a nenhuma mu-
dança de hábitos, e cura. 

Economisae 
a vossa saúde. 

Pelo preço de algumas caixas de 
Pilulas Pink, recuperareis pormuito 
tempo uma saúde florescente. A 
doença não vos tornará a interrom-
per tão cedo no vosso commercio, 
nos vossos trabalhos e occupações. 

As Pilulas Pink enriquecem e 
purificam o sangue e tonificam o 
systema nervoso. Curam a anemia, 
a chlorose, a fraqueza geral, as 
doenças de estomago, a enxaqueca, 
as moléstias nervosas, as irregula-
ridades das mulheres, o rheuma-
tismo. 

P Í L U L A S P I N K 
Eli tio í venda em todas a» pharmacias, 

pelo preso de 600 réis a caixa, 4®400 réii 
O caixas. Deposito geral: J. P. Bastos & O», 
Pharmacia e Drogaria Peninsular, 39, rua 
Augusta, 45, Lisboa. — Sub-Agente no 
Porto : Antonio Rodrigues da Costa, 102, 
Largo de S. Domingos, 103. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu a interessante Isabel, fi-

lha querida do nosso amigo sr. José 
dos Santos, negociante nesta cidade. 

Acompanhando os pais da desdi-
tosa creança na dôr profunda que 
acabam de sofrer, enviamos-lhes as 
nossas condolências.' 

participado ao carcereiro a suspeição ' 
fte qualquer coisa de anormal se ti-
nha passado durante a noite. 

Imediatamente o sr. José Girio, 
1 tivo e zeloso carcereiro, começando 
j pesquizar, notou logo uns furas na 

porta que dá para a carpintaria e pa-
' -a o segredo, junto á fechadura, 
j Reconhecendo haver tentativa de 

evasão, o sr. José Girio examinou cui-
[ dadosamente a porta do segredo e viu, 

com extraordinaria surpreza, uma pe-
' quena abertura, feita com um serro-

te, por onde o Joaquim Lourenço saiu 
1 para ir á carpintaria buscar o arco 
, com que fez os buracos e por onde 
, tornou a entrar quando persentiu gen-
' te. 
' Resta agora saber como para ali 
' foi o serrote, p )is que o sr. Girio te-
I ve o cuidado de revistar o marau, an-
' tes de o introduzir naquela prisão. 

Demonstração scientifica 
O Ferro Bravais é o remedio mais 

eficaz contra a anemia, a clorose, a 
palidez, a falta de forças, a fraqueza 

j de constituição, etc. Sem cheiro nem 
sabor, o Ferro Bravais é recomenda 

] do pelos médicos do mundo inteiro. 
Não prende o ventre, não enegrece 

' os dentes; dá em pouco Saúde, Vigor, 
' Força e Beleza. 

Aviso 
Pelo sr. Comissário de policia, sr. 

capitão José Amaral, foi mandado pu-
j blicar o seguinte aviso: 

Para evitar que se tenha de pro-
ceder em harmonia com o determina-
do no art.° 8.° do| edital do Governo 
Civil, de 17 de Agosto de 1888, ficam 
prevenidos os donos de bilhares e ou-
tras casas de jogo licito, casas de pas-
to, lojas e armazéns de bebidas, bote-
quins, cafés e estabelecimentos simi-
lhantes, munidos das repectivas licen-
ças, que em virtude do determinado 
no art.° 7.° do mesmo edital, não po-
dem conservar abertas as suas casas 
lém da 1 hora da noite. 

A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l 
Esta colectividade resolveu na sua 

ultima sessão inaugurar solenemente 
a sua séde, no 1.° de Janeiro de 
1911, convidando para esse fim o mi-
nistro do interior, varias notabilida-
des desta cidade, autoridades, etc. 

B a i l e s 
No sabado realisa-se na sede do 

Centro Recreativo Operário, um baile 
de honra, promovido por uma comis-
são, e no domingo, das 12 ás 4 horas 
da tarde, exposição de flores e á noite 
sarau dramatico, com a representação 
da peça em 1 acto O Avô, Folies ber-
gères e a comedia Os inquilinos do sr. 
Zacarias. 

São as festas comemorativas do 
1.° aniversario desta sociedade, á 
qual agradecemos o bilhete de con-
vite. 

— O Club Recreativo Conimbri-
cense, promove o primeiro baile da 
presente época, no dia 19 do cor-
rente. 

Agradecemos o convite, e, como 
de costume, esperamos que pela gran-
de concorrência se passe uma noite 
agradavel. 

T e n t a t i v a d e e v a s ã o 
De Penela, veiu ha tempo para a 

cadeia de Santa Cruz, desta cidade, 
por oferecer maior segurança, o pre-
so Joaquim Lourenço, pronunciado ali 
pelo crime de furto, isto alem de ou-
tros praticados em diversas partes. 

Devido ao seu comportamento ir-
regular, na prisão, o carcereiro viu-
se na necessidade de o remover para 
o segredo, onde estava ha três dias. 

Na noite de segunda para terça 
feira, a sentinela ouviu um certo ruí-
do que não lhe passou desapercebido, 
o que determinou uma certa precau-
ção até ontem de jrçanha, em que foi 

F e s t a s n a c i d a d e 
A Associação Comercial resolveu 

pedir aos indivíduos já mencionados 
em outras sessões anteriores nas di 
versas ruas da cidade, para que acei-
tem o pertencerem às comissões dos 
festejos da cidade, anualmente. 

J u s t a p r e t e n s ã o 
Os habitantes da freguezia de S. 

Silvestre, dirigiram á Camara Muni-
cipal de Coimbra a seguinte repre-
sentação : 

Os abaixo assinados, moradores na fre-
guezia de S. Silvestre deste concelho de 
Coimbra, tendo sido multados por alguns 
empregados menoros da Camara, pelo mo-
tivo de não terem cumprido o regulamento 
sobre cães vêem reclamar perante Vv. Ex." 
para que lhe seja relevada a multa, por-
quanto, ignoravam não só o regulamento, 
como ainda o que sobre o assunto a Camara 
tinha deliberado. 

No regimen decaído, o Pároco, á hora da 
missa conventual, lia sempre os ofícios e 
editais que lhe eram dirigidos, e o povo to-
mava conhecimento sempre do que compe-
tia fazer, o que agora não sucede, pelo me-
nos nesta freguezia, porque a Junta de Pa-
roquia, ou outras identidades, não téem pro-
cedido do mesmo modo como lhe cumpria, 
talvés por não ter sido escolhida e eleita 
pelo povo, mas sim nomeada por quem não 
tinha interesses a defender. 

Os reclamantes estavam convictos de 
que este imposto estava abolido e que todas 
as contribuições, até 500 réis, eram anula-
das, pelo novo e feliz regimen que nos go-
verna. 

Surpreendidos, pois, com esta nova e 
inesperada forma de multar, sem serem avi-
sados individualmente (como se pratica na 
repartição de Finanças do Estado) e ainda 
com a agravante de alguns serem favoreci-
dos, com a izenção da multa, apezar de to-
dos terem incorrido na mesma falta, isto é, 
não terem também tirado as respectivas li-
cenças. 

Os signatarios pedem vénia para lem-
brar que estes ou outros avisos, podiam ser 
feitos pelos mesmos empregados que vie-
ram aplicar as multas, ou pelos guardas ru-
rais das respectivas freguezias, quando fos-
sem como aqueles remonerados. 

Casualmente souberam os reclamantes 
que o Ex.mo Vereador Lucas, ordenou aos 
mesmos empregados que, principiassem pe-
los pontos mais distantes a fim de fazer 
conhecer as intenções da Camara nesta re-
gião não foi cumprida essa ordem, porque 
no dia 3, á noite, vieram êles a S. João do 
Campo., que dista 8 quilómetros de Coimbra, 
e no dia 4 foram á Lamarosa, que dista cer-
ca de IS quilometros. 

Por todos estes motivos e ainda porque 
os reclamantes, na sua maior parte, lutam 
com a falta de recursos para a sustentação 
das suas respetivas familias, muito respeito-
samente e em nome da Liberdade, Igualda-
de e Fraternidade, garantida dentro do regi-
men para todos, 

Pedem deferimento, como é de justiça. 

No mesmo sentido reclamaram os 

moradores das freguesias de Antu 
sede, S. Silvestre e Lamarosa, todos 
deste concelho. 

A pretensão representa um acto 
de justiça que é bem soja atendido. 

P u b l i c a ç õ e s 
O sr. dr. Adriano José de Carva-

lho publicou mais uin fnllirto nn que 
faz a historia da celebre questão dos 
baldios de Serpins. 

Mostra o sr. dr. Adriano de Car-
valho os erros da vereação municipal 
da Louzã, dc 1908-1910, e as inexa-
ctidões do seu folheto sob o titulo: A 
Camara da Louzã e o regimen florestal. 

—Recebemos um exemplar dos Es-
tatutos da Cantina Escolar Dr. Ber-
nardino Machado da freguezia da Sé 
Catedral de Coimbra. 

Agradecemos os exemplares que 
nos foram oferecidos. 

.4 ( I . T D I t H O I I A 

Companhias de saúde 

Apresentaram-se no comando do 
2.° grupo de companhias de saúde, 
os srs. capitão medico dr. Baeta Ne-
ves, comandante da 5.® companhia, e 
alferes do quadro auxiliar de saúde, 
sr. Antonio Fernandes Júnior, adjunto 
do comandante do Grupo. 

— Está demorado, por 10 dias, 
em Aveiro, o sr. tenente medico dr. 
Custodio Peça, subalterno do Grupo. 

— Entrou no goso de licença, des-
de 7 do corrente, o sr. dr. Lima Du-
que, assumindo, por isso, o comando 
do Grupo e a direcção do hospital 
militar, o sr. dr. Baeta Neves. 

É TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
cato, e O applicardea promptamente, «vi tareis 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que TOS 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a bronchite. Tra tada 
devidamente no seu principio, podeis sustai-* 
e cural-a, quando, com um t ra tamento 
errado, vae de mal para )>oior. Eis-aqui um 
caso que o comprova : 
Tendo adoecido com 

escarlatina 
na idade de sete anno*, meu filho Virgilio, 
e aoffrido depois, por muito tempo de 
bronchite e brotoeja, foi-me indicada pa ra 
t ratamento a 

Emulsão de SCOTT, 
de que elle tem usado, tendo certo quê 
actualmente, contando 10 annos, se acha 

completamente curado 
dos referidos padecimentos, bem como mais 
robustecido do estado de f raqueza em que 
se encontrava. 
Tenho pois a satisfação de patentear a 
V. Sa* a minha gratidão pelos beneficos 
resultados que meu filho obteve da appli-
cação de tão excellente medicamento, (a) 
Francisco Pedro da Silva Soares. Faro, 16 
de Fevereiro de 1610. Rua de S.Pedro, 45 . 
A cura própria, em todos Os casos de bron-
chite, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem bronchite, procurae a 
Emulsão de Scott, que é Sempre o que o 
vosso medico aconselho quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchite; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outra preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizet civilizados. Se padecerdes de 
bronchite, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a bronchite 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a no* novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTA: A p m r do Imposto dí Sello dé 50 reis pof 
cada frasco, todas as Pharmacias e DfoSaria! vendem 
a Emulsão da SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande, 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtein-se dos Snrs. James Casseis & Cia,, Suces , Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — çus significa o processo SC OTT. 

DEMISSÃO DO MINISTÉRIO 
Depois das 2 horas da madruga-

da, foi fornecida á imprensa a seguin-
te nota: 

Tendo o chefe do governo tido 
indicação por parte de um dos gru-
pos do blóco parlamentar, de lhe re-
tirar o seu apoio, convocou o con-
selho de ministros, submetendo a si-
tuação ao seu exame. 

Todos os membros do govêrno se 
declararam solidários com o sr. João 
Chagas, resolvendo-se assim apresen-
tar ao sr. presidente da Republica a 
demissão colectiva do gabinete. 

O chefe do Estado aceitou a de-
missão, entrando imediatamente em 
negociações para a organisação do 
novo ministério. 

* 

Uma referencia feita hontem na 
Republica ao presidente do conselho, 
levou o govêrno a demitir-se colecti-
vamente, pois nela transparece que é 
preciso o sr. João Chagas deixar o 
poder para não ir tudo ao fundo. 

A atitude da Republica é atribuída 
ao facto das autoridades do Portt) te-
rem permitido que êle ali fosse desa-
catado. 

Entre os indigitados para consti-
tuírem ministério, fala-se no sr. Rrito 
Camacho. 

DECLARAÇÃO 
A redacção do Desforço declara 

que nada tem com um manifesto hoje 
distribuído nesta cidade, assinádo por 
— Um grupo de moralisadores. 

(a) ADRIANO DO NASCIMENTO 

Traducção do 
SILOS AND SILAGE 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

Á VENDA NAS LIVRARIAS 

Anuncio para arrematação 
(1* publicação) 

Pelo juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do es-
crivão do 2.° oficio se anuncia que 
no dia 20 de Novembro proximo, 
pelas i i horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipaes desta 
cidade, á Praça 8 de Maio, e pelo 
processo de execução hipotecaria 
que José Correia Amado, casado, 
comerciante, residente nesta mes-
ma cidade, move contra Adolfo 
Teles, sapateiro, e esposa D. Maria 
da Conceição Teles, proprietários, 
também residentes nesta cidade, vão 
á praça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação, os dois prédios em 
seguida designados penhorados pela 
mesma execução para pagamento 
da quatia de 1 . 5 0 0 $ 0 0 0 reis, juros 
de 1 0 % ao ano desde 15 de Março 
de 1909 , custas e mais despezas, a 
s abe r : 

1.° Uma morada de casas, com-
postas de loja, um andar, aguas 
fortadas e um pequeno jardim, na 
rua Sá de Miranda, freguezia da 
Sé Velha, desta cidade, com os n.08 

de policia 52, 54 e 5 6 ; avaliados 
na quantia de i : 7 0 0 $ 0 0 0 réis. 

2.° Uma casa que se compõem 
de loja, dois andares e aguas furta-
das, nas ruas Sá de Miranda e do 
Cosme, da dita freguezia da Sé 
Velha, desta cidade, tendo, para a 
rua Sá de Miranda, os n.os de poli-
cia 46 , 46 A e 46 B e para a rua 
Cósme os n.°' 2, 4, 6, e 8; avalia-
dos na quantia de 2 . 5 0 0 $ 0 0 0 reis. 

P e l o p r e s e n t e s ã o citados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exalidão. 
O juiz de Direito, 

Oliveira Pires, 

Escola Nacional 
de Agricultura 

L a g a r d c a z e i t e 
Faz-se publico que o lagar de 

azeite desta Escola começa a fun-
cionar no dia 15 do corrente, re-
cebendo desde esse dia em deante 
a azeitona que os proprietários ahi 
queiram mandar moer. 

As condições do fabrico do azei-
te para o publico são as seguintes: 

1.a 0 proprietário manda pôr 
a azeitona no lagar na época pre-
viamente combinada, e manda bus-
car o azeite e os resíduos logo que 
para isso seja avisado. 

2 . a 0 lagar dá aos proprietá-
rios três qualidades de azeite, bem 
como os resíduos, que lhe competi-
rem. 

3. a A maquia que a Escola re-
cebe pelo fabrico do azeite é de 1 
em 13, retirando a Escola 1 litro e 
o proprietário 12, para cada quali-
dade de azeite. 

4.a A azeitona do chão só po-
de ser recebida no periodo final da 
laboração do lagar. 

Escola Nacional de Agricultura, 
6 de Novembro de 1911 . 

0 Director, 

Adolpho Baptista Ramires. 

É A S T H M A 
BRONCHITE — OPPRESSOES 
CURADAS ̂ "f&r* ESPIC 

•Lazare. Pa fr . a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
Exigir a aaaignatura " J. ESPIC em eada cigarro. iJ 

Santa Casa da Misericórdia 
de Cantanhede 

Asilo para a infancia desvalida 
No proximo dia 26 , ao meio 

dia, no Hospital do Arcebispo, vai 
á praça para se arrematar, convin-
do o preço, o fornecimento por em-
preitada de madeira, ferragens e 
mão d'obra de 22 portas interiores 
com bandeiras e alisares, e a ma-
deira e mão d'obra para 38 alisa-
res nos vãos de janelas no edifício 
do Asilo. 

A base de licitação é de reis 
3 0 4 $ 6 0 0 réis. 

As condições estão patentes na 
secretaria da Santa Casa, todos os 
dias das 9 ás 3 horas da tarde. 

Cantanhede, 5 de Novembro de 
1911 . 

0 provedor da Santa Casa, 

A. J. da Silva Poiares. 

Traducção das Leituras Inglésas 
de Berkelei Cotter, por §iamantino 
§ials fierreira^k- VENDA NAS L I V R A R I A S . 

COSINHEIRA 
Precisa-se uma que dê boas refe-

rencias, para uma Quinta nas proxi-
midades de Coimbra. 

Nesta redação se diz. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mésii c. Descoberta inapreciável para 
o estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2$500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves I erejra, 
(pae), rua de S. Paulo, 12, 4 ° e F e r -
regial de Haixo, 31, 2.° —LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

H A R Y MORTON 

Lições de inglês, francês, li-
teralora, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em clas-
se .—R. do Cotovêlo, 34, 1.°—Coim-
bra. 

L E C I O N I S T A 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95, 
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e 

Comarca de Coimbra 
(Édi tos de trinta d i a s ) 

(2." publicação) 

Pelo juizo de direito desta co-
m á r c a e cartorio do escrivão do 1.° 
oficio, Almeida Campos, correm 
éditos de tr inta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação deste 
anuncio, citando Adju to da Gosta 
Pessoa, solteiro, maior, morador 
em tempo em Coimbra, donde é n a -
tural e a tualmente ausente em par te 
incerta, pa ra comparecer no t r ibu-
nal judicial da comarca de Coimbra, 
si tuado na P r a ç a Oito de Maio, ou 
edifício dos Paços Municipaes, na 
segunda audiência, depois de findo 
o prazo dos éditos, a fim de ver acu-
sar a sua citação, na áção eivei ordi-
nár ia que lhe move Leonardo Feio, 
casado, proprietário, res idente em 
Ançã, da comarca de Cantanhede , e 
a seus irmãos Dona Luiza-Amelia 
Pessôa e marido, Dona Maria Julia 
Pessôa, solteira, maior, Dona Ade-
laide da Costa Pessôa viuva, mora-
dora em Coimbra e Amâncio da Cos-
ta Pessôa , viuvo, res idente na F i -
gueira da Foz. 

As audiências nêste juizo r ea -
l isam-se sempre por as dez horas 
da manhã , em todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana, quan-
do não sejam feriados, po rque nêste 
caso tèem logar no dia imediato, ás 
mesmas horas , no local acima re -
ferido. 

Coimbra, 31 de Outubro de 
1 9 1 1 . 

O escrivão, 

Alfredo C. Almeida Campos 

Verifiquei a exat idão. 

O Juiz de Direito, 

/. C. Oliveira Pires 

PIANO VERTICAL 
Em completo estado de novo 

Vende-se ou aluga-se 
R. da Manutenção Militar, 9, 14 

C O I M R R A 

AàiààiAiiiiiiiàiiiiiiáiiiiiiiiiiiiAàiAiiiáAiiáiáiiiá 

LOTERIFL DE LISBOA 
Rilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 
wmrmrmí<mwirrmwm7ir<wr<wf<miÀ 

DE 

Haia, Simões & Coinp.® 
27 — Rua da Mathematioa — 29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

COIMBRA 
@s aetuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos c freguezes, e ao pu-
blieo em geral, que no intui-
to de bem servir no fabrico 
do pâo, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqulsição de um ( Filtro 
Malier rrucelano d'Amiante 
systema Pasteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
ceza de ÍOOO, que filtra »ãO 
litros de agua por dia. 

Fabricam pâo de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Productos <%grl-
eolas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de I q u a l i -
dade. 

l*âo quente a toda a hora. 
Este estabelecimento estã 

bem montado, e com todas 
as condições hygienicas exi-
gidas peio regulamento dos 
Froductos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
ltora. 

OLEO PORO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOIO P. A. FERREIRA 
Hua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

VBNDA DE P30PBIEDADE 
Vende-se em praça particular, se 

o preço convier, no dia 12 de Novem-
bro ao meio dia, uma insua em S. João 
do Campo, em bom local com terreno 
de l . a qualidade e que rende 4 moios 
de milho ou 1000000 reis em. dinhei-
ro. 

Recebe propostas e dá informações 
Serafim Gomes Ferreira , de S. João 
do Campo. 

B o j i i emprego de capital 
Proximo de Coimbra, a uma hora 

de caminho, de carro, vende-se bôa 
casa de habitação com jardim, quin-
tal com poço d'agua nativa, adega, 
celeiro, cocheira, casas de arrecadação 
etc., bôas propriedades de campo e 
monte, vinhas, pinhaes ebons olivaes. 

Nesta redacção se diz. 

V E N D A D E C A S A 
Vende-se uma, com lojas, t res 

andares e aguas fur tadas , na rua 
Francisco Ferrer, antiga Couraça 
dos Apostolos, n.os 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
d ã o - s e esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas. 

Aos Agricultores 
João Yieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E S U L F A T O DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, c itrato 
de sodlo, Sulfato d'amon!o, 
cloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

Kefluaçâo de assucar. 

FEITOR Precisa-se dum homem 
que seja serio e saiba 
bem de vinha e horta. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da Gazeta de 

Coimbra, Pateo da Inquisição, 27. 

V E N D E - S E 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-Sâo 
— S. Martinho do Rispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar. 

UUI I : \ I I H E uma c a s a com 
quinta, em San-

to Antonio dos Olivais, ou somente 
a ca sa com o jardim. P a r a t ra -
tar , rua da Sofia, 153. 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos óc C.a 

João Vieira da Silva Lima. 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 

S E L L O S 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

COMPRAM-SBV: 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 ' » 150 > » 
80 » 240 » » 

1 0 0 i 1 0 0 i » 
150 » 400 » » 
200 » 500 j j 
300 » 700 » » 

PIIOTOGRAPHIA UNIÃO 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de »lalo, O (Antigo Largo de Sansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas antomalieas 

> M g J ' 

[Vejam a Importante cata 
de mai« de 1 0 0 : 0 0 0 
artigos quasi de graça. 

FREIRE-GRSVÍOOR 
1158-RUA 00 OUit0-164 
, Pegam òatalogo grátis. 

0 BARBEIRO.EM. CftSA' 
As únicas macblnas 

para taser barba 
sSo ai registada* de frei-
re Gravador, ta cniaoi 

, duram toda a Tida, aflan-
I do-se secipre que seja 

Íireciso e por Isso hara* 
Isslmas, em iço supe-

rior, especial para esta 
casa, fazendo a barba eni 
4 mlnutossem perigo ne-

nhum. Grande deposito de todo3 estes arti-
gos, 158 a 161. Riia do Ouro.—Casa de muitos 
artigos. Freire Gravador. Peçam catalogou... 

c o m a r t e e c-u-
tilemas allegorlcos ao» 
commerclaotea « tn-
dnstriacs cm boas pa-
peis. 
.1000bilhetes de 

A u n f e a F a b r i c a d e 
v C a r i m b o s c o m p l e t a 

n a E u r o p a é a g l a n d e 
c a s a F p « i F 9 > G r » « a d o p . 

Ípremiada com 1 medalhas de ou-
re nO'Braxli,-e eom fabrica tia cha-
pa* é lettras esa aliadas, otrictats 

. grapblcas, rte* etc. Pecam estalo» 

m t r 

" l o j a " . . . 8 0 0 rêls 
toi» " f&oturaS, 
(000 memorai* 

duos,. 
<$790 
<V» 
<$480 

ia,__i n Biayuiuo», K, etc. rn 
«WWTfligo grátis eom preços (Lx 
I g g j M » nbgs.de Juda. B. Oaia < 

Typographia 
N o F r e i r a » 

C r a v a d o s » Im» 
J M N M » t e t t O t y 

«OTBroercláes 
M» b i lhe tes . 

boas de visita KO 
<000 rotulos pa-
ra vlçho desde SOO 
Cada resma de tapei Enmerclsl timbreds 
metas folhas WA 
<•alMR.de Ourei, 

CAPITAL - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
O" • 

F I D E L I D A D E F u n d o de reserva . 5 1 2 : 8 1 ^ 2 4 1 
Idem, idem de garant ia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F u n d a d a e m I S 3 5 

íomjspondentó èm'Coimbra: Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
- , , . „ . ... , , 31 de dezembro de 1910 Basilio Xavier d Andrade, successor 

Rua do Corpo de Deus, 38 4 = . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 : 5 
C O I M B R A 

E S T A COMPANHIA a mais ant iga e a mais pode rosa de Por tuga l , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, es tabele-
cimentos e riscos marí t imos. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
II. das Fontainhas, 27 e 20 — AllAMAIW 

LISBOA = 
F i l h l I P I t oc*a a especie 'de parafusos, 
A t l l r l l l v t t porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

S a t i s f a z - i e de pronto q u a l q u e r enco-
m e n d a , por h a v e r s e m p r e em depós i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

8 P 
E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

CASQMNHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 21, 83 e 185, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. ' 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata; metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em L l I B O t — Rua do Commercio, 56 

F I J N T D - A . O - A . E 3VE 1 8 7 7 

Reserva Estatuinte 162:000(5(000 
» de Garantia 50:0000000 
» Supplementar 13:0000000 

Total 225:30000000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m B f i m i í n m a í ) - ^ 

FABBIÍIA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luis Cardoso 

•tua da Louça e Largo da naracha 
C O I M B K A 

Fabricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 
Grande depotito de cerveja de todas as qualidades 
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ASSIGNATUUA (sem estampilha) — Trimestre, 700 réis; semestre, 10400 
léis; anno, 20800 réis. (Com estampilha): trimestre, 765 réis; semestre, 
W530 léis; anuo, 30060 éis. Brasil, anno, 30530 réis. 

PUBI ICAÇÕES — Annuncios, por linha, 30 réis; repetição, 20 réis. Com-
municados, 50 réis a linha. Os srs. assignantes teem 50 por cento de 
abatimento nestes preços. 

EDITOR - ALFREDO PESSOA 

Sabado, l f d e N o v e m b r o d e 1911 

Director, proprietário 
e administrador JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
Redacção e administração — PATEO DA INQUISIÇÃO, 2 7 (Telef. 3 5 1 ) 

Compi sição e impressão— Typogiapliia da Gazela de Coimbra 

0 MAL DAS PROVÍNCIAS 
Um dos êrros dos nossos esta-

distas tem sido não saberem legis-
lar para a província. 

O defeito vem de longe. 
Metidos nos seus gabinetes mi-

nisteriais, não procuram conhecer 
os usos e costumes nem as neces-
sidades das regiões fóra de Lisboa 
e Por lo. 

Pa r a êles estas duas cidades é 
t u d o ; as outras pouco importa que 
sofram e que reclamem; a sua voz 
perder-se-ha no deserto, sem che-
gar a ser ouvida nas altas regiões 
do poder. 

E' , positivamente, um mal ter-
rível pa ra os que vivem afastados 
daquêles grandes centros. 

Acontece ás vezes o Porto ficar 
esquecido em qualquer providencia 
governativa, mas depressa faz ou-
vir a sua reclamação e rap idamen-
te também é atendido na sua su-
plica. 

Sucedeu isto com a lei que abo-
liu a contribuição sobre a r enda 
de casas em Lisboa até 1 5 0 $ 0 0 0 
réis. 

0 Porto tinha sido esquecido, 
mas não tardou a pedir que fosse 
compreendido nessa jus ta preten-
são que o ministro urgentemente 
a tendeu. 

Coimbra, com a mesma razão 
que assiste a Lisboa e Porto para 
gosar dêsse beneficio, levou tam-
bém a sua petição junto do gover-
no, mas não logrou ter deferimen-
to, como tantas vezes se tem repe-
tido. 

E dizemos que Coimbra tem 
tanto direito como Lisboa e Porto 
a gosar dêsse beneficio, porque to-
dos sabem que a vida está cara 
nesta cidade e que um dos motivos 
é o preço excessivo das rendas dos 
prédios de habitação. 

Por emquanto ainda se não fez 
sentir abatimento sensível no alu-
guel das casas, antes pelo contra-
rio os preços estão estacionários. Ha 
ahi prédios cujas rendas chegam 
quasi a ser fabulosas para uma ter-
ra de província, como é Coimbra. 

E o mal que notamos com essa 

lei, que se deve ao sr. ministro das 
finanças do govêrno provisorio, dá-
se com outras que egualmente agra-
vam as circunstancias deploráveis 
do contribuinte: o imposto de con-
sumo, por exemplo. 

Neste ponto também os lisboe-
tas gosam dum beneficio que não 
foi extensivo ás outras localidades. 

Convém por isso que os nos-
sos estadistas não desconheçam as 
necessidades das terras de provín-
cia, do que elas carecem, as cir-
cunstancias que concorrem para a 
dificuldade com que nelas se vive. 

E' preciso fazer ver aos minis-
tros que dentro dessas localidades 
também ha portuguêses que téem 
tanto direito como os de Lisboa e 
Porto a gosarem da protecção dos 
poderes públicos. 

Quando as crises economica, fi-
nanceira e comercial se manifestam 
nas duas capitais do país, não tar-
dam a estender-se ás térras de pro-
víncia, e Coimbra é sempre das pri-
meiras a sofrêr êsse mal. Se não 
podem ser poupadas ao sacrifício, 
justo é que se lembrem delas tam-
bém para o favôr dos govêrnos. 

Quando se promulgam leis pa -
ra a creação de novos serviços, é 
contar que se dá sempre a prefe-
rencia a Lisboa e Porto e que só 
muito raramente se lembram de 
qualquer ter ra da província para 
sede dalgum serviço que represen-
te um melhoramento publico. 

Coimbra está hoje, mais do que 
nunca, nas circunstancias de pedir 
e de merecêr ser atendida. 

O sacrifício tem sido grande e 
quem sabe aonde poderá chegar. 

V a r i a s medidas governativas 
afetaram profundamente a sua exis-
tência, que ia decorrendo em maré 
de rosas. Precisa-se que o govêr-
no reconheça a necessidade urgen-
te de a ouvir nas suas reclamações 
e que procure atendê-las sem mais 
delongas. 

E para o futuro bom é que os 
nossos estadistas tenham sempre 
em vistas ter os provincianos como 
filhos de Deus e não filhos do diabo. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Sobre a presidencia do ilustre 

reitor da Universidade, reune-se na 
quinta feira, para a sua idstalação, a 
Junta Administrativa da Universidade, 
que substitue o antigo conselho admi-
nistrativo daquéle estabelecimento. 

Essa junta é composta dos srs. 
governador civi', presidente da Ca-
mara, drs. Guimarães Pedrosa, Luiz 
da Costa e Almeida, Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcelos, Alvaro Basto, 
e pe'o senador sr. Manuel Fernandes 
Costa. 

D e s u m a n i d a d e 
A meretriz Aida da Conceição, ex-

posta da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa, partiu ha dias para a Fi-
gueira da Foz, levando na sua com-
panhia um filhinho de 19 mêses, que 
abandonou na praia do Cabedêlo, 
voltando em seguida para esta cidade. 

Após o encontro da creança, que 
àeu ent rada no Hospício, a polícia ju* 

diciaria poz-se em campo, consegui -
do prender a desnaturada mãe, que 
declarou abandonar a creança por 
não ter meios para a sua subsistên-
cia. 

A criminosa mâe vai ser enviada 
para a cadeia da Figueira. 

C u m p r i m e n t o s 
A Camara Municipal foi ante-hon-

tem cumprimentar o novo reitor da 
Universidade, tendo interrompido a 
sessão para esse fim. 

I g r e j a d e S a n t a C l a r a 
Correm versões várias ácerca da 

igreja de Santa Clara. 
O assunto precisa de ser resolvido 

quanto antes, não se vá dar a esse 
magnifico templo qualquer destino que 
não seja justo. 

Está naturalmente indicado mudar 
para ali a séde da freguezia. 

Ê isto que nos parece mais rasoa-

vel e que convém conseguir com bre-
vidade, antes do antigo convento pas-
sar a ser ocupado por forças milita-
res. 

Chamamos a atenção do sr. gover-
nador civil para este assunto, pelo 
qual se interessa muita gente, princi-
palmente os habitantes do bairro de 
Santa Clara. 

A m o s t r a s 
Pela Delegação de Sande foram 

colhidas 5 amostras de azeite em di-
versos estabelecimentos desta cidade, 
que foi julgado improprio para con-
sumo. 

A r r o l a m e n t o 
Ultimamente tem-se procedido ao 

arrolamento dos bens das igrejas e 
capelas das freguezias de Santo An-
tonio dos Olivais, Anluzede, Lamaro-
sa, Vil de Matos, continuando por S. 
Paulo de Frades e Eiras. 

Todo este serviço se tem feito sem 
qualquer ocorrência. 

O nosso colega'd'0 Povo de Santa 
Clara, sr. Mário Pio, foi absolvido no 
julgamento por liberdade de imprensa 
em que era autôr o sr. José Maria 
d'Almeida. 

Dissolveu-se a comissão munici-
pal republicana de Coimbra. 

Foi nomeado director da Biblio-
theca da Universidade, o sr. dr. Fran-
cisco Martins, que já anteriormente 
ao sr. dr. Mendes dos Remedios, ti-
nha exercido o mesmo cargo. 

B a t a l h ã o V o l u n t á r i o 
Ámanhã, se o tempo o permitir, 

haverá exercício de tática aplicada, 
na Geria. 

* alistados deverão comparecer 
no Quartel de Sant'Ana, ás 9 horas 
da manhã, devidamente uniformisados. 

E x a m e d e f a r m a e i a 
Fez exame de farmaeia no dia 10, 

o sr. João Ferreira Leite, natural de 
Taveiro, ficando aprovado. 

I tem fe i to ! 
O guarda de policia n.° 94 multou 

ante-hontem um carreiro por maltra-
tar os bois que guiava. 

Dizia que os bois eram dêle e en-
tão que os podia castigar á vontade. 

Ha dias também um sargento de 
infantaria 23 prendeu um carreiro e 
entregou-o a um policia pelo mesmo 
motivo. 

Consta que um antigo lente da Fa-
culdade de Medicina de Coimbra, ha 
tempo transferido para Lisboa, por o 
pedir, trata de conseguir a sua colo-
cação, outra vez, em Coimbra. 

No Seminário de Coimbra estão 
matriculados uns quarenta alunos. 

Nos anos anteriores regulava a fre-
quência por cerca de 250. 

I n c ê n d i o s 
Na noite de quarta para quinta-

feira manifestou-se incêndio no depo-
sito de lenha do hospital dos Lazaros. 

— Na quarta feira de tarde tam-
bém se manifestou incêndio numa 
barraca do pirotécnico, sr. Anibal Ro-
drignes, na rua da Figueira da Foz. 

Os preiuizos foram avaliados em 
600000 ré is . 

Jornalismo moderno 

A imprensa japonêsa 
e a imprensa igicia 

Depois do que registei no meu 
livro O Jornalismo, editado em Lisboa 
pela casa Tavares Cardoso, tive conhe-
cimento de um interessante artigo de 
Maurice Low, publicado na North 
American Review, no qual afirma que 
em Tokio se publicavam, ao tempo, 
doze grandes jornais quotidianos, dés 
dos quais saíam só pela manhã e dois 
tinham também uma edição vesper-
tina. 

Eram o Niroku (O Dia), o Yorodzu-
Cioho ou Maneio (Correio da Manhã), 
o Hoci (A Inteligência), o Miyako (A 
Capital), o Cino (O Centro), o Gig 
(A Actividade), o Nicinici (O Jornal 
de Tokio), o Asahi (Noticias da Ma-
nhã), o Kokumin (A Nação), o Nipon 
(O Japão), o Mainici (O Diário). 

Os tres primeiros desses jornais 
(Niroku. Yorodzu-Cioho e Hoci) são 
os representantes japoneses da cha-
mada «Imprensa amarela». 

Em politica afectam ser indepen-
dentes e erigem-se em campeões do 
povo: geralmente combatem o go-
vêrno, porque habitualmente o senti-
mento popular lhe é hostil. 

Muito mais, porém, do que as dis-
cussões politicas, as suas colunas são 
consagradas á noticia dos escandalos 
que se dão nas classes superiores e 
nas inferiores, e que são descritos 
com os pormenores mais obscenos; 
ás resenhas das desgraças, dos de-
sastres e, em geral, ás noticias mais 
sensacionais; tudo na forma mais pró-
pria para impressionar o publico. O 
mais «amarelo» de todos é o Hoci, 
o qual, sob diversos aspgctos, é o 
jornal mais importante e mais in-
fluente do Japão. 

Elle tem uma larguíssima circu-
lação : calcula-se que a sua tiragem 
atinja a 120 mil exemplares por dia 
Nenhum outro jornal japonês, excé-
tuado o conservador Asahi, possue 
tal difusão. Este jornal é muito conhe-
cido e citado no estrangeiro, especial-
mente na America; convém, todavia, 
não dar excessivo pêso ás opiniões 
expressas nos seus artigos políticos 
e nas entrevistas que êle publica. 

Da «imprensa amarela» podem 
aproximar-se, embora não pertençam 
verdadeiramente a éla, o Miyako e o 
Cino; este ultimo foi por vezes o or-
gão do Marquês Ito. 

Estes três jornais são, sem du-
vida, os jornais «amarelos» propria-
mente ; não se pôde consideral-os, 
por outro lado, como fieis represen-
tantes da opinião publica japonêsa. 

O Gigi, o Nicinici e o Asahi são 
os periodicos de maior autoridade e 
influencia no Japão. Procuram res-
peitar fielmente a opinião publica do 
país, especialmente a das classes su-
periores e médias. Em politica todos 
três são independentes, e quando é 
preciso, não deixam de atacar vigo-
rosamente a govêrno. 

Estes três jornais devem ser ti-
dos ça maior conta por quem queira 
conhecer o estado da opinião publica 
no Japão. E' preciso, porém, ter pre-
sente que o Nicinici é orgão de um 
importante politico. 

O r a . . . a politica, tanto lá como 
cá, deturpa e conspurca sempre as 
melhores intenções. E de todos os tem-
pos, porque sendo coisa ruim como é, 
não muda nem mesmo com as revolu-
ções que tudo parece quererem trans-
formar. 

M a s . . . passemos a outro assunto. 
São bem conhecidos os progressos 

que, apôs tantos anos de estabilida-
de, teem tido o comercio e a indus-
tria no Egito. 

Visitada por numerosos estranjei-
ros, que, fugindo do inverno europeu, 

procuram um clima saudavel e tempe 
rado, a cidade do Cairo desenvolve-se 
continuamente; construem-se hotéis, 
que são vastos palacios, abrem-se no-
vas ruas ; e o Egito, em geral, per-
dendo o seu carater primitivo, vai ad-
quirindo, cada vez mais, uma feição 
cosmopolita. 

No ponto de vista da imprensa, o 
progresso não poderia ser desmenti-
do. Cresce anualmente o numero de 
jornais impressos no Cairo e nas prin-
cipais cidades egicias, entre as quais 
se destaca Alexandria. 

Não se sabe com precisão, quan-
tos os periodicos que no Egito atual-
mente se publicam; mas uma estatís-
tica de 1909, que apezar de tudo não 
pôde apresentar com as condições de 
hoje uma diferença extremamente sen-
sível, indica que, nesse ano, eram im-
pressos e distribuídos no Cairo nada 
menos de noventa jornais. 

A imprensa de Alexandria, cida-
de que, quanto á importancia, deve 
ser citada imediatamente depois, era 
representada por quinze periodicos. 

Nas outras localidades egicias ape-
nas, no total, eram publicadas nove 
folhas. 

Considerando que a população do 
Egito é avaliada em dez milhões de 
habitantes, sendo a maioria compos-
ta de analfabetos, é curioso que 144 
jornais possam aí circular. 

Dessas 144 publicações, 88 são 
diarias. Quanto á lingua em que são 
escritas estas ultimas, ha 39 em ara-
be, 6 em línguas orientais e 43 em 
línguas europeias, sobretudo em in-

Com relação ás 56 publicações, 
que não aparecem quotidianamente, 
ha 20 revistas literarias (17 escritas 
em arabe e 12 em idiomas europeus), 
três folhas oficiais em arabe, 5 revis» 
tas medicas (3 em arabe), 14 folhas 
de carater religioso (11 em lingua ara-
be), 3 jornais de modas (2 em arabe), 
4 revistas históricas e 2 jornais hu-
morísticos. 

Até poucos anos atrás, a folha egi-
cia mais digna de nota era, sem du-
vida, o Moayynd, da qual era diretor 
Sceik Ali Ynset. Por muito tempo es-
se jornal, chamado o Times do Egito, 
foi o orgão dos egicios maometa-
nos. 

Mas, com o desenvolvimento da in-
fluencia do Partido Nacionalista, fun-
dado por Mustaphá Pachá Kamil, a 
importancia dessa folha decresceu. 

O logar que o Moayynd. ocupava, 
cabe, de direito, hoje, á folha Leva, 
que defende as ideias e os interesses 
do Partido Nacionalista. 

No começo do ano corrente, o go-
verno ordenou que a sua publicação 
fôsse suspensa; mas a verdade é que 
essa folha partidaria resuscitou, logo 
em seguida, tendo apenas mudado de 
nome. Denomina-se, atualmente, El-
Alam. 

Outro jornal egicio de grande au-
toridade é o Gareeda, mais moderado 
nas tendencias politicas e menos vio-
lento do que El-Alam. 

Entre as revistas que discutem 
questões de natureza religiosa, o pri-
meiro logar é, certamente, reivindi-
cado pelo El-Minar. 

Essa publicação conta hoje cerca 
de trêse anos de existencia. 

Outra revista, no mesmo genero, 
é a Al Hidayah; embora mais recen-
te, gosa de incontestável autoridade. 
O seu programa consiste em atrair os 
maometanos ás puras fontes do is la-
mismo, subtraindo-os á influencia das 
revistas cristãs. 

E por aqui me fico hoje, deixando 
para Outros números a continuação 
destes estudos de bibliografia jorna-
lística, que, embora pareça que não, 
teem bastantes apreciadores em Por-
tugal. 

Lisboa, 1911. 

ALBERTO BESSA 

«O 
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ECOS 
Mutualidade portuense 

A Liga das Associações de Socor-
ros Mutuos do Pofto, solenisando 
ámanhã festivamente o 5.° aniversa-
rio da sua fundação, inaugura tam-
bém na sua séde o retrato do ilustre 
e apaixonado propagandista do mu-
tualismo, sr . José Ernesto Dias da 
Silva. 

E' uma justa homenagem presta-
da ao talentoso apostolo da mutuali-
dede portuguêsa, que muito lhe deve 
pela sua acção activa e fecunda. 

No Palacio de Cristal haverá um 
. banquete em honra do homenageado. 

E' um preito de gratidão que os 
mutualistas do Porto e Gaia, prestam 
ás elevadas faculdades de trabalho do 
sr . José Ernesto. 

A Liga de Coimbra e o nosso 
amigo sr . Joaquim Teixeira de Sá, 
convidados para esta festa, far-se-hão 
representar pelos srs. Manuel Inácio 
Alves Pereira e José Manuel Geraldo. 

Um protesto 
Um grupo de novatos da Universi-

dade protesta contra o facto de alguém 
ter dirigido uma carta á Associação 
dos Artistas pedindo a sua coopera-
ção para acabarem as troças, ou an-
tes as agressões aos caloiros. 

Quando se conseguirá acabar com 
essas praxes tão anacrónicas e vexa-
tórias para a academia?! 

Visitantes ilustres 
Estiveram hontem nesta cidade os 

srs . ministro da Inglaterra em Lisboa 
Artur H. Harding e secretario da le-
gação M. Herbert . 

S. ex.as foram acompanhados na 
sua visita aos diferentes monumentos 
pelo sr . dr. Joaquim Mendes dos Re-
medios, reitor da Universidade. 

Crise ministerial 
A crise ministerial foi resolvida, 

substituindo o presidente do conselho 
sr . João Chagas pelo sr . Augusto de 
Vasconcelos, que ficará com a pasta 
dos estranjeiros. 

Para a pasta do interior entrará 
o sr . dr . Aresta Branco. 

Assim consta. 

Que assiduidade! 
As aulas da Universidade, princi-

palmente as de Direito, téem sido 
pouco concorridas. Ha aulas onde 
ainda não apareceram alunos. 

Ou não houvesse cursos livres! 

Bernardino Machado 
O sr . dr . Bernardino Machado é 

um dos indigitados para nosso mi-
nistro no Brasil. 

T e a t r o A v e n i d a 
Vem dar nesta cidade quatro es-

pectáculos o primeiro ne dia 23 do 
corrente, a companhia italiana de 
opereta que esteve no Coliseu de 
Lisboa e ha tempo se acha no Porto. 

As peças escolhidas são : Prin-

(22) F O L H E T I M _ _ 

• COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

P O R 

ANTONIO FRANCISCO RARATA 

Um rapto frustrado 

Maria era innocente ainda; não 
conhecia estes laços, estas sancadi-
lhas que os homens levantam ás tími-
das donzellas; e a nobreza de seu 
coração não supportava offensas de 
tal ordem. Duvidarem do seu amor? 
De um amor puro como o primeiro 
aroma que exhala a rosa, como a pri-
meira lagrima que chora a manhã? 
Era muito. Esquecendo tudo n 'um 
momento, com uma anciedade ex-
trema, Pureza disse para Jorge Ayres: 

-«• Eu vou comsigo, sr . Ayres. 
— Desce á terra, anjo do Senhor! 

vem depressa ! 
E Maria da Pureza, com toda a 

dignidade de uma mulher casta e 
nobre, desceu a escada, abriu a porta 
e lançou-se nos braços do estudante, 
que a apertou contra o peito, e lhe 
cobriu de beijos amorosíssimos os 
lindos olhos. 

Um vulto apparecia n'este mo-
mento á bocca 4o becco dos Prazeres . 

cèsa dos Dolars, Geisha, Cigarra e 
Formiga e Viuva Alegre. 

Vai ser aberta a assinatura. 
A Companhia tem agradado nas 

terras onde tem trabalhado. 

CAMâBA «IIIHCIPAL 
Sob a prosidencia do sr . Rodri-

gues da Silva, realisou-se a sessão da 
presente semana, tendo comparecido 
os vereadores srs . Vilaça, Graça, Lu-
cas, Madeira, Favas e Amado. 

— Foi presente o balancete da te-
souraria, acusando o movimento ha-
vido durante a semana e o saldo em 
caixa de 7:120$212 réis. 

— Marcou o proximo dia 13 para 
principiar o pagamento dos subsídios 
de lactação do ultimo semestre. 

— Resolveu admitir provisoria-
mente no asilo de Celas, por comu-
nicação do sr . comissário de policia, 
o indigente Antonio Costa, que se en-
contra no calabouço, por não ter nin-
guém que lhe preste amparo. 

— Resolveu mais oficiar á policia, 
pedindo providencias necessarias pa-
ra evitar que, em alguns pontos, no-
meadamente Montemor, se exponham 
á venda artigos usados de vestuário 
sem terem sido sujeitos á desinfecção 
devida, o que constitue um perigo 
grave para a saúde publica. 

— Nesta altura foi interrompida 
a sessão afim da vereação ir apresen-
tar os seus cumprimentos ao novo 
reitor da Universidade e manifestar-
lhe os desejos que a Camara tem em 
cooperar quanto possa pelo engran-
decimento do primeiro estabeleci-
mento scientifico do país, que o mes-
mo é dizer pelos interesses de Coim-
bra . 

— Reaberta a sessão, depois dos 
vereadores se haverem desempenha-
do da missão que se haviam incum-
bido. e na qual o ilustre prelado uni-
versitário sr . dr . Mendes dos Reme-
dios se irmanou com toda a vereação 
em palavras cativantes e justas no 
seu ardente desejo de trabalhar pelo 
progresso e desenvolvimento da Uni-
versidade ou seja o engrandecimento 
de Coimbra, continuou a leitura e 
despacho do numeroso expediente em 
que avolumavam as licenças para di-
ferentes obras e alinhamentos no con-
celho, pedidos de subsidio de lacta-
ção, etc. 

— Sobre differentes reclamações 
indivíduos que se acham autuados 
por infringirem o disposto nos regu-
lamentos municipais respeitantes á 
circulação de cães no concelho, a Ca-
mara aprovando as medidas tomadas 
para tornar publico aos interessados 
das obrigações que lhes são impostas, 
no que foi alem do que a lei lhe or-
dena, e desejando sobretudo ser jus-
ta, resolveu anular todas as multas 
logo que os autoados comprovem a 
sua pobreza por atestado. 

— Tomou conhecimento da análi-
se bactereologica feita â agua nas zo-
nas alta e baixa, que é dada como 
muito pura. 

—Resolveu fornecer, gratuitamen-
te, o gaz para o espetaculo a realisar 

Francisco Jorge Ayres não deu 
por semelhante cousa; não via mais 
do que um rosto de mulher formosa, 
para elle mundo inteiro n'aquelle ins-
tante ! 

— Vamos I — disse Jorge Ayres. 
Deu o braço a Maria e encami-

nhou-se para o becco dos Prazeres. 
Jorge Ayres lembrou-se do vulto 

que vira, e, casualmente, olhou em 
volta; não viu pessoa alguma. 

Ao entrar no becco, Jorge Ayres 
notou que alguém dirigia passos em 
opposição aos seus, e lembrou-se ra-
pidamente do beneficiado de S. Bar-
tholomeu. 

A pessoa que vinha, adiantou-se 
grave, mediu a rua e estacou ao cen-
tro d'ella. 

Era evidente, por aquella para-
gem, que Jorge Ayres tinha alli l i -
guem por sua causa. 

— Quem se atreve a embargar-me 
os passos ? — bradou Ayres, com voz 
forte e firme. 

—Quem pôde—respondeu o vulto. 
— Francisco Jorge Ayres, nunca 

encontrou obstáculo que não ven-
cesse, inimigo que não sopeasse! 

E Maria da Pureza tremia como 
vime novo, ou cana de canaveal ba-
tido pelo vento. Cingia com seus 
braços aquelle por quem abandonara 
o ente a quem mais devia na terra, 
aquella a quem tinha dado sempre o 
suavíssimo nome de mãe, e suppli-
cava, exorava a Jorge Ayres que não 
passasse por alli, que deixasse es ta r 

no Teatro Avenida em beneficio da 
Cantina Escolar. 

— Suspendeu o guarda campestre 
Canelas,por faltas graves que lhe são 
imputadas. 

— Deliberou mandar construir, a 
expensas suas, os alicerces para o mo-
numento a Joaquim Antonio d'Aguiar, 
na Praça Dr. Miguel Bombarda. 

— Foi esclarecido um ponto em 
que havia duvida sobre o descanso 
semanal, com referencia á venda de 
pão. 

A venda de pão nas padarias e 
mais casas de venda, deste genero, 
termina aos domingos, ás 11 horas 
da manhã. 

Traducção das Leituras Inglêsas 
de Berkelei Cotter, p o r diamantino 
§inis (Çerreira^) A' VENDA NAS LIVRARIAS. 

Prisão 
Vindo de Pombal, onde foi preso 

pelo guarda 44 da judiciaria, deu en-
trada na 2." esquadra o atrevido ga-
tuno Mário Caetano e que conta ape-
nas 16 anos de edade. 

Apesar da pouca edade que conta 
já tem 'praticado grande numero de 
roubos, conseguindo fugir da cadeia 
desta comarca, roubando um cavalo 
e nm mnar amestrados, que perten-
ciam a uma companhia que trabalha-
va na Estrada da Beira. 

Roubou também um cavalo em 
Buarcos e ultimamente outro em Pom-
bal, onde foi condenado em dois mê-
ses de prisão, pena que já havia cum-
prido. 

Fazia parte duma quadrilha e vai 
agora dar entrada na cadeia, onde, 
juntamente com outros criminosos 
aperfeiçoará ainda mais a sua arte. 

Mas quando será creada a pro-
metida casa de correcção? 

N o m e a ç õ e s 
Foram nomeados oficiais do go-

verno civil deste districto os nossos 
presados amigos srs . dr . Agostinho 
Rodrigues d'Andrade e Augusto Gon-
çalves e Silva. 

As nossas felicitações. 

MMmmmmmMMm^m 
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thks ou sk»Okw, ri iti:itci i.o*E 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de c ; i5UAi , , recom-
menda-se a 

Quinarrhenina 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o.appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depositos; Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Soljro. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Romjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— I . I * K O ». 

Está no goso de licença, sem ven-
cimentos, o sr . Amaro Bento, guarda 
da Penitenciaria. 

quem estava. Baldados pedidos! Jorge 
Ayres que viu nos receios e suppli-
cas de Maria, outros tantos motivos 
para . se exasperar, e desviar com a 
ponta do pé o empecilho que o incom-
modava, dá mais dois passos e b rada : 

— Ao lado! 
— Nunca! emquanto te acompa-

nhar essa mulher ! — respondeu o 
vulto. 

Jorge Ayres, mancebo fogoso e 
irascivel, não era homem que não 
fosse logo ao fim principal, para se 
occupar n'um inútil diz tu, direi eu. 
Leva a mão ao peito, arranca de um 
bom punhal, consegue desligar-se de 
Maria que o enleiava como hera, para 
só com a mão esquerda a tomar pelo 
braço, e grita allucinado: 

— Para traz, e j á ! 
N'isto, uma visinha que ouvira a 

altercação no becco, por simples 
curiosidade de mulher, tomou uma 
candeia e veio á janella. A ponto 
veio! Francisco Jorge Ayres, arras-
tando quasi o corpo de Maria, bran-
dindo um punhal na direita, corrêra 
ao vulto que lhe vedava a passagem, e 
teria, talvez, com o sangue d'elle, la-
vrado as escripturas de suas núpcias.. . 
se não fôra aquella apparição. 

A luz da candeia foi quem desar-
mou Jorge Ayres t Batendo de re-
pente e de chapa no rosto do desco-
nhecido, fez cahir o punhal da mão 
ao académico, fez-lhe largar a mão 
de Maria, ajoelhar aos pés do estra-
nho, e exclamar \ 

R o u b o s 
Pelo guarda 22 da judiciaria foi 

preso nesta cidade o menor de 17 
anos Joaquim da Silva, filho de Ja-
nuario da Silva, residente na rua do 
Arco da Graça, em Lisboa, por ter 
furtado a seus pais, evadindo-se em 
seguida para esta cidade, 5)51000 réis, 
uma corrente cinzelada, um cordão, 
dois relogios, trez anéis, e cinco 
moedas no valor de cinco e oito mil 
réis, uma libra e meia libra, em ou-
ro, tudo no valor de 170$000 réis. 

Vai ser enviado para Lisboa. 
— Também foi preso João Men-

des Ribeiro, creado de servir, por ter 
furtado uma corrente d'ouro no valor 
de 15$000 réis, a um empregado do 
Hotel Bragança. 

Foi capturado na ocasião em que 
empenhava o furto. 

Edificio dc Santa Clara 
Dá-se como certo que o regimen-

to de infantaria 35 será brevemente 
instalado no antigo convento de San-
ta Clara, onde ficarão também dois 
grupos de artilharia. 

Por emquanto, boatos e mais na-
da. 

Ha dias, segundo nos informam, 
foram visitar aquêle edifício e respe-
tiva cerca, dois oficiais do exercito, 
achando tudo em magnificas condições 
para quartel militar, mesmo para os 
grupos de artilharia. 

A z e i t e 
Foi de 11.000 quilos a remessa de 

azeite espanhol recebida ante-hontem 
pela Camara Municipal, esperando 
mais 14.000 quilos. 

O azeite é fornecido ás casas que 
o requisitam, nas condições do edital 
que adeante publicamos, e encontra-se 
á venda em muitos estabelecimentos 
desta cidade. 

O produto da venda, ante-hontem, 
foi de 328$600 reis e o de hontem, 
de 453$200 reis. 

A Camara pediu hontem, telegra-
ficamente, para que o azeite importa-
do seja isento do imposto do real de 
agua. 

É de esperar que o pedido tenha 
o devido deferimento. 

SAÚDE PUBLICA EM PERIGO 

O AZEITE 

R e i t o r d o U e e u 
Ainda não foi dada a exoneração 

de reitor do Liceu, pedida pelo sr. dr . 
Antonio Tomé. 

Este cargo está sendo exercido, 
interinamente, pelo professor mais an-
tigo, sr. dr . Joaquim Teixeira. 

O B I T U Á R I O 
Está de lutô pelo falecimento de 

sua mãe, o sr . Manoel de Matos Cabo, 
considerado industrial desta cidade, 

Avaliando a dôr que fere o cora-
ção dum filho amantíssimo, enviamos 
àquele nosso bom amigo e a toda a 
família da saudosa extinta, os nossos 
sentidos pêsames. 

— Meu pae I . . . 
A este tempo ouvia-se no Romal 

um alvoroto e gritos aíílictivos. 
A luz apagou-se, e só se ouviu 

no becco o seguinte rápido dialogo: 
— Filho, filho! que fazias? 
— Acompanhava este anjo que me 

adora. 
— Mas um rapto é um crime, e 

eu n u n c a . . . 
— Não é c r ime; Maria não vem 

constrangida. 
—Minha filha! roubaram-me minha 

filha I — ouvia-se no largo do Romal. 
— Entrega a essa mãe inconsolá-

vel a filha que lhe levas. Olha que 
ainda tens mãe I 

O tumulto crescia no Romal, e al-
gumas vozes lembravam já o Rancho 
da Carqueja, e não sei até se o nome 
de Jorge Ayres. 

Este, em tão má conjunctura, to-
mou um expediente; desviou-se do 
pae e disse ao ouvido de Maria: 

— Volta para tua m ã e ; segue-me. 
— M a s . . . estou perdida, deshon-

r a d a . . . — murmurou Maria. — E as-
sim o hei-de deixar ?! E assim me 
entrega a minha mãe e á vergonha?!... 

— Tem valor. Até logo I 
E Francisco Jorge Ayres puxou 

sobre o rosto a carapuça, deu o braço 
a Maria, conduziu-a á porta da casa 
da mãe, deu-lhe um beijo na testa e 
repetiu-lhe: 

— Valor 1 Até logo. 
Jorge Ayres voltou ao becco, e foi 

com seu pae. 

O ilustre e dedicado sub-delegado 
de saúde, s r . dr . Francisco de Freitas, 
acompanhado do respetivo escrivão, 
procedeu ontem á inutilisação duma 
grande parte de azeite que estava á 
venda publica e que a respetiva aná-
lise deu como improprio para consu-
mo. 

É, pois, verdadeiramente extraor-
dinário o que presentemente se está 
dando em Coimbra a proposito da 
saúde publica! 

Creaturas as mais perversas, sem 
respeito pela vida do seu semelhante, 
adulteram criminosamente os generos 
mais indispensáveis á humanidade, 
contribuindo assim para o aniquila-
mento duma raça que hoje, mais do 
que nunca, precisa de ser forte, para 
viver e para progredir! 

Não bastavam a esses infelizes e 
desprotegidos chefes de família que 
para aí vegetam em infetos tegurios, 
as mil dificuldades da vida! Erà pre-
ciso m a i s . . . Era necessário que os 
parcos alimentos que lhe enganam a 
existencia, passada no labor duma ofi-
cina, fossem constituídos com as mais 
repugnantes matérias! 

Daí a brevidade da existencia e as 
inúmeras enfermidades que cada vez 
mais e mais se multiplicam, creando 
as mais graves surprezas á sciencia 
medica. 

Por isso a nossa campanha, que 
é única e exclusivamente orientada 
pela necessidade de pôr termo ao es-
pirito curto de certos indivíduos que, 
procurando engrossar cada vez mais 
os seus capitais, põem de parte a saú-
de publica, essa preciosa riqueza sem 
a qual não pôde ser feliz um povo, ha 
de manter-se até onde fôr precisa! 

E, hoje, mais do que nunca, é bem 
preciso evidenciar que a missão de to-
das as autoridades se impõe a todo o 
t ranse! 

Nada de contemplações nem bene-
volencias; com elas se prejudica a 
saúde publica e se manifesta uma 
indiferença que não podemos tolerar. 

Castiguem-se os autores destas 
façanhas, mas sem dó nem piedade! 

Foi condenada na pena de 30 dias 
de prisão e 30 de multa a 100 réis, 
Rosa dos Santos, casada, da povoação 
de Bordalo, por vender leite adulte-
rado. 

E' bem feito. 
Estes diabos não querem ter 

j u i z o ! . . . 

TRADUCÇÃO DO 

ENGLISH READ1NG BOOK 
Adótado na 2.° e 3." classes dos Liceus 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

A' venda nas Livrarias 

Agora tinha eu necessidade de 
poder dividir o leitor, para o fazer 
assistir ao mesmo tempo á scena tu-
multuosa, e mesmo aviltante, que suc-
cedeu á entrada de Maria para casa 
da mãe, e á conversa e destino que 
levam Francisco Jorge Ayres e seu 
pae Francisco Jorge Ayres, capitão-
mór da terra da Feira. Ouçâmos pri-
meiramente o que vão dizendo o ca-
pitão-mór e seu filho. 

— E aqui estou eu em Coimbra 
por tua causa ?! Não festejavas mal 
a minha chegada! 

— Por minha causa, diz o pae? 
Porém, não s e i . . . 

— Sabes, sabes! — interrompeu o 
pae. — Não passou ha muito o pri-
meiro dia d'este mez. 

— Mas, onde quer meu pae che-
gar, fallando-me no primeiro do mez? 

— Deixemos inúteis desculpas, 
Francisco; na grande desordem da 
rua das Fangas, foste o pr imeiro ; 
tenho uma carta de um amigo que 
assim m'o conta, e diz que estás 
mettido n 'um processo, que já come-
çou uma devassa contra t i . . . Estás 
perdido, filho! 

— Não ha devassa alguma, meu 
pae : n 'essa parte informaram-no mal. 

— Mas na outra, n ã o ? . . . 
— E' verdade que lá me achei; 

mas, o pae sabe quantas vezes paga 
o justo pelo p e c c a d o r ! . . . 

— Então, estás innocente? 

Este abriu a porta e entrou. (ContinuaJ, 
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Sessão de 9 de Novembro 
Presidencia do sr. governador ci-

vil, dr. Silvestre Falcão; presentes os 
srs . auditor administrativo, substituto, 
dr . Antonio Garrido; vogais, drs. Lu-
sitano Brites e Abilio Justiça, efetivos; 
Saldanha Vieira, substituto e o agente 
do Ministério Publico', sr . dr . Manso 
Preto. , 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior, foram tomadas as seguintes 
resoluções: 

Deu à correspondência o devido 
destino; 

Aprovou a cedencia de terreno pu-
blico feita pela Camara Municipal de 
Soure a Joaquim Augusto da Costa, 
para alinhamento da reconstrução du-
ma casa, no logar de Coles, com ele-
vação do preço do dito te r reno; 

Mandou ouvir a autoridade admi-
nistrativa a respeito dum alinhamen-
to para alargamento duma rua na vil-
la de Arganil; 

Aprovou, com alteração, o quarto 
orçamento suplementar ao ordinário 
da Camara Municipal de Gois para o 
corrente ano. 

Reforma orthografica 
Sr. Dire tor .—Peço a v . a fine-

za de mandar publicar no seu muito 
lido jornal mais as seguintes annota-
ções à reforma orthografica: 

1.° Porque havemos de fazer uma 
única excepção, escrevendo rês? A res-
posta só pode se r : é para sermos agra-
daveis aos castelhanos, que se lambe-
rão de contentes e darão um beijo em 
cada membro da comissão 1 Rez, é por-
tuguez, e deixemos os outros escrever 
como queiram! 

2.° «Queres vinho ou água? e 
£ Queres vinho, ou água? não se equi-
valem nem no sentido nem na entoa-
ção. T 

Pudera! Isso já um alumno da Ins-
trução Primaria deve saber, quanto á 
entoação! 

Ponha-se a virgula na primeira per-
gunta ou tire-se a da segunda e depois 
veremos. Desde já podemos dizer, que 
um homem prevenido vale por dois, 
e que portanto aquele sinal prévio fa-
cilita a leitura. 

Subscrevo-me com toda a conside-
r a ç ã o — D e v., etc . — Alberto Leusch-
ner. — Coimbra, 6 de Novembro de 
1911. 

B a r c a s d e p a s s a g e m 

No dia 23 do corrente, pela 1 ho-
ra, devem ser arrematadas as barcas 
de passagem das Carvalhosas, Alme-
gue, Casais, Pé de Cão, Taveiro, S. 
Martinho do Bispo, Ribeira de Frades, 
S. Silvestre, S. Martinho de Arvore, 
Quimbres, Ameal e Monte-São. 

Também deve ser arrematada a 
limpeza das ruas dos logares de S. 
Martinho de Arvore, Eiras, Cernache, 
S. João do Campo, S. Silvestre, Al-
malaguez, Souzelas, Pedrulha, Antu-
zede, Arzila e S. Martinho do Bispo. 

P u b l i c a ç õ e s * 
Recebemos e agradecemos as se-

guintes: 

Arquivo Bibliográfico da Bibliote-
ca da Universidade de Coimbra. Pu-
blicação mensal. N.os 8 e 9. 

Arquivo de Legislação. Revista men-
sal para publicação dé todas as leis da 
Republica, coordenadas e anotadas. 
Red ação e administração, Largo do 
Pelourinho, 14 a 17, Lisboa. Série de 
12 números, 700 reis; para o Brazil, 
2(51500 reis (fracos). 

Arte. Arquivo de obras de arte. 
N.0 ' 79, 80 e 81. Diretor e gravador, 
Marques Abreu. Rua de S. Lazaro, 
Porto. 

O Ocidente. Revista ilustrada de 
Portugal e do estranjeiro, a mais an-
tiga ilustração portuguêsa, da qual é 
diretor e proprietário o sr . Caetano 
Alberto da Silva. N.° 1.182. Redação 
e administração, L. do Poço Novo, 4, 
Lisboa. 

Traducção do 
SILOS AND SILAGE 

POR 

Diamantino Dinis Ferreira 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que, no dia 9 do corrente mês 
principia a venda de azeite estrangeiro 
importado pela mesma Camara, deven-
do as respetivas requisições ser apresen-
tadas pelos interesados na repartição 
dos impostos indiretos municipais, desde 
as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, 
podendo os retalhistas adquirir para 
venda 30 litros diários, ao preço de 
260 reis o litro, e os particulares requi-
sitar por uma só vez, 10 a 30 litios, 
a 280 reis o litro. 

As demais condições para a compra 
do azeite são dadas na mesma reparti-
ção dos impostos. 

Coimbra e Paços do Concelho, 8 
de Novembro, de 1911. 

0 Presidente, 

A. Gonsalves, 

RECLAMAÇÕES DO PUBLICO 
No beco da Amoreira existe um 

muro dum quintal que ameaça desa-
bar, o que acontecerá se a chuva 
continuar. 

Os moradores daquelle local estão 
assustados com receio de algum de-
sastre. 

Urge, pois, que *s autoridades 
tomem providencias. 

Aí fica a prevenção. 
— A nova rua aberta na Cerca 

dos Jesuítas, está transformada em 
uma sentina publica. 

Vários indivíduos sem decoro pela 
moral publica, vão ali, á hora do dia, 
satisfazer as suas necessidades cor-
porais. 

Isto num local onde continuamente 
passa gente, é uma vergonha. 

Real d a g n a 
O imposto do real d'agua neste 

concelho, rendeu menos no mês de 
Outubro ultimo 244$282 reis do que 
em igual mês do ano anterior. 

Um dos indivíduos que foi agre-
dido em uma loja na rua do Visconde 
da Luz por o caixeiro ou dono do es-
tabelecimento procurou-nos para nos 
dizer que não tinham dirigido qual-
quer insulto aos indivíduos que os 
agrediram. 

Está satisfeito o seu pedido. 

A V E N D A N A S LIVRARIAS 

Cerni t e r io da C o n c h a d a 
Cadaveres sepultados neste cemiterio: 

Ermelinda, filha de Julio Augusto Seve-
ro e de Virgínia de Sousa Severo, de Coim-
bra, de 4 anos. No dia 26 de Outubro. 

José da Conceição, filha de Julia da Con-
ceição, de Coimbra, de 27 anos. No dia 27. 

José Jacob, filho de Francisco Cardoso e 
Maria Jacob, de Cernache, de 38 anos. No 
dia 27. 

Antonio Maria de Araujo, filho de José 
Maria d'Araujo e de Maria da Conceição, de 
Coimbra, de 64 anos. No dia 27. 

Hermínio, filho de Joaquim Mendes de Ma-
cedo e Alzira Bernardo Loureiro de Macedo, 
de Coimbra, de 5 horas. No dia 28. 

Maria da Conceição, filho de José Galvão 
e de Maria da Conceição, de Coimbra, de 42 
anos. No dia 31. 

Maria Candida de Figueiredo, filha de Jo-
sé de Figueiredo e de Maria Candidà, de 
Tondela, de 41 anos. No dia 1 de Novembro. 

David, filho de Diogo Murta e de Izabel 
da Conceição Castro, de Coimbra, de 22 mé-
ses. No dia 1. 

Antonio da Silva Parracho, filho de Cus-
todio da Silva Parracho e de Joana Tereza de 
Jesus, de Bemlica, de 49 anos. No dia 1. 

Manuel, filho de Bruno Gonzalez e de Ma-
ria José Semide, de Salamanca, de 20 mêses. 
No dia 3. 

D. Maria Clotilde da Cunha Pereira Ban-
deira de Neiva, filha do dr. Antonio da Cu-
nha Pereira Bandeira e de D. Tereza de Je-
sus Lourenço de Neiva, de Coimbra, 50 anos. 
No dia 3. 

Modesta de Jesus, exposta da Boda de 
Coimbra, 50 anos. No dia 3. 

Antonio Pereira Mendes, filho de Joâna 
Tirana, de Coimbra, 79 anos. No dia 5. 

ANEMIA 
As Gotas Concentradas da 

FERRO 
I B R A V A I S ! 
I do o nmtdlt aili liflcs ct»tn 

ANEMIA DEBILIDADE 
CORES PAlllDAS 

L Toto Pharnaoiaa • 130, rw Uftyittí 
PARIS. Prospecto grátis. 

í TÃO FÁCIL C0NSE8-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio praprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evitareis 
que a moléstia se to rne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a debilidade e a tosse. 
Tra tada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-as e cural-at, quando, com um 
tratamento errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui um ccso que o comprova : 
Com os filhos todo o cuidado é pouco ; 
muitas vezes andam doentes e os paes dizem 
que não é nada, que com um simples chá 
que se vae embora a const ipação; não 
sabem muitos que d'estas constipações 
resulta uma grave doença. 
Foi o que succedeu a meu filho Adolpho 
Dias da Cruz, de 6 annos de idade, que 
soffria de uma f raqueza geral 

e d'alj>'uma tosse, 
e esta doença foi motivada de uma consti-
pação que não foi t ratada como devia. 
Dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e a sua cura foi tão rapida que eu mesmo 
fiquei admirado, encontrando-o for te e com 
boas côres e com muita alegria, (a) Ar thur 
Dias da Cruz, Villa do Conde, 3 de Agosto 
de 1910, Rua da Misericórdia, No. 22 . 
A cura própria, em todos os casos de 
fraqueza geral e tosse, a mais rapida e a 
melhor, está na Emulsão de Sco t t Se 
qualquer pessoa da vossa familia tem fra-
queza geral e tosse, procurae a Emulsão de 
Scott, que i sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa f raqueza e tosse; mas tem 
de ser a Emulsão de Scott, visto que não 
ha outro preparado que tenha um archivo 
de curas comparavel com o que a Emulsão 
de Scott tem registado em todos os paizes 
civilizados. Se padecerdes de f raqueza 
geral e tosse, procurae hoje mesmo a 
Emulsão de Sco t t Esta Emulsão cura a 
f raqueza geral o a tosse sendo tomada 
promptamente, em qualquer epocha da vida. 
Cura-as nos novos, nos velhos • nos de 
meia idade. 

NOTA: Apesar do Imposto de Sello de S0 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. Jâmcs Casseis & Cia, Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io. Porto. 
Exigir sempre a Emulsão Com a marca — o homem 
do peiJte — que Significa o processo SCOTT. 

M E R C A D O S 
De CANTANHEDE 

Trigo mouro . . . (15 litros). 
» t r e m e z . . . » 
» mourisco. » 

Milho b r a n c o . . . » 
» amarello . » 

Centeio » 
Cevada » 
Aveia » 
Arroz » 
Feijão branco .. » 

» amarello. » 
» m ô c h o . . . » 
» rajado. . . » 
» frade . . . » 
» carraço.. » 

Ervilha » 
Fava » 
Tremôço » 
Grão de b i c o . . . » 
Chicharo » 
Batata » 
Sal 
Lã 

Lições de piano 
0 professor Cesar Magliano, pianis-

ta-compositor, ex-regente da tournée Do-
nini. atualmente diretor do sexteto do 
Teatro Avenida, dá lições de piano nos 
domicílios. 

Dá informações o porteiro do mesmo 
Teatro. 

Instrucção primaria elementar, complementar e superior 
Musica, gymnastica e modelação 

Instrucçáo secundaria, C U R S O G E R A L E C O M P L E M E N T A R 

Curso commercial (O ensino de linguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

700 
650 
650 
480 
460 
700 
440 
420 

. . . 10500 

. . 800 
900 

. . . 1£000 

. . 600 
700 
700 
750 
560 
500 
760 
460 
260 
100 

. . . 3Í400 
Vinho branco (20 litros) 700 

» tinto • • » 650 
Geropiga 1Í700 
Aguardente 2Í500 
Azeite 3Í600 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o e?tuilo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2ÍSS00 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves l ereira, 
(pae), rua de S. Paulo, 12, 4 o e F e r -
repial de Haixo, 31, 2.° — LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

( Ul UCHA Precisa-se para mer-
IHIAIJÍIU) cearia e [penhores. Rua 
do Visconde da Luz, 60. 

Escola Nacional 
de Agricultura 

L a g a r d e a z e i t e 

Faz - se publico que o l agar de 
azeite des ta Escola começa a f u n -
cionar no d ia 15 do corrente , r e -
cebendo desde esse dia em deante 
a azeitona que òs proprietár ios ahi 
que i ram m a n d a r moer . 

As condições do fabrico do azei-
te p a r a o publico são as seguintes: . 

1. a 0 propr ie tár io manda pôr 
a azeitona no lagar na época p re -
viamente combinada , e m a n d a b u s -
car o azeite e os res íduos logo que 
p a r a isso se ja avisado. 

2 . a 0 lagar dá aos p ropr i e t á -
rios t rês qua l idades de azeite, bem 
como os res iduos, que lhe compet i -
r em. 

3 . a A maqu ia que a Escola r e -
cebe pelo fabrico do azeite é de i 
em 1 3 , re t i rando a Escola i litro e 
o propr ie tár io 12, p a r a cada qual i -
dade de azeite. 

4 . a A azei tona do chão só p o -
de ser receb ida no per iodo f inal da 
laboração do lagar . 

Escola Nacional de Agricul tura , 
6 de Novembro de 1 9 1 1 . 

O Director, 

Adolpho Baptista Ramires. 

Tn*teo Curam-se com as Pasti lhas do 
A U Ò S e S Dr . T i Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depósitos; Os mesmos da Qmnarrhenina. 

Polidor de Moveis 
Precisa-se na oficina de Joaquim 

M. de Jesus. 
Rua dc Fernandes Thomaz n.° 43 

—Coimbra. 

D I kHTA V e Q de-se um piano 1 1 A l i U v e r t i c a l e m bom uso. 
* Para informações, Al-

berto Tinoco, rua de Quebra Costas. 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matemática, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95. 

CASA E FARMACIA 
Vende-se muito em conta em Ce-

las. Escrever para Farmaeia Melo — 
Celas — Coimbra. 

Livraria Neves 
(B(DHHiiBIM £h* 

Almanach Bertrand 6í 
» das Senhoras, cart... 3i 
» Luso Brasileiro, ene. , . 3Í 
» lIlustrado, br., 11 
» Palcos e Salas, b r . , . . 2C 

MAGALHÃES LIMA e a sua obra— 
Um bom volume e lindíssima 
edição 800 

I Alimentar a vida 400 

Os Gatos, 2.° e 3.° vol. 

<§oenças dos ouvidos= 
E=i fossas nasaes ^ 

— - - e 

rgoenças do estomago. . s= — 
[S] (Intestinos e <§erats rs] 

finalizes: 
(Suco gástrico, fâèzes e fârinas 

ANUEL DIAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas , todos os dias tileis, d is 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

<§ARL0S DIAS 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 

TELEFONE 315 

Casa de Educação V Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Mia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Mia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l .° 
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F U N D A D A E M 1 8 3 5 

' S 6 t l e em L , i aboa 
G o r r c s p o n d c n t e c m C o i m b r a : 

silio ttr d1 Andrade, sueeessor 
Rua do Corpo dé Deus, 38 

COIMBRA 

C A P I T A L - l . 3 4 4 : 0 0 0 l $ 0 0 0 
F u n d o d e reserva 5 1 2 : 8 i l $ 2 4 1 
Idem, idem de garant ia de-

Sositado na Caixa Geral 

e Depos i t as . . ' 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 
Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 = 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marít imos. 

Sanla Casa da Misericórdia 
de Cantanhede 

Asilo para a infancia desvalida 
No proximo dia 2 6 , ao meio 

dia, no Hospital do Arcebispo, vai 
á praça para se ar rematar , convin-
do o preço, o fornecimento por em-
pre i tada de madeira, ferragens e 
mão d 'obra de 22 portas interiores 
com bandei ras e alisares, e a ma-
deira e mão d 'obra para 38 alisa-
res nos vãos de janelas no edifício 
do Asilo. 

A base de licitação é de reis 
3 0 4 $ 6 0 0 réis. 

As condições estão patentes na 
secretaria da Santa Casa, todos os 
dias das 9 ás 3 horas da tarde . 

Cantanhede, 5 de Novembro de 
1 9 1 1 . 

O provedor da Santa Casa, 

A. J. da Silva Poiares. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, Secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no ex-collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

lionra<lor e prateador. 
Cialvanisação p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e H — Coimbra. 

OLEO PIRO DE F1G4D0 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

M O P , A . FERREIRA 
una dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nerò, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes 4 Filho 
R u a d o Corvo 

DE 

Maia, Simões & Comp.' 
27 - Rua da Mathematica —29 A 

. . • 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B R A 
Os aetuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos c freguezes, e ao pu-
hiieo em geral, que no Intui-
to .de bem servir no fabrico 
do pão, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acquislção de um ( Filtro 
Maller rrucelano d'Amlante 
systema Pasteur) unlco sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
ceza de 1WOO, que filtra l õ O 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Productos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de i." quali-
dade. 

Fão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições hygienleas exi-
gidas peio regulamento dos 
Productos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 
Maquinas de costura 

Concertam-se de todos os aucto-
res, com perfeição e rapidez. 

Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 
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L O T E R I A D E L I S B O A 
Rilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos 4 C.a 

João Vieira d a « U v a U m a . 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a da H o r t a (a Jesus ) , 81, 23 e *&, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
ternas para automóveis^ e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-
risses e stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou atão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 

Forram-se çarrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro. 

Estimula fortemente o apet t i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial , é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.1 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da R e p u b l i c a 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

— L I S B O A 
I P í l h l M P A t o d a a especie de parafusos, 
r a i f l l U i f t porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Sat l s faz - se «le pronto q u a l q u e r enco-
m e n d a , por havei* s e m p r e em depós i to 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L I S B 0 4 — R u a d o Commere lo , 5 6 

F U N D A D A E M 1 8 7 7 
Reserva Estatuinte 162:000)5000 

» de Garantia 50:0000000 
» Supplementar 13:000(51000 

Total 225:50000000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobilias, estabelecimentos a 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMRRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
g > M ( p ID(D ( B ( p m m i i i t i a ( D - M 

COROAS E FLORES ART1FICIAES 
Praça 8 de Halo, A (Antigo Largo de Sansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas antomalicas 
VENDA DG PROPRIEDADE 

Vende-se em praça particular, se 
o preço convier, no dia 12 de Novem-
bro ao meio dia, uma insua em S. João 
do Campo, em bom local com terreno 
de 1." qualidade e que rende 4 moios 
de milho ou 1000000 reis em dinhei-
ro. 

Recebe propostas e dá informações 
Serafim Gomes Ferreira, de S. João 
do Campo. 

S E L L O S 
Angra, Horta, Funchal • P. Delgada (1892) 

COMPRAM-SK ; 
15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 » 150 » » 
80 » 240 

100 » 100 
150 » 400 
200 » 500 

> » 
» > 
i > 
i i 

300 » 700 » » 
PIIOTOGRAPHIA UNIÃO 

COSINHEIRA 
Precisa-se uma que dê boas refe-

rencias, para uma Quinta nas proxi-
midades de Coimbra. 

Nesta redação se diz. 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E SULFATO DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, Nitrato 
de sodio, Sulfato d'amonlo, 
eloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

ReAnação de assucar. 

FEITOR Precisa-se dum homem 
que seja serio e saiba 
bem de vinha e horta. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da Gazeta de 

Coimbra, Pateo da Inquisição, 27 . 

Anuncio para arrematação 
(2." publicação) 

Pelo juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do es-
crivão do 2.° oficio se anuncia que 
no dia 20 de Novembro proximo, 
pelas 11 horas da manha, á porta 
do tr ibunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipaes desta 
cidade, á P raça 8 de Maio, e pelo 
processo de execução hipotecaria 
que José Correia Amado, çasádo, 
comerciante, residente nesta mes-
ma cidade, move contra Adolfo 
Teles, sapateiro, e esposa D. Maria 
da Conceição Teles, proprietários, 
também residentes nesta cidade, vão 
á p raça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação, os dois prédios em 
seguida designados penhorados pela 
mesma execução pa ra pagamento 
da quatia de 1 . 5 0 0 $ 0 0 0 reis, juros 
de 1 0 % ao ano desde 15 de Março 
de 1 9 0 9 , custas e mais despezas, a 
s a b e r : 

1.° Uma morada de casas, com-
postas de loja, um andar , aguas 
fortadas e um pequeno jardim, na 
rua Sá de Miranda, freguezia da 
Sé Velha, desta cidade, com os n.M 

de policia 52 , 54 e 5 6 ; avaliados 
na quantia de i : 7 0 0 $ 0 0 0 réis. 

2." Uma casa que se compõem 
de loja, dois andares e aguas fur ta -
das, nas ruas Sá de Miranda e do 
Cósme, da dita freguezia da Sé 
Velha, desta cidade, tendo, p a r a a 
rua Sá de Miranda, os n.08 de poli-
cia 46 , 46 A e 46 B e pa ra a r ua 
Cósme os n.08 2, 4, 6, e 8; avalia-
dos na quant ia de 2 . 5 0 0 $ 0 0 0 reis . 

P e l o p r e s e n t e s ã o citados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei' a exatidão. 

0 juiz de Direito, 
Oliveira Pires, 

Bom emprego de eapital 
Proximo de Coimbra, a uma hora 

de caminho, de carro, vende-se bôa 
casa de habitação com jardim, quin-
tal com poço d'agua nativa, adega, 
celeiro, cocheira, casas de arrecadação 
etc., bôas propriedades de campo e 
monte, vinhas, pinhaes e bons olivaes. 

Nesta redacção se diz. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma, com lojas, t r es 

andares e aguas fur tadas , na ruà 
Francisco Ferrer , antiga Couraça 
dos Apostolos, n.08 37 a 41. 

Na P raça do Comercio, n.° 5, 
d ã o - s e esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas . 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia «de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
—- S. Martinho do Dispo. 

0 comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar. 

í í m j s ^ 
to Antonio dos Olivais, ou sómente 
a c a s a com o jardim. P a r a t r a -
tar , rua da Sofia, 153. 
PIANO VERTICAL 

Em completo estado de novo 

Vende-se on aluga-se 
R. da Manutenção Militar, 9, 11 

C O I M R R A 

M A R V MORTON 

Lições de inglês, francês, li-
teratura, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em clas-
s e . — R . do Cotovêlo, 34, 1,°—Coim* 
bra. 
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